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RESUMO
   Este trabalho propõe uma abordagem inovadora na concepção de
instituições de ensino destinadas a crianças em fase escolar,
fundamentada nos princípios da neuroarquitetura. A escolha estratégica
do terreno, próximo ao Parque Ecológico do Sóter, reflete a intenção de
integrar a instituição ao ambiente natural circundante. A análise do
terreno, alinhada ao Plano Diretor de Campo Grande, estabelece uma
base sólida para as decisões projetuais, assegurando a harmonia entre
as necessidades pedagógicas e as diretrizes urbanísticas e ambientais.
        A proposta abrange uma análise minuciosa, explorando elementos
específicos de design, como salas temáticas, áreas de contemplação e
espaços esportivos. O trabalho destaca como o ambiente arquitetônico
pode ser um facilitador significativo para o aprendizado e o bem-estar
das crianças, por meio de estratégias que envolvem iluminação, cores,
odores, sons, conforto, ergonomia, layout, design ativo, design biofílico e
arquitetura lúdica.
     A fundamentação teórica baseia-se em extensa pesquisa bibliográfica
sobre arquitetura para crianças em idade escolar, educação
fundamental nos anos finais e sistemas de aprendizagem. Essa pesquisa
inclui livros, teses, dissertações, trabalhos, sites, além de investigações de
campo, levantamentos fotográficos, entrevistas e questionários. Esses
elementos contribuem para o desenvolvimento de instituições de ensino
inovadoras e ergonomicamente projetadas, visando estimular o
aprendizado e priorizando princípios como a liberdade infantil e uma
educação holística voltada para o futuro.

Palavras-chave:
Neuroarquitetura, Espaços Escolares, Desenvolvimento Infantil, Educação,
Fase Escolar.
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   This article proposes an innovative approach to the design of
educational institutions for children in the school phase, grounded in the
principles of neuroarchitecture. The strategic choice of the site, near the
Sóter Ecological Park, reflects the intention to integrate the institution
into the surrounding natural environment. The site analysis, aligned with
the Campo Grande Master Plan, establishes a solid foundation for
design decisions, ensuring harmony between pedagogical needs and
urban and environmental guidelines.
    The proposal encompasses a detailed analysis, exploring specific
design elements such as thematic rooms, contemplation areas, and
sports spaces. The article highlights how the architectural environment
can be a significant facilitator for children's learning and well-being
through strategies involving lighting, colors, scents, sounds, comfort,
ergonomics, layout, active design, biophilic design, and playful
architecture.
    The theoretical framework is based on extensive bibliographic
research on architecture for school-age children, fundamental
education in later years, and learning systems. This research includes
books, theses, dissertations, articles, websites, as well as field
investigations, photographic surveys, interviews, and questionnaires.
These elements contribute to the development of innovative and
ergonomically designed educational institutions aimed at stimulating
learning and prioritizing principles such as children's freedom and a
holistic education focused on the future.

Keywords:
Neuroarchitecture, School Spaces, Child Development, Education,
School Phase.

ABSTRACT



INTRODUÇÃO

   A interação entre o ambiente físico e o processo educacional
tem sido objeto de crescente atenção, a medida que
compreendemos melhor os impactos do design arquitetônico
no desenvolvimento cognitivo e emocional dos indivíduos. Nesse
contexto, a neuroarquitetura surge como uma disciplina
interdisciplinar que busca integrar princípios da neurociência
com o design de espaços para promover experiências
enriquecedoras e saudáveis.
   Este trabalho propõe a concepção de uma instituição de
ensino fundamentada nos princípios da neuroarquitetura, com
foco específico em espaços estimulantes para crianças na fase
escolar. A fase inicial da vida escolar, de 6 a 11 anos, é um
período crucial para o desenvolvimento cognitivo e emocional, e
o ambiente educacional desempenha um papel fundamental
nesse processo. A busca por estratégias inovadoras que vão
além das abordagens tradicionais de projeto escolar é
motivada pela compreensão de que o ambiente pode ser um
facilitador significativo para o aprendizado e o bem-estar das
crianças.
   Ao longo deste trabalho, exploraremos a escolha criteriosa do
terreno, o programa de necessidades, o fluxograma e os
elementos de design que buscam otimizar a experiência
educacional por meio da neuroarquitetura. 
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   O trabalho foi aprofundando diante de autores de destaque,
como Andréa de Paiva (2020), Doris Kowaltowski (2011), Vila
Villarouco (2021) e Juhani Pallasmaa (2009), visando trazer o
máximo de informações e estratégias teóricas e praticas para
melhor elaboração do projeto, além da entrevista realizada no
Centro Estadual de Educação Hercules Maymmone.
    A proposta não apenas visa atender aos requisitos práticos
de uma instituição educacional, mas também aspira a elevar o
padrão, estabelecendo um precedente para futuras discussões
sobre a integração consciente do design arquitetônico e os
processos educacionais, para o benefício máximo das crianças
em fase escolar.



   A justificativa para a concepção de uma escola fundamentada na
neuroarquitetura, com ênfase em espaços estimulantes para
crianças na fase escolar, ou seja, de 6 a 11 anos, emerge da
compreensão cada vez mais aprofundada da interação complexa
entre o ambiente físico e o bem-estar cognitivo dos estudantes. A
neuroarquitetura, enquanto disciplina interdisciplinar, busca otimizar
o design de ambientes para promover experiências positivas,
aprendizado eficaz e desenvolvimento saudável.
   A fase escolar é crucial para a formação cognitiva e emocional
das crianças, e a qualidade do ambiente educacional desempenha
um papel fundamental nesse processo. A integração de elementos
neuroarquitetônicos visa criar ambientes que não apenas atendam
às necessidades práticas de aprendizado, mas também estimulem
o desenvolvimento cerebral, a criatividade e a concentração.
    A escolha do terreno estratégico próximo ao Parque Ecológico do
Sóter não é apenas uma resposta à necessidade de espaço, mas
reflete a compreensão da influência positiva da natureza no
desenvolvimento infantil. Estudos indicam que a exposição a
ambientes naturais pode promover a redução do estresse, melhorar
a concentração e estimular a criatividade. Portanto, a proposta visa
explorar a sinergia entre a neuroarquitetura e a biodiversidade
circundante para criar um ambiente educacional único.

JUSTIFICATIVA
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  Além disso, a escolha de um bairro tranquilo e acessível
reforça a ideia de que o ambiente escolar não se limita
aos muros da instituição, mas se estende à comunidade
local. Uma escola baseada em neuroarquitetura não é
apenas um local de aprendizado; é uma extensão que se
integra organicamente à vida cotidiana, estimulando a
interação social e promovendo um senso de
pertencimento. 
  E ainda, há o motivo particular da autora, que é a
sobrinha, parte muito importante de sua vida, que se
aproxima da idade escolar atualmente, a razão é querer
que ela, como todas crianças da mesma idade, se
desenvolvam da forma mais eficiente e prática possível.
  Diante do exposto, a justificativa para este projeto reside
na aspiração de proporcionar às crianças um ambiente
educacional que não apenas atenda às normas
convencionais, mas que também abrace princípios
inovadores, priorizando o bem-estar mental e emocional.
Ao alinhar a neuroarquitetura aos princípios pedagógicos,
esta proposta visa estabelecer um marco para futuras
discussões sobre o papel do espaço físico na promoção
de experiências educacionais enriquecedoras e holísticas.



OBJETIVOS
OBJETIVO GERAL OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Dentre os objetivos específicos estão:

Realizar estudos aprofundados sobre os princípios da neuroarquitetura e

sua aplicação em ambientes educacionais.

Analisar o terreno selecionado à luz das diretrizes do Plano Diretor de

Campo Grande, considerando aspectos urbanísticos, ambientais e de

drenagem.

Projetar salas de aula, espaços de convivência e áreas temáticas levando

em consideração a iluminação, cores, odores, sons, ergonomia e design

ativo.

Integrar espaços esportivos e áreas de contemplação ao ambiente

escolar, promovendo a atividade física e o contato com a natureza.

Desenvolver estratégias arquitetônicas que favoreçam a interação social,

a criatividade e a autonomia das crianças.

Incorporar elementos de design biofílico e biofilia ativa para fortalecer a

conexão das crianças com a natureza e estimular a aprendizagem.

Assegurar a sustentabilidade do projeto, considerando práticas

construtivas e tecnologias que reduzam o impacto ambiental.

Realizar consultas e colaborações com profissionais da pedagogia e

educação para embasar as decisões projetuais.

Avaliar constantemente o desempenho e a eficácia do ambiente

neuroarquitetônico implementado, promovendo ajustes conforme

necessário.

Ser compreensível para pessoas de diversas áreas de conhecimento

Esses objetivos visam criar uma instituição de ensino inovadora, sustentável e

centrada no bem-estar e desenvolvimento integral das crianças, integrando

de forma significativa os princípios da neuroarquitetura em seu design.

10

 Este projeto tem como objetivo principal a concepção e o
desenvolvimento de um ambiente educacional inovador,
fundamentado nos princípios da neuroarquitetura. Busca-se ir
além das estruturas tradicionais de ensino, criando um espaço
que proporcione uma experiência de aprendizado
enriquecedora, estimulante e holística para os alunos.
 A neuroarquitetura se configura como elemento central nesse
processo, norteando o design e a construção da instituição de
ensino para atender às necessidades físicas, emocionais e
cognitivas dos alunos. Através da criação de ambientes que
considerem esses aspectos, espera-se promover o bem-estar,
estimular o aprendizado e o desenvolvimento integral das
crianças.
 Nesse sentido, o projeto visa integrar diversos elementos que
contribuam para a criação de um ambiente escolar inovador e
inspirador como com a integração com a natureza, espaços
pedagógicos flexíveis, design biofílico e tecnologias inovadoras.
  Ao aliar a neuroarquitetura à pedagogia, este projeto pretende
criar um ambiente educacional único, que inspire o
aprendizado, promova o bem-estar e prepare os alunos para os
desafios do futuro.



   A pesquisa adotará uma abordagem mista, combinando revisão

bibliográfica, trabalhos, busca em websites embasados em teóricos,

entrevista com diretor e funcionário de escola, análise de estudos de

caso e desenvolvimento de proposta arquitetônica. A fase inicial

concentrar-se-á na compreensão da fase escolar, seus desafios e

exemplos positivos de arquitetura educacional. Posteriormente, a

Neuroarquitetura será explorada em profundidade, culminando na

aplicação prática desses conceitos em um projeto arquitetônico

específico.

  Dentre as obras centrais, destaca-se "Arquitetura Escolar: o Projeto

do Ambiente de Ensino" de Doris Kowaltowski (2011), que oferece uma

perspectiva essencial sobre o design educacional.

    Além disso, serão consideradas as contribuições de Andrea de

Paiva (2020), idealizadora do NeuroAU, membro do Conselho da

Academy of Neuroscience for Architecture (ANFA) e vice-chair do

ANFA Chapter Brazil. Suas experiências e insights serão cruciais para

a compreensão das aplicações práticas da Neuroarquitetura no

contexto educacional.

   A obra "NEUROARQUITETURA - A neurociência no ambiente

construído", da autoria de Vila Villarouco (2021), será explorada para

aprofundar a compreensão dos fundamentos neurocientíficos

aplicados à arquitetura, contribuindo para a fundamentação teórica

da pesquisa.
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  Para enriquecer a análise sensorial, a pesquisa incorporará conceitos

de Juhani Pallasmaa (2009), especialmente presentes em sua obra "Os

Olhos da Pele: A Arquitetura e os Sentidos", explorando como a

percepção sensorial influencia a experiência educacional.

   Além disso, a obra de Arline L. Bronzaft (2001), "Reducing Noise in Schools:

An Investment in Learning", será considerada para compreender a

importância da acústica na Neuroarquitetura escolar, ressaltando a

influência do ambiente sonoro na concentração e aprendizado dos

alunos. 

    Foi também realizada uma visita no local de projeto para melhor

compreensão de medidas e locação das árvores existentes. Ademais, foi

realizada uma entrevista no Centro Estadual de Educação Hercules

Maymmone, em que se pode observar critérios espaciais da arquitetura

além da metodologia utilizada nessa escola.

  Esta abordagem metodológica integrada, combinando teorias da

arquitetura, neurociência e experiências práticas, visa oferecer uma

compreensão holística e embasada para o desenvolvimento de

ambientes educacionais estimulantes.
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01. A FASE ESCOLAR
    A educação básica, também chamada de Ensino Fundamental I, ou
fase escolar, se define por crianças de 6 aos 11 anos de vida, idade que já
é obrigatório a criança estar dentro do sistema de educação básica de
acordo com a LEI Nº 12.796, DE 4 DE ABRIL DE 2013 a qual implica que a
criança curse a pré escola com 4 e 5 anos e entre no Ensino Fundamental
aos 6 anos de idade: “a pré-escola deve ser oferecida às crianças de 4 e 5
anos (art. 30, II) e o ensino fundamental obrigatório inicia-se aos 6 anos de
idade (art. 32, caput). Em consequência, é dever dos pais ou dos
responsáveis efetuar a matrícula das crianças na educação básica a
partir dos 4 anos de idade (art. 6º).”.
     A fase escolar, chamada de Terceira Infância por alguns estudiosos
educadores como Diane E. Papalia e Ruth Duskin Feldman, representam
de acordo com seu livro “Desenvolvimento Humano”, de 2006, o período
em que as crianças começam a pensar com lógica, porém de maneira
concreta. Segundo elas, as habilidades de memória e linguagem
aumentam, os desenvolvimentos cognitivos permitem que as crianças se
beneficiem com a educação escolar. Ademais, é também nessa fase que
se aprende a base que usa-se por todo o ciclo da vida. É no período
escolar que começa a alfabetização, se aprende matemática básica,
introdução a disciplinas básicas como história, geografia, ciências e
literatura, também é o período em que é desenvolvido o pensamento
crítico, habilidades sociais, de comunicação, emocionais, organização e
gerenciamento de tempo além de cidadania e ética. Ou seja, toda a
formação básica é definida por essa fase (PAPALIA; FELDMAN, 2006).

12

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.796-2013?OpenDocument
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1.1 PROBLEMAS DA
EDUCAÇÃO BÁSICA ATUAL
   Diante do dito anteriormente, é facilmente perceptível que a fase

escolar é de suma importância. Porém, atualmente, é cada dia mais

complicado fazer com que crianças mantenham o foco e concentração

dentro de sala de aula. Esse fator ocorre por diversos motivos: má

alimentação, a exposição excessiva a dispositivos eletrônicos que podem

diminuir a capacidade de concentração, problemas emocionais como o

estresse e ansiedade, estilo de ensino, sono insuficiente, e além de outros

motivos, também é ocasionado por conta de ambientes escolares mal

projetados, os quais tem o enfoque deste trabalho.

 De acordo com Gabriela Prune em seu trabalho “No âmago da educação

em creche” pode-se afirmar que: 

O ambiente (...) pode promover ou restringir o jogo da criança e as suas interações
com os outros, pode facilitar ou não as suas descobertas, a sua autonomia e as
rotinas, os momentos de aconchego e bem-estar estético. A organização do espaço
pode facilitar aprendizagens, criar desafios, provocar a curiosidade e criatividade,
potenciar autonomia e relações interpessoais positivas. A criação de um clima
familiar, onde se conhece segurança e amplas oportunidades para explorações,
descobertas e estabelecimento de relações sociais, exercitando a sua autonomia e
competências, permite às crianças envolverem-se ativamente nas aprendizagens.
(PRUNE, 2011, p.2)

    A maneira como os espaços são projetados pode ter um impacto

significativo no foco e na concentração das crianças. Ambientes bem

projetados podem criar um ambiente propício para o aprendizado e a

concentração, enquanto espaços inadequados podem ser distrativos e

prejudiciais ao desenvolvimento cognitivo e emocional das crianças, fato

confirmado pela Arquiteta e Urbanista Mariana Gontijo, em sua entrevista

para o jornal Estado de Minas em junho de 2023. (GONTIJO, 2023). 

   Atualmente no Brasil, as escolas possuem um “padrão”: padrão de

disposição de carteiras, cores das paredes, maneiras de ensinar, padrão

de espaços, de brincadeiras, etc. E de certa forma, essa padronização

não traz um estímulo para as crianças, Figura 1 principalmente na fase

escolar, em que estão se descobrindo. Ademais, a problemática está

diretamente associada à falta de infraestrutura e apoio à educação em

nosso país.
FIGURA 1 - CONDIÇÃO DO ESPAÇO ESCOLAR

FONTE: FOTOGRAFIA DE AFP, RETIRADO DE HTTPS://FUTURA.FRM.ORG.BR

     De acordo com a entrevista conduzida pela jornalista Anna Simas para

Gazeta do Povo em 2012, baseada em dados fornecidos pela Fundação

Victor Civita, o aluno e também os docentes devem se sentir parte da

escola para que tenha a vontade de permanecer e cuidar dos espaços. 

 Segundo a psicopedagoga e professora da Pontifícia Universidade

Católica do Paraná, Evelize Portilho pode-se dizer que:

A escola é como um shopping center, em que tudo é voltado para um objetivo. No
caso do shopping é o consumo e no da escola, a educação. Todo espaço que cerca o
estudante tem de ser atrativo e passar alguma informação. Por isso é importante que
os jovens gostem de ficar nela, se sintam à vontade e não queiram ir embora o mais
rápido possível (PORTILHO, 2012)

  Além das estruturas básicas, como carteiras confortáveis, quadros

adequados, playground, esportes, é necessário se atentar também a 

https://futura.frm.org.br/conteudo/educacao-basica/noticia/infraestrutura-e-um-dos-pilares-para-melhoria-da-qualidade-do
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 TABELA 1- RECURSOS TECNOLÓGICOS DISPONÍVEIS NAS ESCOLAS DE
ENSINO FUNDAMENTAL, SEGUNDO AS REGIÕES DO BRASIL (2022)

FONTE: DEEP/ INEP COM BASE NOS DADOS DO CENSO DE EDUCAÇÃO BÁSICA DE 2022

outros fatores como o tamanhos das salas, formato das esquadrias,

áreas verdes, áreas de convivência, acesso a internet, tecnologias atuais,

entre outros.

   De acordo com o Censo de Educação Básica de 2022 (INEP), as pesquisas

efetuadas apontaram as tecnologias disponíveis nas escolas de ensino

fundamental por regiões, tecnologias essas que são muito eficazes para

agregar ao ambiente escolar e fornecer um ensino de qualidade:

TABELA 2 - RECURSOS RELACIONADOS À TECNOLOGIA E À INFRAESTRUTURA
DISPONÍVEIS NAS ESCOLAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL NO BRASIL (2022)

FONTE: DEEP/ INEP COM BASE NOS DADOS DO CENSO DE EDUCAÇÃO BÁSICA DE 2022

     Após a análise da Tabela 2, observa-se que itens que seriam de suma

importância, que seriam indispensáveis para a estimulação das crianças

no ambiente de ensino, como brinquedos educacionais - que fazendo a

média aritmética entre as escolas federais, estaduais, municipais e

privadas resulta em 77,05 - materiais para atividades artísticas - média de

54,43% - , banheiros adaptados para crianças - média de 66,85% - , áreas

verdes - média de 48,05% - , parquinhos - média de 77,6% - , são faltantes

nas instituições, sejam elas públicas ou privadas.

 Nota-se também que as escolas federais e privadas possuem muito mais

insumos necessários para melhor educação das crianças, enquanto as

estaduais e municipais ficam em desfalque, sendo deixadas de lado

evidenciando que no Brasil a educação não é igualitária para todos.

 Diante dos dados apresentados, nota-se que as redes de ensino

brasileiro necessitam de uma grande mudança em suas estruturas,

paraque dessa forma consiga-se formar futuros cidadãos críticos e

conscientes de suas falas.

 Ademais, aos olhos da autora vem uma observacão muito importante, 

    Nota-se que, a internet para alunos, de acordo com a Tabela 1, com

taxas entre 5,1% e 25,2%, e o computador para alunos, tanto de mesa como

portáteis, que possuem taxas de recursos nas regiões entre 14,8% - mais

baixa como no norte - e 75,2% - bem mais alta como no sul - são um dos

itens mais faltantes que fazem grande diferença na educação, uma vez

que hoje em dia a maioria das informações estão disponíveis

digitalmente, sendo indispensáveis para ampliar o conhecimento dos

alunos, e fazer com que os mesmos dispensem um maior interesse pelo

conhecimento. 

 Além disso, neste mesmo Censo realizado em 2022, foram evidenciados os

recursos relacionados a tecnologia e a infraestrutura disponíveis

nasescolas de educação infantil, que apesar de não serem o enfoque do

presente trabalho, contribuem para análise dos dados:
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ao analisar as Tabelas 1 e 2, vemos quantos desses itens se ligam a

arquitetura, por exemplo, para que tenhamos uma lousa digital ou jogos

educativos nos precisamos de um espaço que comporte os mesmos. Ou

seja, muitas vezes, ao invés dos investimentos serem destinados a

materiais para melhora do ensino, talvez possamos começar pelo básico,

o fortalecimento dos ambientes arquitetônicos, e dessa forma podendo

chegar a resultados mais eficazes de enriquecimento do ensino brasileiro.  

 1.2 BONS EXEMPLOS DE ESCOLAS
   Existem diversas soluções que podem ser empregadas com auxílio da

neuroarquitetura como iluminação adequada, cores e estímulos visuais,

layout flexível, acústica apropriada, conexão com a natureza, espaços de

descanso e recreação, tecnologia bem integrada, sinalização clara e

intuitiva, espaços de colaboração, estímulo sensorial, entre outros.

   Atualmente, existem algumas escolas que já utilizam elementos que

podem ser considerados pertencente a neuroarquitetura em suas

instituições, mesmo que seja sem intenção, como o Centro Estadual de

Educação Profissional Hércules Maymone localizado na Rua Joaquim

Murtinho, 2612, bairro Itanhangá Park em Campo Grande - MS. O arquiteto

responsável pelo projeto foi Jesus Edmir Escalante Ribeiro, de acordo com

o livro “Campo Grande: arquitetura, urbanismo e memória” de Ângelo

Marcos Vieira de Arruda, editora UFMS.

 Foi realizada uma entrevista, aprovada pela Universidade Federal do

Mato Grosso Sul para ser utilizada no presente trabalho e pela Secretaria

do Estado de Educação de Mato Grosso do Sul, Anexo A, no dia 30 de

novembro de 2023 pela autora do presente trabalho no CEEP Hércules

Maymone, Figura 2, no local foram entrevistadas três pessoas: O diretor

adjunto Rodolfo Pedroso Rodrigues, a inspetora e agente de limpeza Gilsa

Netto SantaRosa, e a secretaria de educação Fabiana Silva Neves. 

FIGURA 2 - CEEP HÉRCULES MAYMONE

FONTE: FOTOGRAFIA DA AUTORA

   O Diretor Adjunto Rodolfo Pedroso

Rodrigues, Figura 3, compartilhou algumas

informações importantes sobre a escola e

sua estrutura. Rodolfo é formado em Biologia

e desempenha a função juntamente com o

Diretor Renato Lima de Aguiar. Ele está na

direção da escola há um ano e meio, sendo

essa a sua primeira experiência como diretor.

FIGURA 3 - RODOLFO
PEDROSO RODRIGUES

FONTE: FOTOGRAFIA DA AUTORA

    A escola atende alunos de diversas faixas etárias, desde o sétimo ano

até o ensino médio, incluindo o EJA- Educação de Jovens e Adultos. A

carga horária da escola é de meio período, com aulas pela manhã, tarde

e noite. O motivo de ser chamado de Centro Estadual de Educação

Profissional é porque a escola além das disciplinas normais, oferece

cursos profissionalizantes que ocorrem às sextas-feiras, chamadas de

itinerário. O itinerário dos cursos não segue uma estrutura seriada,

permitindo que os alunos escolham seus interesses profissionais, e assim

misture alunos dos três anos do ensino médio. Os cursos

profissionalizantes oferecidos são Jogos Digitais, Meio Ambiente,

Administração e Serviços Gerais (RODRIGUES, 2023) .

 O diretor adjunto Rodolfo disse em entrevista que a forma octogonal das

salas de aula não é considerada benéfica para os alunos de acordo com 
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sua opinião, pois diminui o espaço e cria cantos complicados. No entanto,

é útil para aulas em círculo e apresentações. Segundo ele, a forma

octogonal, ao contrário do que prega a Pedagogia Waldorf, metodologia

a ser explicada no próximo tópico, não é mais acolhedora, e alguns

alunos têm dificuldade em encontrar posições adequadas nas salas, eles

tem costume de assistir a aula meio de lado, que causa má postura nos

alunos. De acordo com Rodolfo, apesar da forma não ser boa em um

quesito de layout, a iluminação nas salas é boa devido às janelas, Figura

4, pois tem uma de cada lado do octógono, é excessiva em dias

ensolarados, uma vez que a luz do sol reflete na lousa, que faz com que

seja necessário fechar as janelas, levando à necessidade de ligar as

lâmpadas e fazendo com que os alunos sintam muito calor, pois não há

ar-condicionado. Em relação a acústica das salas de aula, ela não é um

problema, e de acordo com o diretor adjunto é devido às paredes

espessas, e talvez esse seja o único quesito em que a forma octogonal

ajuda. (RODRIGUES, 2023)  

FIGURA 4 - JANELAS DAS SALAS DE AULA

FONTE: FOTOGRAFIA DA AUTORA

    Na entrevista foi perguntado a Rodolfo onde os alunos passam o tempo

de intervalo, e de acordo com ele é no pátio, onde também está

localizado o refeitório, e lá eles passam os momentos de lazer. A cantina,

Figura 5, não é terceirizada, e a escola opta por comprar os alimentos de

fornecedores locais, uma vez que ao simular os preços dos salgados com

uma empresa terceirizada notaram que o preço ficaria muito superior, e

pelo bem dos alunos, os coordenadores se revezam para atender os

alunos na cantina nos horários de intervalo. Em relação ao refeitório,

Figura 6, a escola fornece informações sobre o prato do dia para evitar

que alunos com restrições alimentares consumam refeições

inadequadas. (RODRIGUES, 2023). 

FIGURA 6-  REFEITÓRIOFIGURA 5-  CANTINA

FONTES: FOTOGRAFIAS DA AUTORA

 A escola possui uma rampa, Figura 7 e 8, que interliga todos os andares,

não tem escadas, o que torna a escola acessível para cadeirantes, além

de possuir banheiros adaptados, Figura 9. Ademais, o corredor entre as

salas é aberto, e não costuma ser afetado pela chuva ou causar

acidentes, assim como a rampa (RODRIGUES, 2023) .
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FONTES: FOTOGRAFIAS DA AUTORA

FIGURA 7-  RAMPA FIGURA 8-  RAMPA FIGURA 9-  BANHEIRO
ACESSÍVEL

    A escola tem cerca de 1600 alunos, sendo a maioria deles no período da

manhã, por volta de 800 alunos. O turno matutino é o único período em

que são utilizadas salas em todos os andares. (RODRIGUES, 2023) 

 Rodolfo traz em suas palavras, com certa emoção, afeto pela escola em

que trabalha: 

A professora se movimentou, fez de tudo, conseguiu falar com o diretor, conseguiu
fazer uma live e a gente transmitiu na sexta feira, fazendo entrevista com essa
professora, com o diretor falando sobre o itinerário e sobre cinema. Então, falamos
com o diretor e a atriz desse filme. Os alunos adoraram, ficaram doidos. O diretor
estava lá na Angola, a sorte que era português, ele falava. Foi incrível, eu quando
estudava sempre quis entender mais sobre teatro e cinema, só que nunca falaram
nada disso na escola. É muito legal porque promova a chance da pessoa fazer o que
realmente gosta. E a gente brinca muito. Lógico que a nossa escola tem bastante
defeito, tem que arrumar muita coisa. Tem muito professor que é da escola, tem um
professor que morreu esse ano, tanto que a gente está colocando uma sala de aula de
biologia com o nome dele e vai colocar uma foto dele semana que vem. Vai fazer a
inauguração da sala, Esse professor deu aula pela primeira vez aqui no colégio, por
meio de concurso, desde que ele saiu da faculdade. Ele era muito querido, o
Clodoaldo. (RODRIGUES, 2023)

    Ainda segundo Rodolfo, a área esportiva é composta principalmente

por uma quadra, que é utilizada por diversas turmas de Educação Física.

Porém, por existirem muitas turmas, muitas vezes a quadra tem que ser

dividida no meio, e uma outra turma tem que ficar no pátio, Figura 10. Os

professores de educação física revezam durante as semanas para todos

poderem usar a quadra. (RODRIGUES, 2023)  

Então, a primeira coisa que eu mesmo gostei daqui foi que eu acabei vendo que tem
esse negócio de como tem muita aula, tem muito professor que tem a carga inteira
aqui, então ele é do Hércules Maymone. Eu tenho vários professores que têm 40
horas aula e às 40 horas eles estão aqui, então ele só dá aula aqui, a vida dele é aqui.
Então a gente tem muito esse negócio de apropriação da minha escola, “meu lugar”.
Então você sente que muitos querem ajudar. A grande maioria são cargas cheias
aqui de permanência, que nem eu. No lugar onde eu estava antes, tinha muito
professor que ia lá para completar carga horária, então ele não sente aquele
pertencimento ao local. Quando fazemos reunião o pessoal discute o que deve ser
feito pra melhorar. Quando você pede alguma sugestão, eles dão o melhor, vão atrás.
E tem muito professor que faz de tudo aqui. A semana passada a gente teve um
evento que tem uma professora aqui que tem uma amiga que fez uma participação
num filme do Netflix e o diretor é lá da África. A gente conversou com ela ao vivo.

FIGURA  10- PÁTIO

FONTE: FOTOGRAFIA DA AUTORA
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     O diretor tem um desejo de criar novas áreas verdes e mais espaços de

convivência para os alunos no pátio e áreas temáticas, de acordo com

ele:
Poderia ter algo a mais. A gente até tem já dois projetos para tentar fazer. Um era
fazer um pergolado no finalzinho, ali de frente para a cantina, que poderia ser um
lugar para eles ficarem sentados. Tem bastante lugar para eles ficarem sentados,
mas eles ficam no chão, eles adoram ficar lá no fundinho, lá na grama, então tem
espaço pra fazer lugares melhores. Eu acho que esses espaços temáticos que nem
tem essa cultura K-pop, um lugarzinho assim, com imagens para cada tribo,
grupinho, ir se posicionando, eu acho que poderia ter sim. Além da área verde ao lado
da cantina tem outra, só que daí eles no intervalo eles não ficam lá pois não
conseguimos fiscalizar eles. Nessa parte é onde tem cinco laboratórios, mais uma
sala de tecnologia e o mini auditório. É um baita de um gramadão. Só que a gente não

tem ninguém para olhar e fica aberto também para quadra. E lá na quadra tem um
lugar que o muro é um pouquinho mais baixo, que dá para pular. Então gente, fecha e
não deixa eles irem nesse lugar. (RODRIGUES, 2023)

   A escola possui uma área verde, como citado na fala do diretor, ao lado

da cantina, Figura 11, que uma parte dos alunos fica sentado durante o

intervalo, uma vez que é um local com sombra e gramado. O seu desejo é

fazer com que essa área se torne mais temática. Além de aprimorar uma

parte aos fundos em que o portão estava fechado, Figura 12, porque

assim como os estacionamento, os estudantes não são autorizados a ir

sem supervisão devido a preocupações com a segurança.(RODRIGUES,

2023) 
FIGURA 11 - ÁREA VERDE FIGURA 12 - FUNDOS

FONTES: FOTOGRAFIAS DA AUTORA FONTES: FOTOGRAFIAS DA AUTORA

    Rodolfo também mencionou os laboratórios e diferenciais da escola:

Outra coisa que a gente tem a mais são laboratórios temáticos. A gente tem
laboratório de biologia, tem laboratório de meio ambiente, laboratório de química,
laboratório de geografia. A gente tem uma caixa de areia topográfica bem grandona e
daí tem um Kinect ligado nela, tem um computador e aí liga um programa. Conforme
você mexe a areia, forma o relevo, pinta o datashow, pinta o relevo. Então se tá plano,
ele fica tudo cor de areia mesmo. Aí você faz um buraco, coloca como se tivesse água,
fica azul, o datashow forma uma imagem azul. Se você faz montanha, vai ficando
verde. Aí você coloca que está em determinada altitude, aí em cima fica branco.
Conforme você mexe a areia, o programa vai identificando. Os alunos entendem
melhor o que é Tundra, floresta amazônica, é tudo mais dinâmico. É muito legal.
(RODRIGUES, 2023)

    De acordo com a fala do diretor, a escola possui laboratórios, Figura 13 e

14, como de biologia, meio ambiente, química e geografia. E também têm

uma caixa de areia topográfica com um Kinect trazida por um professor

de geografia, infelizmente não foi possível realizar registros fotográficos.

FIGURA 13 - LABORATÓRIO FIGURA 14 - LABORATÓRIO

FONTES: FOTOGRAFIAS DA AUTORA

    Um outro diferencial da escola é a sala chamada de 360°:
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Temos uma sala com mesa redonda de debate, e outra que nomeamos de 360, nessas
duas a forma octogonal ajuda. Para as apresentações também é bom, uma vez um
professor fez uma aula sobre biomas. Foi usada a sala 360, em que cada grupo usou a
lousa em diferentes paredes. Então é legal nesse quesito ter várias paredes. Dessa
forma tem bastante espaço para eles poderem produzir. Então tem momento que é
bom e tem momento que atrapalha. (...) Uma professora daqui faz aulas práticas
inovadoras. Ela está aqui justamente para tentar trazer coisas inovadoras para a
gente poder usar na sala e, principalmente, sem internet, sem necessidade de estar
preso com a internet. Então ela vem com ideias novas, com atividades práticas. Isso
é muito legal. E foi assim também que surgiu a sala 360, lá a gente tem o Datashow e
tem 30 tablets. E também tem uma lousa digital, que é tipo uma TV, só que touch.
Colocamos lá um tatame, e compramos sempre sapatilha descartável, porque para
não pisar no tatame, pra não sujar e não ficar com chulé. (RODRIGUES, 2023)

     A sala em questão, Figura 15, 16, 17, 18 e 19,  é um das poucas salas que

possuem ar condicionado, e é uma das favoritas dos alunos. De acordo

com o diretor Rodolfo é uma sala muito disputada pelos professores.

Nessa sala além das lousas por quatro lados da sala, sendo uma delas

digital, existem 30 tablets que estimulam os alunos a estudar de diferentes

formas. 

   Também foi entrevistada pela autora a inspetora Gilsa Netto SantaRosa,

Figura 20, que compartilhou informações sobre a escola de modo geral. 

FIGURA 15- SALA 360° FIGURA 16 - SALA 360°

FONTES: FOTOGRAFIAS DA AUTORA

FIGURA 17 - SALA 360° FIGURA 18 - SALA 360° FIGURA 19 - SALA 360°

FIGURA 20- GILSA
NETTO SANTAROSA

   Gilsa trabalha na escola e gosta de lidar com

os alunos, começou seus serviços no local como

auxiliar de limpeza e, posteriormente, tornando-

se inspetora devido a problemas de saúde. Ela

acredita que a escola existe desde a década

de 70 e menciona que a estrutura da escola é

diferente, talvez devido à sua origem que

deveria ser um hospital. A inspetora também

comentou sobre o fechamento do portão do

quarto andar à tarde para manter o controle

dos alunos e fala sobre a falta de um elevador 
na escola. Ademais, considera o quarto andar um local muito perigoso e

sugere que sejam colocadas redes ou grades para evitar possíveis

quedas, Figura 21 e 22. (SANTAROSA, 2023).

FONTE: FOTOGRAFIA DA AUTORA

FIGURA 21- VISTA  DO
QUARTO ANDAR

FIGURA 22- VISTA  DO
QUARTO ANDAR

FONTES: FOTOGRAFIAS DA AUTORA

 Ela descreve em entrevista a disposição das áreas da escola, incluindo a

quadra, mini auditório, salas de laboratórios, salas tecnológicas e os

andares usados pelo terceiro ano pela manhã. E também menciona a 



19

A FASE ESCOLAR CAPÍTULO 01

FIGURA 23 - LOUSA DE GIZ
FIGURA 24 - QUADRO

BRANCO FIGURA 25- LOUSA DE VIDRO

  Em relação a entrevista realizada com Fabiana Silva Neves, Figura 26,

Secretária Escolar, ela compartilhou informações sobre a escola e sua

experiência.

FONTES: FOTOGRAFIAS DA AUTORA

funcionar como hospital. Ademais, nem ela ou os demais entrevistados

sabia quem teria sido o arquiteto do projeto, que é Jesus Ribeiro. E de

acordo com Fabiana, o prédio foi adaptado para ser uma escola, e ela

acredita que há outros prédios semelhantes em Campo Grande,

Dourados e Ponta Porã. Sua estimativa é que a Escola Hércules Maymone

tenha se formado na escola por volta de 1985 a 1987. (NEVES, 2023).

 Fabiana fala sobre o formato das salas de aula e a questão do mobiliário:

FIGURA 26- FABIANA
SILVA NEVES

FONTE: FOTOGRAFIA DA AUTORA

  Pelo fato de possuir 19 anos de experiência como

técnica, e mais quatro anos na presente escola.

Ela aprecia o ambiente escolar e destaca o

dinamismo e a falta de rotina como aspectos

gratificantes. Ela gosta especialmente de lidar

com os alunos. E por conta de sua experiência, ela

tem muitos conhecimentos pertinentes para a

presente pesquisa (NEVES, 2023).

O prédio onde a escola está localizada era

originalmente destinado a ser o Hospital da

Beneficência do Paraguai, mas nunca chegou a

Olha para o mobiliário comprado pela secretaria hoje em dia atrapalha um pouco. As
mesas menores, elas comportam mais alunos, porque assim a gente tem um. O
grande problema dentro da educação pública, a gente precisa fazer com que caiba ao
aluno. A gente tem que atender o máximo possível, certo? Então, carteiras, por

exemplo, não ajudam na dinâmica da sala. O mobiliário prejudica um pouco essa
questão do distanciamento. No terceiro piso tem umas carteiras verdes que são
maiores, o apoio e a forma dos pés também, eles não são retos, são em arco. Aí fica
mais complicado. Porque se fosse uma sala retangular não teria problema. O
problema é que ela é hexagonal, então as quinas prejudicam. Mas o que eu vejo de
positivo na forma é por exemplo que tem mais janelas, é mais ventilada. Mas essa
questão do mobiliário adquirido pela Secretaria de Educação para o nosso prédio é
mais complicado. Talvez se fossem aquelas carteiras universitárias com uma mesa
maior, ocuparia menos. Seria mais útil. (NEVES, 2023)

 presença da caixa d'água, cozinha, salas de dança e uma sala de tênis.

Ademais, as lousas são diferentes nas salas de aula, Figura 23, 24 e 25, e

que, durante o intervalo, elas costumam ser mantidas fechadas

(SANTAROSA, 2023).

FIGURA 27- DIFERENTES CARTEIRAS

FONTE: FOTOGRAFIA DA AUTORA

 Em sua fala, ela menciona que as carteiras compradas pela Secretaria

de Educação, Figura 27, podem atrapalhar o distanciamento e o

aprendizado, especialmente nas salas com formatos hexagonais, e para

ela o formato, se não fossem pelo mobiliário, ajudaram de certa forma: 
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 Ser hexagonal é indiferente. Talvez o que poderia melhorar o aprendizado é aquelas
iluminações. Que tem aquela parte de cima que reflete que ficaria mais claro.De
manhã não tem problema, porque a luz pega o direto nas salas. Mas a partir do
vespertino. Fica um pouquinho comprometido porque o sol está do outro lado. E ao
mesmo tempo, a escola não pode investir na melhoria da parte elétrica,. A nossa
infra estrutura elétrica não está adequada. Ela é muito antiga e tem muito problema.
Já foi requisitado o conserto várias vezes. Temos uma fila para obras. A escola nunca
teve uma reforma geral desde de sua construção. Pequenas intervenções ocorreram,
mas na parte estrutural, parte elétrica e hidráulica não. Há pouco tempo tinha um
vergalhão aparente. Então tem muita coisa para corrigir. (NEVES, 2023)

 De acordo com a secretaria, a iluminação das salas é um fator importante

para o aprendizado, e a iluminação poderia ser melhorada para tornar as

salas mais claras. Ademais, ela mencionou em entrevistas os desafios

estruturais da escola, como a infraestrutura elétrica antiga e problemas

tanto na parte elétrica como na hidráulica, que nunca passaram por uma

reforma geral desde a inauguração da escola. Conforme ela, a escola

iniciou suas atividades em 1989, com missão salesiana em 1991, e desde

então, não passou por reformas substanciais. A tubulação e a parte elétrica

são antigas e precisam de melhorias. (NEVES, 2023).

 Algo relevante notado pela autora foi que a escola preza bastante pela

exposição de artes e trabalhos feitos pelos alunos. Os docentes sempre

tentam trazer cor e vida aos ambientes para melhor adaptação de seus

alunos, como nos corredores com pinturas e atividades penduradas, Figura

28, 29, 30 homenagens feitas aos servidores da escola, Figura 31, na sala dos

professores com armários coloridos, Figura 32.
FIGURA 28- PINTURAS NA RAMPA

FONTE: FOTOGRAFIA DA AUTORA

 Após a entrevista, a autora deste trabalho concluiu que o Centro

Estadual de Educação Profissional Hércules Maymone é um ótimo

exemplo de arquitetura apesar de existirem diversos pontos a serem

melhorados. A escola mostra amplo cuidado com seu corpo estudantil e

de alunos, dessa forma, causa a sensação de pertencimento a todos que

estão lá. O afeto que os responsáveis têm por esse local é nítido. A

melhora sempre é buscada, como na vontade de possuir mais áreas

verdes e locais para a socialização entre alunos, mas infelizmente devido

as burocracias do poder público não pode ser notada da maneira que

mereceria. Em relação à forma octagonal das salas, que foi o despertar

da autora para visitar o local em questão, conclui-se que apenas seria útil

para melhorar o aprendizado dos alunos se fosse possível criar mobiliários

específicos para o tipo de sala de aula. O layout da sala de aula deve ser

promovido, porém, ao analisar a iluminação e a ventilação natural nota-

se que, de certa forma, satisfatória, mas deve-se atentar à orientação

solar para que não haja problemas com reflexo na lousa, o qual é um

problema atual da escola. Ou então, uma duvida que surgiu na autora é

se o problema está mesmo no mobiliáro ou na abordagem de ensino,

uma vez que não faz sentido tentar ensinar em uma sala com metologia

hexagonal e diferenciada se o modelo de ensino é tradicional, e no

próximo tópico vemos algumas das diferentes abordagens que poderiam

ser utilizadas nesse modelo de layout escolar.

FIGURA 29- ATIVIDADES NO TETO

FIGURA 30- ATIVIDADES NA
PAREDE

FIGURA 31- HOMENAGENS
AOS DOCENTES

FIGURA 32- SALA
DOS PROFESSORES

FONTE: FOTOGRAFIA DA AUTORA
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1.3 ABORDAGENS EDUCACIONAIS
ALTERNATIVAS
    A arquitetura escolar é uma técnica que tem crescido cada vez mais no

mundo arquitetônico. Diante disso, surgiram algumas técnicas/métodos

educacionais alternativos que têm abordagens distintas para o ensino e

o desenvolvimento das crianças, esses métodos valorizam a

aprendizagem ativa, o desenvolvimento integral e a individualidade dos

alunos, e procuram juntar a pedagogia à arquitetura. Exemplos dessas

técnicas são o Método Montessori e a Pedagogia Waldorf.

   Esses dois métodos enfatizam a importância de respeitar e valorizar a

individualidade das crianças, bem como o desenvolvimento de

habilidades sociais e emocionais. Porém, eles têm abordagens diferentes

em sua estrutura, como a relação entre os educadores e os alunos e a

ênfase nas artes e nas experiências práticas. Cada método tem seus

próprios seguidores e tem sido implementado em escolas ao redor do

mundo.

1.3.1. MÉTODO MONTESSORI

    A Metodologia Montessori foi criada no início do século XX pela médica

e educadora italiana Maria Montessori. Em sua técnica ela tem o objetivo

de enfatizar a independência, a liberdade dentro de limites estruturados e

a autodisciplina das crianças. Diante disso, Maria Montessori desenvolveu

seis pilares básicos em seu livro “The Montessori Method” (MONTESSORI,

1912):

Autoeducação: também chamada de aprendizagem autodirigida, as

crianças possuem a liberdade de escolher suas atividades e trabalhar

no seu próprio ritmo. Os educadores são apenas facilitadores que

observam e oferecem orientação quando necessário.

Educação Cósmica: ou desenvolvimento holístico, ou seja o enfoque

no desenvolvimento de habilidades cognitivas, sociais, emocionais e 

físicas das crianças. A Educação Cósmica é uma abordagem

pedagógica que se fundamenta na premissa de que as crianças

inerentemente possuem uma curiosidade inata em relação ao mundo, e

que é viável nutrir essa curiosidade por meio da exploração de

perguntas, narrativas e investigações. O objetivo é proporcionar às

crianças uma perspectiva holística do universo, capacitando-as a

apreender a harmonia e as interligações que permeiam todas as

facetas da realidade.
Educação como Ciência: tem um papel crucial na compreensão dos

processos de aprendizagem individuais, permitindo o

desenvolvimento de abordagens educacionais mais eficazes do que

as tradicionais. Ao tomar consciência e analisar as características

únicas de cada criança, começa-se a estabelecer as bases para a

construção do equilíbrio e da felicidade em suas vidas.

Ambiente Preparado: isto é, salas com materiais educativos e recursos

acessíveis às crianças de acordo com as faixas etárias, permitindo

que elas explorem e descubram o ambiente e suas peças por si

mesmas. Ademais, os materiais educativos sensoriais, ou seja, que

mexem com os sentidos humanos, são usados para auxiliar na

compreensão de conceitos abstratos por meio de experiências

concretas.

Criança Equilibrada: ao proporcionar os recursos apropriados para o

crescimento e desenvolvimento da criança, considerando seu estado

emocional e psicológico, ela alcança um equilíbrio interior,

manifestando maior concentração, generosidade, felicidade,

iniciativa e independência, ou seja cumpre os outros pilares citados

anteriormente. O cerne da abordagem Montessori reside no propósito

genuíno de auxiliar a criança a descobrir seu equilíbrio natural, que

serve como o ponto de partida essencial para todo o processo

educativo.
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Adulto Preparado: todos os outros princípios só podem ser eficazes

quando o adulto que interage com a criança se empenha em uma

transformação interior. Montessori enfatizava a necessidade de

deixarmos de lado nosso orgulho como adultos e a raiva em relação à

criança quando ela não se comporta da maneira mais conveniente

para nós. O adulto preparado é alguém que observa com confiança a

criança e procura nas ações dela os indícios de suas necessidades. É

de suma importância estar atento às pistas das necessidades da

criança, oferecendo os meios para que ela se sinta satisfeita e à

vontade para aprender de maneira independente.  

tende a fluir com mais facilidade; a acessibilidade, em que tudo deve ser

projetado para que sejam capazes de se movimentar e interagir através

do espaço sem a intervenção de um adulto, com mobiliários compatíveis

com o tamanho da criança; a segurança, deve ter atenção para

elaborar um ambiente seguro com a finalidade que a criança possa

explorar livremente sem correr riscos (sem que haja fios nos caminhos,

tomadas, objetos soltos no chão); e o silêncio, que estimula a

concentração. (MIGLIANI, 2021)

  No tópico de mobiliários são utilizados no método montessorianos

objetos como espelhos com barra de apoio, que servem para estimular o

reconhecimento do corpo e rosto, além da identificação de expressões

faciais e, consequentemente, sentimentos e emoções. Ademais, colabora

na percepção de que a criança e sua mãe são seres humanos distintos e  

na descoberta de novos movimentos. A barra de apoio, figura 34, ajudará

a ter a firmeza no corpo até ela conseguir ficar em pé, e depois que ela

estiver andando acelerar o processo de conquista de equilíbrio. A

arquitetura montessoriana analisa e adapta cada um dos mobiliários

para o acesso das crianças. (MIGLIANI, 2021)
EDUCAÇÃO

COMO CIÊNCIA
CRIANÇA
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EDUCAÇÃO
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Método Montessori
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FIGURA 33 - PILARES METODOLOGIA MONTESSORI

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA E PINTEREST

   Além dos pilares, Figura 33, estabelecidos por Maria Montessori existem

alguns conceitos utilizados na elaboração dos ambientes como a

simplicidade, com a utilização de cores claras e iluminação natural;

minimalismo, na utilização de poucas opções de brinquedos para

favorecer o desenvolvimento da capacidade de tomada de decisões; a

organização, quando os ambientes estão organizados a ordem mental 

FIGURA 34 - PILARES METODOLOGIA MONTESSORI

FONTE: RETIRADO DE FONTE: MADEIRINHA

AMBIENTE
PREPARADO

ADULTO
PREPARADO

https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.biography.com%2Fscholar%2Fmaria-montessori&psig=AOvVaw3YabonjVsZ5ykOTQMKD8tN&ust=1698263826152000&source=images&cd=vfe&opi=89978449&ved=0CBEQjRxqFwoTCNDzgPS7j4IDFQAAAAAdAAAAABAD
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.madeirinha.com.br%2Fespelho-montessori-com-barra-de-apoio&psig=AOvVaw21pGvoRccnkJnIYN4T6I7f&ust=1698264685705000&source=images&cd=vfe&opi=89978449&ved=0CBEQjRxqFwoTCKCmuYy_j4IDFQAAAAAdAAAAABAD
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   Um exemplo de escola montessoriana é a Escola Infantil Montessori,

localizada no Brasil, em Belo Horizonte.

   Essa escola é destinada à primeira infância, porém utilizou diversas

alternativas arquitetônicas que podem ser usadas de modelo. Como por

exemplo a escolha de cores dos mobiliários, que ao trazerem as cores

primárias, as quais são muito utilizadas para promover o foco e

concentração nas crianças, não quiseram “pesar” o ambiente com cores

muito fortes e evidentes, dessa forma, foram utilizadas cores mais pastéis,

leves, que trouxeram harmonia e suavidade pro espaço, Figura 35. 

FIGURA 35 - MARCENARIA EM PALETA PASTEL

FONTE: FOTOGRAFIA DE LUIZA ANANIAS, RETIRADO DE WWW.ARCHDAILY.COM.BR

    Ademais, um dos pilares descritos no Método Montessori é a iluminação

e ventilação natural, na escola de Belo Horizonte foram criadas aberturas

zenitais, aberturas para comunicação visual e novos fluxos mais

dinâmicos para maior adaptação e alcance das crianças, Figuras 36, 37 e

38.

FONTE: FOTOGRAFIA DE LUIZA ANANIAS, RETIRADO DE WWW.ARCHDAILY.COM.BR

FIGURA 36 - ILUSTRAÇÃO DIGITAL DA
SALA - ABERTURA ZENITAL

FIGURA 37 - ABERTURA ZENITAL
EM SALA DE AULA

FIGURA 38- CORTE
HUMANIZADO

FONTE: FOTOGRAFIA DE LUIZA ANANIAS, RETIRADO DE WWW.ARCHDAILY.COM.BR

    Como também, os brinquedos devem estar a livre alcance das crianças,

predito sobre os pré-critérios de Maria Montessori, para que essas

possam despertar interesse e ter a própria autonomia em escolher o que

desejam no momento , Figura 39.

FIGURA 39- ESTANTE PARA
BRINQUEDOS VAZADA

FONTE: FOTOGRAFIA DE LUIZA ANANIAS, RETIRADO DE WWW.ARCHDAILY.COM.BR

https://www.archdaily.com.br/br/900876/escola-infantil-montessori-meius-arquitetura-plus-raquel-cheib-arquitetura
https://www.archdaily.com.br/br/900876/escola-infantil-montessori-meius-arquitetura-plus-raquel-cheib-arquitetura
https://www.archdaily.com.br/br/900876/escola-infantil-montessori-meius-arquitetura-plus-raquel-cheib-arquitetura
https://www.archdaily.com.br/br/900876/escola-infantil-montessori-meius-arquitetura-plus-raquel-cheib-arquitetura
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    Diante disso, é notável que a Metodologia Montessoriana prega que

"Para ajudar uma criança, devemos fornecer-lhes um ambiente que lhes

permita desenvolver-se livremente" (MONTESSORI, [s.d.]) como dito por

Maria Montessori. A escola de Belo Horizonte trouxe esses princípios

descritos pela fundadora italiana, e deve ser usada como inspiração para

futuras escolas criadas, resultando no aprimoramento da infraestrutura

nas escolas, e assim, acrescendo os índices gerados pelo Censo de

Educação Básica.

  Por fim, a Metodologia Montessoriana se destaca como uma

abordagem educacional que honra a criança como um indivíduo ativo e

curioso, proporcionando um ambiente de aprendizado rico em

possibilidades. Por ser uma forma educacional que enfatiza a autonomia,

a auto educação e o respeito pelo ritmo de desenvolvimento de cada

criança, essa metodologia deve servir de inspiração. Ela permite

capacitar as crianças a explorar, descobrir e construir seu próprio

conhecimento, e também cultivar qualidades como independência,

concentração e respeito pelos outros e pela natureza. Diante disso, a

Metodologia Montessoriana não apenas oferece uma abordagem

educacional eficaz, mas também inspira uma filosofia de educação

centrada na criança que busca desenvolver não apenas o intelecto, mas

também o caráter e o potencial de cada uma.

1.3.2. PEDAGOGIA WALDORF
     A pedagogia Waldorf foi criada pelo filósofo austríaco Rudolf Steiner no

início do século XX. Ela tem enfoque em uma abordagem humanista e

artística para a educação, buscando nutrir o todo do ser humano. Assim

como no Método Montessori, alguns princípios chaves foram

desenvolvidos por Steiner e divulgados em suas palestras na Escola

Waldorf em Stuttgart na Alemanha por volta de 1919: 

Desenvolvimento dos Estágios da Infância: nessa pedagogia se

considera diferentes estágios de desenvolvimento infantil e adapta as

abordagens educacionais de acordo com as necessidades de cada

estágio da vida. O currículo é projetado para se adequar a esses

estágios, com abordagens pedagógicas específicas para cada fase.

Integração das Artes: as artes (como música, pintura, dança, teatro e

artesanato) são elementos centrais do currículo nessa técnica de

ensino. Acredita-se que elas ajudam no desenvolvimento criativo e

cognitivo das crianças.

Currículo Multidisciplinar: as matérias acadêmicas são

frequentemente ensinadas de maneira interdisciplinar, integrando

diferentes áreas do conhecimento, ou seja, os tópicos são ensinados

de maneira interconectada, permitindo que os alunos vejam as

relações entre diferentes áreas do conhecimento.

Ênfase na Imaginação e na Criatividade: é promovido o incentivo a

imaginação e a criatividade como componentes essenciais do

aprendizado. Acredita-se que a imaginação é fundamental para o

pensamento criativo e para a resolução de problemas. As atividades

artísticas e a narrativa desempenham um papel importante na

promoção da imaginação das crianças, Figura 40.

Avaliação Baseada na Observação: as avaliações são feitas por meio

da observação contínua do progresso e desenvolvimento do aluno.

Ou seja, em vez de depender fortemente de avaliações padronizadas

ou notas, a pedagogia Waldorf enfatiza a avaliação contínua e

individualizada com base na observação do professor. Os professores

acompanham o progresso de cada aluno ao longo do tempo e

ajustam sua abordagem de ensino de acordo com as necessidades

individuais.
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   De acordo com o Trabalho de Conclusão de Curso da UNESP realizado

por Luara Marinins em 2015 “A educação infantil sob a perspectiva da

pedagogia Waldorf”, a Proposta Curricular da Pedagogia Waldorf

(MARININS, 1998, p.17) mostra que: 

A partir de uma visão antropológica, a Pedagogia Waldorf propõe uma concepção
sobre o homem que abrange todas as dimensões humanas, em íntima relação com o
mundo; explica e fundamenta o desenvolvimento dos seres humanos, segundo
princípios gerais evolutivos que compreendem etapas de sete anos, denominadas
setênios. (MARININS, 2015, p.23)

FIGURA 40 - IMAGINAÇÃO E  
CRIATIVIDADE NA NATUREZA

FONTE: RETIRADO DE ESCOLA MAGÊ

     O primeiro setênio, de 0 a 7 anos, é a fase que a criança está permeável

a todas as influências do ambiente, descrita por Steiner como maturidade

escolar. O foco dessa fase está no desenvolvimento sensorial, equilíbrio e

coordenação motora. O ambiente deve ser seguro e estimulante para

que explorem os sentidos e as brincadeiras ao ar livre também são muito

importantes nessa fase, uma vez que o contato com a natureza é

essencial nessa abordagem. No âmbito educacional preza-se por um

espaço com muitas histórias contadas com muita fantasia e rituais

diários. (MARININS, 2015, p.24) 

    No segundo setênio, chamada de maturidade sexual, de 7 a 14 anos,

fase em que focamos no presente trabalho, existe um maior destaque do

corpo astral. Nesse estágio, ocorre um desenvolvimento significativo das

capacidades de pensamento, o florescimento das características

humanas de imaginação, emotividade e sentimentos. Como observado

por Redaelli (2003), com a chegada da puberdade, emerge o desejo do

indivíduo de estabelecer uma conexão com o mundo que o cerca por

meio de seu próprio julgamento. Ou seja, nessa fase a criança começa a

desenvolver sua capacidade lógica e a questionar o mundo que a

acompanha e as emoções começam a surgir com mais intensidade.

Nesse momento elas precisam de espaços que estimulem o pensamento

crítico, a criatividade e a independência. Assim, as disciplinas

acadêmicas começam a desempenhar um papel mais significativo, a

educação na abordagem Waldorf nutre a imaginação e criatividade com

atividades artísticas, música e ênfase na narração de história, tudo de

forma integrada e multidisciplinar. (MARININS, 2015, p.28).

    E por fim o terceiro setênio, de 14 a 21 anos de idade, conhecido por

Steiner como maturidade social, e nesse ponto, a educação assume uma

abordagem mais científica. O indivíduo adquire a capacidade de aplicar

o pensamento e a vontade de forma mais independente, sem a influência

predominante de seu egoísmo, emoções e impulsos físicos. Os jovens

nessa faixa etária se tornam capazes de agir de acordo com critérios

éticos, formando seus próprios julgamentos objetivos e definindo sua

posição em relação ao mundo, e buscam a sua identidade e um sentido

de propósito na vida. Dessa forma, os adolescentes precisam de

oportunidades para explorar seus principais interesses, desenvolver

habilidade e promover sua própria responsabilidade e autonomia. Na

educação, a pedagogia Waldorf continua a enfatizar a criatividade e faz

com que aplique a prática do conhecimento já adquirido, podendo se

aprofundar em área de maior interesse. (MARININS, 2015, p.28).

https://www.magemole.com.br/general-8
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    Como exemplo de escola primária que utiliza a pedagogia Waldorf

podemos citar a Escola Waldorf Ecoara, localizada em Valinhos, no

estado de São Paulo, Brasil. A escola foi aprimorada para chegar no que é

hoje, por conta da necessidade de melhorar a forma de ensino e

permanecer no mesmo local, o Shieh Arquitetos Associados implantou,

seguindo aspiração do corpo pedagógico por uma arquitetura

antroposófica, sala hexagonais, Figura 41 e 42. Uma vez que, segundo o

pensamento de Rudolf Steiner, deve-se evitar ângulos retos e optar por

formas orgânicas (ALVARES, 2010, p.57), como os hexágonos, que em sua

teoria seria mais acolhedor aos alunos, assim como a utilização do

telhado inclinado, Figura 42.

FIGURA 41 - PLANTA DA
ESCOLA, SALAS HEXAGONAIS

FONTE: FOTOGRAFIA DE FERNANDO STAKUNS, RETIRADO DE WWW.ARCHDAILY.COM.BR

 FIGURA 42- VISTA LATERAL DAS SALAS, PAREDES
EM HEXÁGONOS E TELHADO INCLINADO

    Por pertencer a classe de escola associativa, isto é, os pais também

participam da educação, e devem se sentir pertencentes ao local, dessa

forma, as paredes foram compactadas pelos pais e crianças em uma

atividade lúdica, que também é algo muito prezado na pedagogia

Waldorf.

    A intenção do projeto é que a escola, tanto por meio de sua estrutura

com salas hexagonais dispostas para criar uma passagem central, como

mostra na figura 40, quanto pela natureza de sua construção, seja capaz

de enriquecer a comunidade para além das salas de aula. Ademais, uma

vez que a vertente educacional preza muito o contato com natureza,

Figura 43, a Escola Waldorf Ecoara trouxe conceitos muito evidentes nesse

quesito.
 FIGURA 43- AMBIENTE ARBORIZADO DA ESCOLA

FONTE: FOTOGRAFIA DE FERNANDO STAKUNS, RETIRADO DE WWW.ARCHDAILY.COM.BR

 Em conclusão, a pedagogia Waldorf representa uma abordagem única e

holística para a educação. Ao enfatizar o desenvolvimento integral, a

criatividade, a imaginação e a individualidade, essa abordagem oferece

uma alternativa muito boa para ser utilizada na educação atual. A

pedagogia Waldorf nos inspira a criar ambientes de aprendizado que

não apenas prepararão as crianças para o sucesso acadêmico, mas

também ajudarão a desenvolver habilidades e a sabedoria necessárias

para se tornarem cidadãos responsáveis, compassivos e visionários em

um mundo em constante evolução.

Por fim, diante das análises dessas abordagens, a presente autora notou

que apesar de estar se falando de abordagens da pedagogia, que na

teoria seria outra área de estudo, ambas estão preocupadas com o

espaço arquitetônico e a concepção dos deles, a valorização dos

elementos espaciais está qualquer metodologia, por essa razão é tão

importante aliarmos estratégias construtivas as pedagogias ensinadas

https://www.archdaily.com.br/br/945031/escola-waldorf-ecoara-shieh-arquitetos-associados
https://www.archdaily.com.br/br/945031/escola-waldorf-ecoara-shieh-arquitetos-associados
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02. NEUROARQUITETURA
 A neuroarquitetura é um campo interdisciplinar que busca entender como a arquitetura e o ambiente construído afetam o cérebro humano, o
comportamento e as emoções das pessoas. Apesar de não possuir um momento específico em que surgiu a neuroarquitetura, ela começou a ganhar
reconhecimento e desenvolvimento no final do século XX (BRITO, 2022, pg. 2). Porém, por volta 1960, de acordo com Rosane Gabriele C. de Melo em seu
trabalho “Psicologia ambiental: uma nova abordagem da psicologia” divulgado pela USP, o campo da psicologia ambiental começou a explorar a
relação entre o ambiente construído e o comportamento humano, a partir da análise da iluminação, cores e layout de edifícios e por volta de 1970 a
pesquisa começou a incorporar as descobertas da neurociência e da psicologia cognitiva (MELO, 2013).
 Então, na década de 1980 finalmente o termo "neuroarquitetura" começou a ser usado por arquitetos e pesquisadores para descrever a abordagem
interdisciplinar que combina elementos da neurociência, psicologia e arquitetura para entender como o ambiente afeta o cérebro. E a seguir para 1990
a neuroarquitetura continuou a se desenvolver à medida que mais pesquisas foram realizadas sobre como o ambiente construído pode influenciar o
bem-estar e a saúde das pessoas, e foram adicionados estudos sobre a relação entre o design dos espaços e o estresse, a recuperação de pacientes
em ambientes hospitalares e o desempenho em ambientes de aprendizado. (MELO, 2013)
 Por fim, no século atual, Século XXI, a neuroarquitetura se tornou uma área de pesquisa mais estabelecida, com acadêmicos, arquitetos e designers
colaborando para criar espaços que levem em consideração as descobertas da neurociência. As preocupações com a sustentabilidade e a eficiência
energética também começaram a ser incorporadas ao design baseado na neuroarquitetura. E assim por diante a neuroarquitetura continua a evoluir
à medida que novas pesquisas são conduzidas e novas tecnologias permitem uma compreensão mais profunda das respostas cerebrais aos
ambientes construídos. Ela desempenha um papel importante na criação de espaços que promovam o bem-estar e a qualidade de vida das pessoas,
considerando não apenas a estética, mas também os aspectos funcionais e cognitivos do design arquitetônico. (VIEIRA, 2022)
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 2.1 O QUE É E COMO FUNCIONA?
 Como introduzido, e de acordo com a Arquiteta Professora Andréa de

Paiva, especialista em Neuroarquitetura:

   O Periférico é dividido em Somático,

que se resume pelos os movimentos

conscientes, como o sensorial e

motor, e o Autônomo que vem a

partir do inconsciente, como por

exemplo a respiração e as

adaptações a mudança do meio,

como o arrepio, suor, dilatação das

pupilas etc. (PAIVA, 2021).

FIGURA 44 - DIVISÃO DO SISTEMA
NERVOSO

FONTE: RETIRADO DE
BRASILESCOLA.UOL.COM.BR

    No Sistema Nervoso existem várias células, como a Glia, a qual fornece

funções de apoio ao sistema nervoso, e os neurônios, responsáveis pela

transmissão de informações para os sistemas. Essa transmissão,

conhecida como Sinapse, ocorre através de impulsos elétricos e sinais

químicos, realizados por substâncias produzidas e liberadas pelos

neurônios, os neurotransmissores. Dessa forma, e com a ajuda dos

hormônios, que regulam os processos biológicos do corpo e atividades

comportamentais básicas, consegue-se um melhor funcionamento do

nosso sistema nervoso. (PAIVA, 2021)

 Em relação ao cérebro, órgão

responsável por todos os processos

envolvidos em nosso corpo,

devemos para melhor

interpretação, subdividi-lo em suas

partes:

Córtex cerebral, Figura 45:

responsável por toda nossa

capacidade voluntária -

controle, fala, toque,

processamento de informações

sensoriais. 

FIGURA 45- CÓRTEX CEREBRAL COM
DESTAQUE EM CÓRTEX PRÉ FRONTAL

FONTE: RETIRADO DE
CAROLNAZARBABIES.COM.BR

  Ao examinarmos o termo "Neuroarquitetura", podemos identificar sua

composição: o prefixo "neuro" provém da neurociência, dedicada ao

estudo do sistema nervoso, enquanto a palavra "Arquitetura", embora

faça parte do nome, transcende o âmbito estrito da construção de

edifícios. Na realidade, abrange investigações e aplicações que

abrangem todas as escalas do ambiente físico, englobando desde

cidades inteiras até edifícios individuais, bem como os espaços internos

desses edifícios (VILLAROUCO, 2021).

 Como a neuroarquitetura vem através deste estudo sobre o Sistema

Nervoso convém falar um pouco do mesmo. O sistema nervoso é

responsável por detectar as mudanças no ambiente interno do nosso

corpo, como na falta de nutrientes, e no externo como na alteração de luz

de um ambiente, e dessa forma ele coordena as informações sensoriais e

as ações voluntárias e involuntárias do nosso corpo. (PAIVA, 2021)

   O sistema nervoso é dividido em central e periférico, Figura 44. O central

é formado pelo cérebro e pela medula espinal, responsável por conduzir

as informações vindas do cérebro para o resto do corpo, e para conseguir 

realizar essa função ele precisa da ajuda do Sistema Nervoso Periférico

 “a Neuroarquitetura é um campo interdisciplinar que une a psicologia, neurociência
e a arquitetura para compreender os impactos que o ambiente físico pode gerar no
cérebro e no comportamento; visa maior eficiência dos ambientes juntamente com o
equilíbrio necessário para a manutenção da saúde e do bem-estar no curto (durante a
ocupação do ambiente) e no longo prazo (no caso de edifícios ou ambientes de
ocupação prolongada e frequente), seu foco é na ativação de determinados estados
mentais ou emoções e na consequente indução de comportamentos. E por fim, a
neuroarquitetura não consiste na criação de regras específicas que devam ser
seguidas por arquitetos ao projetarem.” (PAIVA, 2021)

https://brasilescola.uol.com.br/biologia/sistema-nervoso.htm
https://carolnazarbabies.com.br/por-que-e-tao-dificil-para-as-criancas-e-adolescentes-tomarem-boas-decisoes/
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Hipotálamo, Figura 46 e 47: está localizado na base do cérebro, ele

regula o metabolismo e as atividades autônomas, como controle de

temperatura do corpo, regulação das emoções, apetite, e em

principal, o nosso relógio biológico, o qual está associado a

iluminação dos ambientes. 

Tálamo, Figura 46: localizado ao centro do cérebro, ele transfere as

informações sensoriais recebidas de outras áreas até o córtex. 

Amígdalas, Figura 47: são responsáveis pela detecção de ameaças,

regulação de emoções e de comportamentos. Elas têm uma ligação

direto com o tálamo, que faz com que as ameaças sejam

processadas muito mais rápido, como quando se leva um susto, é algo

imediato - entra-se no estado de luta/ fuga, que é uma resposta

automática do corpo a uma situação de estresse ou perigo, nesse

estado, o sistema nervoso ativa uma série de mudanças fisiológicas,

como aumento da frequência cardíaca e respiratória, liberação de

hormônios do estresse - como adrenalina, e redirecionamento do fluxo

sanguíneo para os músculos, preparando o corpo para enfrentar

ameaças ou fugir delas (VALADARES, 2022). Um estudo realizado pela

National Center for Biotechnology Information mostrou que a

amígdala cerebral fica mais ativa quando olhamos para pontas e

quinas do que quando olhamos para objetos arredondados, entrando

na arquitetura, quando tratamos de mobiliário temos que analisar isso

para trazer um melhor conforto e maior aproximação. (BERTAMINI et al,

2015)

Hipocampo, Figura 46 e 47: está ligado ao processamento de

memórias de longo prazo, aprendizado e cognição espacial. Nele

existem as células que reconhecem lugares, dando a orientação pelo

espaço do Córtex Pré Frontal, Figura 45, esse que está relacionado ao

nosso comportamento e pensamentos complexos, como as tomadas

de decisão, autocontrole, senso crítico, etc. 

FIGURA 46- DIVISÕES CEREBRAIS

FONTE: RETIRADO DE BR.PSICOLOGIA-
ONLINE.COM

FIGURA 47- DIVISÕES CEREBRAIS

 FONTE: RETIRADO DE
BR.PSICOLOGIA-ONLINE.COM

   Em resumo, o sistema nervoso sincroniza e coordena as ações

voluntárias e involuntárias de resposta, para que não haja confusão entre

os processos que ocorrem em nosso corpo.(PAIVA, 2021)

 Após entender essas partes do cérebro e como ocorre o processamento

da informação, entende-se que existe uma ordem de fatores em que o

cérebro percebe o ambiente e como ele se comporta em relação a isso.

Oliver Sacks foi um neurologista e escritor conhecido por seus livros que

exploram as complexidades do cérebro humano e como as experiências

sensoriais e perceptivas moldam nossa compreensão do mundo. Em um

de seus livros "O Homem que Confundiu sua Mulher com um Chapéu", ele

descreve casos clínicos de pacientes com distúrbios neurológicos que

afetam sua percepção sensorial e cognitiva, e traz análises sobre sobre o

funcionamento do cérebro e como as pessoas percebem o mundo ao seu

redor (SACKS, 1985). 

    Conforme a frase "Nós vemos com os olhos, mas enxergamos com o

cérebro" (AUTOR DESCONHECIDO), sabe-se que o que realmente processa

o ambiente são as informações que chegam à mente. Diante disso,

estabelece uma ordem, que não é estritamente linear, mas sim em um

processo altamente interconectado e paralelo, em que o cérebro reage.

https://br.psicologia-online.com/funcoes-do-talamo-e-onde-esta-localizado-995.html
https://br.psicologia-online.com/funcoes-do-talamo-e-onde-esta-localizado-995.html
https://www.psicologia-online.com/amigdala-cerebral-que-es-ubicacion-partes-y-funciones-6129.html
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 De início podemos perceber que ocorre a recepção dos estímulos

sensoriais, isto é, os órgãos sensoriais - olhos, ouvidos, nariz, língua e pele -

captam informações do ambiente e mandam aos neurotransmissores.

Então, essas informações são encaminhadas para áreas específicas do

cérebro responsáveis pelo processamento primário de cada tipo de

estímulo, que então se tornam uma percepção unificada do ambiente.

Isso permite que o cérebro crie uma imagem coerente do que está

acontecendo ao nosso redor. (PAIVA, 2021)

 Em seguida, o cérebro atribui significado às informações percebidas com

base em memória, experiência e aprendizado prévio, também conhecidas

como reações automáticas, aquelas que aprendemos a reconhecer com

o passar da vida, que auxilia na identificação de objetos, situações e

contextos, tornando possível reconhecer e compreender o ambiente.

Pode também ocorrer respostas emocionais, ou seja o sistema límbico -

hipotálamo, amígdala, hipocampo - age diretamente na percepção, e

causa distintas emoções  (PAIVA, 2021).

 Então, com base nas informações e no significado atribuído a elas por

cada ser individual, o cérebro toma decisões e planeja ações apropriadas

para interagir com o ambiente, fato que envolve várias áreas do cérebro,

como o córtex pré-frontal. E por fim, após todo esse processo, o cérebro

recebe feedback sensorial sobre os resultados da interação com o

ambiente. 

 Perante o exposto, conclui-se que a neuroarquitetura é a forma em que

nosso cérebro percebe e reage aos espaços que estamos inseridos, dessa

forma, ao realizar um projeto que cause os estímulos adequados podem

ter consequências muito eficazes, como por exemplo no aumento do

foco, criatividade e concentração.

2.2. NEUROARQUITETURA APLICADA
NO AMBIENTE ESCOLAR
 A área da neuroarquitetura escolar concentra seus estudos na

compreensão dos efeitos que a concepção de projetos arquitetônicos

pode exercer sobre o progresso acadêmico dos estudantes, com foco

especial nos primeiros anos de suas vidas. (IPOG, [s.d.])

 Embora a neuroarquitetura possa igualmente influenciar jovens e

adultos, seu impacto é mais notável durante as fases iniciais do

desenvolvimento. Isso se deve ao fato de que, em idades mais

avançadas, as percepções em relação ao ambiente já estão

solidificadas. No entanto, no caso de crianças e adolescentes, as

tendências cognitivas ainda estão em processo de formação. Portanto, o

objetivo principal é conceber projetos que tenham repercussões positivas

em todas as etapas do desenvolvimento, com ênfase especial na

experiência escolar. Em suma, a neuroarquitetura escolar aproveita as

descobertas da neurociência para aplicar estratégias que otimizem a

aprendizagem dos estudantes e que moldam o ambiente escolar de

acordo com as percepções daqueles que o utilizam diariamente: os

próprios alunos. (MIGLIANI, 2021)

(…)as crianças não serão sempre afetadas da mesma maneira pelo ambiente.
Dependendo da idade, o cérebro estará em uma etapa diferente do desenvolvimento.
Por exemplo, apenas entre os 4 e 5 anos de idade as crianças começam a aprender
que outras pessoas têm sentimentos e pensamentos diferentes dos seus, o que é
conhecido como “theory of mind”, Teoria de Lowry (PAIVA, 2020)
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  Em conclusão, levando em consideração a fala de Andréa de Paiva

(2020), a neuroarquitetura escolar representa uma disciplina que se

concentra na compreensão das implicações dos projetos arquitetônicos

no progresso educacional dos estudantes, especialmente durante os

primeiros anos de suas vidas, que é quando as percepções estão em

formação. 

  Diante disso, a neuroarquitetura escolar desempenha um papel vital ao

criar ambientes de aprendizagem que atendem às necessidades

cognitivas e emocionais dos alunos, com consequências positivas para

seu desempenho acadêmico e desenvolvimento pessoal. À medida que

essa área continua a evoluir, é crucial enfatizar a importância de projetos

arquitetônicos que consideram a neurociência em todas as fases do

desenvolvimento, contribuindo para a formação de indivíduos mais

adaptados e resilientes ao longo de suas vidas. (MIGLIANI, 2021)

 2.2.1 PERCEPÇÃO AMBIENTAL E OS SENTIDOS NA
PERCEPÇÃO DOS AMBIENTES 

 A percepção ambiental desempenha um papel fundamental na

Neuroarquitetura, uma vez que influencia diretamente a forma como os

indivíduos compreendem, interagem e se relacionam com o ambiente. 

  A percepção ambiental pode ser compreendida como a maneira pela

qual os seres humanos interpretam e internalizam o ambiente natural

com base em seus conhecimentos, experiências e sentidos. Esta visão é

apoiada por autores como Sauvé (2005), que argumenta que o meio

ambiente está intrinsecamente ligado à nossa identidade e nossas

relações com o mundo.

 De acordo com Sato (2002), a Educação Ambiental deve promover

mudanças na qualidade de vida e uma maior conscientização das ações

pessoais, visando à harmonia entre os seres humanos e outras formas de 

vida. Isso implica que a percepção ambiental desempenha um papel

crucial na formação de indivíduos conscientes de sua responsabilidade

socioambiental. (SATO, 2002)

  A saída de campo realizada por um grupo de pesquisadores em

Anitápolis, Santa Catarina, exemplifica a importância de vivenciar

experiências que estimulem os sentidos e promovam a reflexão sobre a

relação com o ambiente. Atividades como trilhas sensitivas permitem uma

imersão no meio natural e o resgate dos sentidos, assim como mostra no

trabalho “Percepção ambiental: Uma experiência de ressignificação dos

sentidos” (ORSI et al, 2015, p.22) que narra a pesquisa citada. Esse tipo de

atividades visam não apenas ampliar o conhecimento objetivo sobre o

ambiente, mas também ressignificar os sentidos existenciais dos

participantes, reconstruindo a identidade individual e coletiva em relação

ao meio ambiente (LEFF, 2011).

   Sobre a percepção da arquitetura e sua influência no corpo humano,

ela desempenha um papel fundamental na vida das pessoas,

influenciando suas experiências diárias e moldando seu ambiente.

Entender mais a fundo os sentidos humanos - visão, audição, tato, olfato e

paladar, Figura 48 - é essencial para criar espaços arquitetônicos que não

apenas sejam funcionais, mas também emocionalmente envolventes.

Dessa forma, deve-se analisar como cada um desses sentidos

desempenha um papel vital na arquitetura e como os arquitetos podem

aproveitar essa compreensão para criar ambientes mais significativos.
FIGURA 48- OS 5 SENTIDOS

FONTE: RETIRADO DE PINTEREST.COM

https://i.pinimg.com/564x/67/32/ef/6732ef795f8f93c3f9afe711d0027a7d.jpg
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  A visão é frequentemente considerada o sentido mais dominante na

percepção do ambiente ao nosso redor, uma vez que esse é o primeiro

sentido que desperta quando chegamos em um novo local. Os seres

humanos são naturalmente visuais, e a arquitetura muitas vezes se

concentra na estética visual de um espaço. A iluminação, a paleta de

cores, a proporção e a forma dos elementos arquitetônicos têm um

impacto significativo na forma como percebemos um espaço. Conforme

Juhani Pallasmaa salienta em sua obra "Os Olhos da Pele: A Arquitetura e

os Sentidos", a arquitetura deve transcender a mera preocupação com a

estética visual, levando em consideração como os espaços são

apreendidos por meio de outros sentidos (Pallasmaa, 2009, p. 39).

  Como dito no capítulo anterior, a complexidade desse processo começa

com a captação da luz pelos olhos, que é convertida em sinais elétricos e

transmitida através do nervo óptico para o cérebro, onde ocorre o

processamento visual, Figura 49. É importante ressaltar que a visão não se

limita apenas à capacidade dos olhos de enxergar estímulos externos. É

um processo intricado que envolve a atenção visual, um recurso limitado

que nos permite lidar com uma grande quantidade de informações

externas. Através da atenção visual, somos capazes de selecionar as

informações relevantes e filtrar as irrelevantes, o que nos permite interagir

de maneira mais eficaz com nosso ambiente (PAIVA, 2021).

FIGURA 49- ORDEM EM QUE O CÉREBRO RECEBE A LUZ ATRAVÉS DO OLHO

FONTE: RETIRADO DE SALTAAVISTA.PT

   O sistema de rastreamento ocular, conhecido como Eye-Tracking, Figura

50, e de acordo com Ann Sussman, desempenha um papel crucial na

compreensão da atenção visual. Ele nos permite medir a posição do olho,

os tempos de fixação, o movimento dos olhos e o tamanho da pupila para

detectar áreas de interesse específicas durante a experiência do usuário.

Estudos de Eye-Tracking em espaços urbanos e interiores revelaram

padrões interessantes, como a tendência das pessoas em ignorar

fachadas em branco e serem atraídas por janelas e contrastes visuais

(SUSSMAN, 2018).
FIGURA 50- EYE-TRACKING, MAPAS DE CALOR

FONTE: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

 Na Figura 50, podemos observar o Eye-Tracking analisado por Ann

Sussman. Nessa figura específica, são apresentados mapas de calor que

consolidam os dados de observação de múltiplos indivíduos. Esses mapas

luminosos, que indicam as áreas mais visualizadas,  e também destacam

a importância dos padrões de aberturas, as quais fazem com que os

usuários estudados mantenham o foco das pessoas na fachada,

proporcionando pontos de contraste que naturalmente atraem e

prendem a atenção. Esses estudos revelaram que edifícios com janelas,

ou áreas simétricas de alto contraste, consistentemente atraíam a

atenção, enquanto aqueles que não as possuíam não tinham o mesmo

efeito (SUSSMAN, 2018).

Visão

https://saltaavista.pt/wp-content/uploads/2021/06/How-the-Eye-Works_NL_300x108-Como-funciona-o-olho.jpg
https://www.archdaily.com.br/br/887713/o-que-podemos-aprender-sobre-arquitetura-a-partir-do-rastreamento-ocular-das-pessoas
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  Ademais, existe uma preferência no ser humano por objetos com

contornos curvos, como do Edifício Copan localizado em São Paulo -

Figura 51, em detrimento de objetos com características pontiagudas,

como o The Minster Building, em Londres na Figura 52. Este viés de

preferência pode ser explicado pelas propriedades perceptivas de baixo

nível, como a forma, e está ligado à capacidade do cérebro de extrair

informações básicas de contorno rapidamente (VARTANIAN et al., 2019).

Formas angulares, quando apontadas para fora, muitas vezes são

percebidas como ameaçadoras, ativando a amígdala cerebral e

desencadeando respostas de afastamento, como luta ou fuga (BAR &

NETA, 2007), explicado no tópico 2.1 do presente trabalho.

FIGURA 52 - THE MINSTER BUILDING

FONTE: RETIRADO DE GLOBAL-UPLOADS.WEBFLOW.COM

FIGURA 51- EDIFÍCIO COPAN

FONTE: RETIRADO DE FREOGROUP.COM

   Assim, nota-se que a percepção visual vai além da mera estética visual  

na arquitetura. Ela envolve a interação complexa entre a captação

sensorial, a atenção visual e a interpretação de formas e contornos,

afetando profundamente nossa experiência e compreensão dos espaços

arquitetônicos. Como argumenta Juhani Pallasmaa, é fundamental que a

arquitetura considere não apenas a estética visual, mas também como

os espaços são percebidos através de outros sentidos (Pallasmaa, 2009,

p. 39).

Audição

   Em relação à audição, ela desempenha um papel crucial na experiência

de um espaço. Desde o som do vento nas árvores até o barulho da

cidade, ou seja, os sons moldam nossa compreensão do ambiente. Além

disso, a arquitetura reconhece a importância do design acústico na

criação de espaços funcionais e agradáveis. Por exemplo, salas de

concerto, teatros e edifícios de escritórios são apenas alguns dos

espaços onde a acústica desempenha um papel crítico na experiência

dos usuários (SERRANO, 2020). O arquiteto Steven Holl, em seu livro

"Pamphlet Architecture 16: Architecture's School", discute sobre a

importância da acústica na criação de espaços emocionalmente ricos,

destacando sua influência na forma como nos sentimos e interagimos

com o ambiente construído.

    Em seu livro, Steven Holl (1991) trata que a acústica é uma disciplina que

se concentra no estudo do som e em como ele se comporta dentro de

espaços construídos. A acústica não se trata apenas de controlar o som,

mas também de criar uma atmosfera sonora que influencia a maneira

como as pessoas se sentem e interagem com o ambiente, tornando

assim os ambientes emocionalmente envolventes (HOLL, 1991). 

    Diante desse pensamento,  Steven Holl traz uma metáfora sobre  

acústica nos ambientes:

https://global-uploads.webflow.com/63d3c43a87589374d0a09844/64cc16f71928ed068bbc2bca_Edificio-Copan_141113_Foto_JoseCordeiro_0015.jpg
https://www.freogroup.com/projects/minster-court/
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   Diante da frase de Holl, nota-se como a experiência acústica tem o

poder de esculpir uma sensação de volume e forma no vazio de um

espaço. Isso ressalta a importância da acústica na percepção e

interpretação dos ambientes, indicando que o ouvido desempenha um

papel fundamental na formação da experiência espacial e mental.

  A acústica também é essencial em espaços de entretenimento, como

nos teatros e salas de concertos, onde a qualidade do som é

fundamental para a experiência do público. Um bom projeto acústico

pode melhorar a clareza do som, a reverberação e a distribuição do som

no espaço, garantindo que os espectadores tenham uma experiência

auditiva excepcional. Ou seja, quando a acústica é considerada como

parte integrante do projeto arquitetônico, os espaços podem se tornar

mais ricos em termos de experiência sensorial e emocional. Um espaço

com boa acústica pode criar uma sensação de calma e serenidade,

enquanto um espaço com má acústica pode causar distrações e

desconforto (HOLL, 1991).

FONTE: RETIRADO DE TURISMO.EURODISCAS.COM.BR

FIGURA 53- TEATRO ALLA SCALA

  Este teatro foi concebido por dois proeminentes arquitetos, Giuseppe

Piermarini e Mario Botta. Segundo um estudo de caso realizado pela UFSC

e documentado por TRM Souza (2004), o Teatro alla Scala, também

conhecido como Teatro La Scala, apresenta diversas características que

contribuem para a sua aclamada qualidade acústica. Primeiramente, o

teatro foi projetado em uma configuração clássica de ferradura, Figura 54

e 55, um arranjo tradicionalmente adotado em teatros líricos. Essa

disposição inteligente direciona o som de maneira eficaz em direção à

plateia, garantindo que ele se distribua uniformemente e alcance todos

os assentos. (SOUZA, 2004)

FONTE: RETIRADO DE WWW.UNAV.ES

FIGURA 54- PLANTA DO TEATRO LA SCALA

Qualquer um que tenha se transferido pelo som de gotas de água na escuridão de
uma ruína pode atestar a capacidade extraordinária do ouvido para esculpir um
volume no vazio da escuridão. O espaço rastreado pelo ouvido se torna uma cavidade
esculpida no interior da mente. (HOLL, [s.d.])

  Um exemplo notável de

um projeto de acústica

em um teatro é o Teatro

alla Scala, localizado em

Milão, Itália, como

ilustrado na Figura 53. 

FIGURA 55- VISTA EM CORTE
DO TEATRO LA SCALA

FONTE: RETIRADO DE WWW.UNAV.ES

 Além disso, o Teatro alla Scala incorpora caixas de ressonância

estrategicamente posicionadas nas paredes laterais do palco, Figura 56,

contribuindo para a amplificação e dispersão do som de forma

agradável. O teto do teatro, Figura 57, também desempenha um papel

https://turismo.eurodicas.com.br/teatro-alla-scala/
https://www.unav.es/ha/007-TEAT/burgues-scala-milan.htm
https://www.unav.es/ha/007-TEAT/burgues-scala-milan.htm


FIGURA 56 - VISTA PALCO DO
TEATRO ALLA SCALA

FONTE: RETIRADO DE TRIPAADVISOR.COM.BR

FIGURA 57 - VISTA ENTRADA DA
SALA DO TEATRO ALLA SCALA
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importante na experiência acústica. Ele foi projetado com elementos que

refletem o som de volta para a plateia, aprimorando a clareza e a

projeção sonora. Em relação aos materiais de construção, a utilização de

madeira e gesso foi cuidadosamente planejada, pois esses materiais

favorecem uma reverberação controlada e agradável no espaço. Além

disso, foram incorporados difusores e painéis acústicos no design do

teatro, promovendo a dispersão uniforme do som e minimizando pontos

de ressonância indesejados. (SOUZA, 2004).

   O Teatro alla Scala possui também a flexibilidade de ajustar sua

acústica de acordo com as necessidades específicas de cada

apresentação, fazendo uso de cortinas, painéis e modificações cênicas.

Por fim, a orquestra é posicionada abaixo do palco, Figura 56, o que

contribui para direcionar o som em direção ao público e manter um

equilíbrio adequado entre os vocais e a música de fundo. Todas essas

propostas de acústica e características de design se somam à reputação

amplamente reconhecida do Teatro alla Scala como um local de

destaque para apresentações de ópera e música clássica. A combinação

de arquitetura e design meticulosamente planejados cria uma

experiência auditiva excepcional tanto para o público quanto para os

artistas que se apresentam neste renomado teatro. (SOUZA, 2004).

Tato

   O sentido do tato desempenha um papel crucial na nossa relação com

o ambiente construído. Desde os primeiros estágios do desenvolvimento

humano, o tato é considerado o primeiro sentido a se desenvolver, ele

começa ainda no útero materno, de acordo com Stanford Encyclopedia

of Philosophy. A textura e a materialidade dos elementos arquitetônicos

podem evocar sensações táteis que enriquecem a experiência. O toque

de uma parede de pedra áspera, a suavidade de um piso de madeira ou

a rugosidade de um teto de concreto têm o poder de influenciar nosso

conforto e percepção do espaço. (PAIVA, 2021)

   A pele, o maior órgão sensorial do nosso corpo desempenha um papel

fundamental na nossa interação com o mundo externo. Ela atua como

uma barreira protetora e sensorial entre os sistemas internos do corpo e o

ambiente circundante. Os receptores na pele, evidenciados na Figura 58,

são responsáveis por enviar informações táteis para o cérebro (Stanford

Encyclopedia of Philosophy, [s.d.]), e essas informações são processadas

no córtex somatossensorial, onde são traduzidas em percepções táteis.

FONTE: RETIRADO DE HTTPS://ESCOLAEDUCACAO.COM.BR

FIGURA 58- SISTEMAS DA PELE E SUAS FUNÇÕES

https://www.tripadvisor.com.br/Attraction_Review-g187849-d198970-Reviews-Teatro_Alla_Scala-Milan_Lombardy.html
https://escolaeducacao.com.br/tato/


FONTE: RETIRADO DE
HTTPS://WWW.PSICOLOGIAPREVITALI.COM.BR

FIGURA 60- HOMÚNCULO DE PENFIELD 

FONTE: RETIRADO DE KENHUB.COM

FIGURA 59- CÓRTEX SOMATOSSENSORIAL FIGURA 61- MATERIAIS

FONTE: ÁNDREA DE PAIVA
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   Um estudo realizado no Japão em 2017 comparou os efeitos do toque

em diferentes materiais, como madeira, mármore, azulejos e aço

inoxidável, Figura 62. Os resultados mostraram que apenas os

participantes que tocaram a madeira com a palma da mão

apresentaram redução da atividade do córtex pré-frontal, Figura 45,

resultando em maior relaxamento fisiológico, Figura 62 (IKEI et al., 2017). 
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   O córtex somatossensorial, parte do cérebro, Figura 59, tem um mapa da

superfície do corpo, mas esse mapa é altamente distorcido, um fenômeno

conhecido como "homúnculo" (Stanford Encyclopedia of Philosophy, s.d.).    

O Homúnculo de Penfield, Figura 60, é uma representação cartográfica da

sensibilidade do corpo humano no córtex cerebral, descoberta pelo

neurocirurgião Dr. Wilder Penfield. Ele demonstrou que diferentes partes

do corpo são representadas no cérebro de forma proporcional à sua

sensibilidade, com áreas mais sensíveis, como mãos e lábios, ocupando

espaços maiores no córtex. Isso ajuda a entender como o cérebro

processa estímulos sensoriais e controla o movimento, sendo dessa forma

mais sensivel em determinadas partes, como exibido na Figura 59

(MENDONÇA, 2019). 

  Ou seja, ao olharmos a Figura 59, tem-se a conclusão que o cérebro

dedica áreas desproporcionalmente maiores à percepção de algumas

partes do corpo, como os dedos, o rosto, os lábios e a língua, que

possuem muitos receptores de toque fino. Por outro lado, áreas com

poucos receptores, como a parte inferior das costas e as coxas, são sub-

representadas. (MENDONÇA, 2019)

   O tato é uma necessidade biológica, e a expressão "touch hunger", que

se popularizou especialmente durante a pandemia de COVID-19,

atravésdo National Institutes of Health, foi utilizada para descrever nossa

necessidade de contato físico. Em bebês recém-nascidos, o toque

desempenha um papel fundamental em seu crescimento e

desenvolvimento, sendo associado a um crescimento 47% mais rápido por

dia quando eles recebem mais colo no ambiente hospitalar. (National

Institutes of Health, 2021)

 Os materiais utilizados na arquitetura podem influenciar nosso estado

emocional e níveis de estresse. Materiais como tecidos, folhagens e

madeira, Figura 61, têm o potencial de ativar o sistema nervoso

parassimpático, promovendo relaxamento (PAIVA, 2021). 

https://www.psicologiaprevitali.com.br/homunculo-de-penfield/
https://www.kenhub.com/pt/library/anatomia/cortex-cerebral


Madeira Mármore

Azulejo Aço inoxídavel
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   Diante disso, ao considerar o tato na arquitetura, os profissionais na

área devem pensar não apenas na estética, mas também nas

características táteis dos materiais utilizados. A escolha de texturas e

temperaturas adequadas pode criar ambientes mais acolhedores e

agradáveis. Por exemplo, a inclusão de tapetes pode ser uma estratégia

eficaz para fornecer variedade tátil e promover conforto (PAIVA, 2021).

Quando tratamos de crianças, deve-se pensar na maior variedade tátil

possível, uma vez que, elas estão descobrindo a variedade de materiais

existentes no meio.

 FONTE: RETIRADO DE HTTPS://WWW.NCBI.NLM.NIH.GO,
ADAPTADO PELA AUTORA Olfato e Paladar

   O olfato e o paladar são sentidos essenciais que desempenham papéis

cruciais na forma como percebemos e interagimos com o mundo ao

nosso redor. Embora frequentemente negligenciados na arquitetura

contemporânea e no design de ambientes, esses sentidos desempenham

um papel vital na nossa percepção do ambiente construído e na nossa

experiência emocional e cognitiva, que afetam a forma como

vivenciamos e valorizamos os espaços, além de possuir implicações na

saúde mental e física. (CRÍZEL, 2023)

   A influência do olfato nas tomadas de decisão é notável. O olfato é um

sentido ancestral, profundamente conectado à nossa sobrevivência. É

por meio dele que detectamos ameaças, como odores de gás, fumaça ou

substâncias tóxicas. Essa capacidade de detectar perigos é fundamental

para a nossa segurança. A detecção precoce de odores indesejados

pode salvar vidas e evitar desastres. (PAIVA, 2021). Ademais, o olfato não só

influencia nossas decisões e percepções, mas também desempenha um

papel importante na saúde mental e física. Estudos mostram que aromas

naturais, como os presentes em florestas, podem fortalecer o sistema

imunológico e reduzir os níveis de estresse (Li et al., 2018). A exposição a 

FIGURA 62- MATERIAL DO ESTUDO DE TOQUE JAPONÊS 

FIGURA 63- REDUÇÃO E AUMENTO DA
ATIVIDADE DO CORTEX PRÉ FRONTAL

 FONTE: RETIRADO DE HTTPS://WWW.NCBI.NLM.NIH.GO
ADAPTADO PELA AUTORA
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https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5551239/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5551239/


39

NEUROARQUITETURA CAPÍTULO 02

esses aromas pode ter efeitos reais na vitalidade, funcionamento

cognitivo e até mesmo na produção de serotonina, reduzindo o risco de

depressão (PAIVA, 2021).

  A incorporação de óleos essenciais em ambientes que requerem foco e

concentração tem sido objeto de estudo e aplicação crescente em

diversos contextos. Pesquisas científicas demonstram que certos óleos

essenciais, como o óleo de hortelã-pimenta - Mentha piperita, o óleo de

alecrim - Rosmarinus officinalis e o óleo de limão - Citrus limon, podem

desempenhar um papel crucial na promoção da atenção e do

desempenho cognitivo (FOMULARIUM, [s.d.]). 

   Em um estudo realizado por Moss e colaboradores (2008), foi destacada

a influência do óleo essencial de hortelã-pimenta na melhora da alerta

mental, da memória de trabalho e da precisão em tarefas que requerem

concentração. Isso sugere que a incorporação de aromaterapia com

óleos essenciais específicos pode ser uma estratégia eficaz para otimizar

a produtividade e a atenção em ambientes que exigem foco, como

escritórios e salas de aula. Além disso, a obra de Buchbauer et al. (1991) no

"Journal of Essential Oil Research" revelou que o óleo essencial de alecrim

pode estimular a atividade cerebral, melhorando a concentração e o

estado de alerta.

 Na Tabela 03, pode-se observar um pouco dos óleos essenciais e suas

funções de acordo com pesquisadores das indústrias ViaAroma e

Harmonia&Aromaterapia:

TABELA 03-ÓLEOS ESSENCIAIS E SUAS PROPRIEDADES RESTAURATIVAS 

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA COM AUXÍLIO DE VIA
AROMA E HARMONAI E AROMATERAPIA

 A aromaterapia, que envolve a inalação de óleos essenciais, têm efeitos

comprovados na ativação do sistema simpático e parassimpático. Assim

existem óleos essenciais, como o de hortelã e alecrim, que podem

aumentar o foco e concentração, e os de lavanda e camomila, que

podem promover relaxamento. Ademais, existem várias essências 
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 A aromaterapia tem se aproveitado dessa conexão entre olfato e

memória, utilizando óleos essenciais para criar associações positivas e

confortantes nos ambientes. Empresas estão reconhecendo os benefícios

de criar ambientes que promovem o bem-estar dos funcionários e 
FONTE: RETIRADO DE HTTPS://PUEBLERINO.INFO

FIGURA  65- SISTEMA LIMBICO  

 O olfato tem a capacidade de

evocar memórias afetivas

profundas. O fenômeno conhecido

como "Efeito Proust", Figura 64,

nomeado em homenagem ao

escritor Marcel Proust, refere-se à

recuperação involuntária de

memórias de infância quando

nossos sentidos são estimulados,

principalmente o olfato. Essas

memórias muitas vezes estão

ligadas a cheiros específicos, como

o cheiro da comida da avó ou o

aroma de uma flor de infância

(PAIVA, 2021).

FIGURA 64 -  "EFEITO PROUST"

FONTE: RETIRADO DE
HTTPS://MIDIAAROMA.BLOGSPOT.COM

naturais que estimulam comportamentos desejados. Por exemplo, o

aroma de cedro diminuiu sintomas de TDAH em crianças, que melhora a

desatenção, impulsividade, hiperatividade, além disso, um estudo

Japonês em 2012 provou que o cedro pode ajudar a diminuir pressão

arterial e a atividade no córtex pré frontal; o cheiro de madeira atua como

um relaxante do humor, ajudando a diminuir os níveis de stress; já os óleos

essenciais de eucalipto e o gengibre parecem aumentar a função

imunológica; e o óleo da folha do cipreste japonês aumenta a atividade

nervosa parassimpática e diminui a atividade do córtex pré-frontal

(PAIVA, 2021).

aumentam a produtividade, incorporando óleos essenciais em seus

espaços de trabalho (MOSS, 2017). Além disso, marcas e produtos também

exploram essa ligação por meio do marketing olfativo, infundindo seus

espaços com cheiros característicos que se tornam parte integrante da

identidade da marca, como o cheiro de produtos da Apple, Nike, Farm ou

Melissa.

 Ademais, o olfato causa efeitos diretos ao cérebro, por exemplo, quando

inalamos aromas, eles passam pelo bulbo olfativo e podem influenciar a

amígdala e o sistema límbico, como mostrado na Figura 65, que

desempenham papéis cruciais na regulação das emoções, na memória e

no estado de alerta, como explicado no tópico 2.1.. Essa conexão direta

entre o olfato e o cérebro torna a aromaterapia uma ferramenta

poderosa para influenciar o estado mental e emocional das pessoas

(Herz, 2009). E, com os avanços na neuroimagem têm permitido uma

compreensão mais profunda dos efeitos dos óleos essenciais no cérebro.

Pesquisas utilizando técnicas de ressonância magnética funcional- fMRI

demonstraram que certos óleos essenciais podem aumentar a atividade

cerebral em áreas associadas à atenção e à concentração (Moss, M., et

al., 2010).

https://pueblerino.info/aromaterapia-como-funciona
https://midiaaroma.blogspot.com/2010/11/aromatizacao-e-efeito-proustiano.html
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   No entanto, é importante notar que os materiais construtivos também

têm uma influência significativa em nossa saúde. Materiais de construção

modernos podem liberar substâncias voláteis prejudiciais, que, ao longo

do tempo, podem contribuir para a Síndrome do Edifício Doente. Os

edifícios modernos têm níveis mais elevados de emissão de substâncias

voláteis em comparação com edifícios mais antigos (PAIVA, 2021). Foi

conduzida uma pesquisa por Adrian Lafond. da Volatile Organic

Compounds, em que comprova que os edifícios novos variam a taxa de

substâncias voláteis de 0,5 a 19 mg/m³ e em um antigos é de 0,02 e 1,7

mg/m³ (LAFOND, [s.d.]). Portanto, a escolha cuidadosa de materiais,

visando em principal a qualidade do produto, e a ventilação adequada

são cruciais para manter a qualidade do ar interno.

 Agora entrando no sentido paladar, muitas vezes subestimado na

experiência de ambientes, também desempenha um papel importante na

forma como percebemos espaços. As papilas gustativas em nossa língua

nos permitem detectar os sabores básicos, como doce, salgado, azedo e

amargo, Figura 66.
FIGURA  66 - SABORES ATRAVÉS

DAS PAPILAS GUSTATIVAS

FONTE: RETIRADO DE HTTPS://WWW.INFOESCOLA.COM

 No entanto, a riqueza da experiência gustativa vai além das papilas

gustativas. Quando degustamos alimentos, moléculas voláteis são

liberadas e transportadas pelo ar da garganta até o nariz, onde o olfato

atua diretamente. A interação entre os sentidos do paladar e do olfato

amplia nossa percepção dos sabores, Figura 67. Aromas específicos

podem realçar ou modificar a maneira como percebemos o sabor dos

alimentos, tornando a experiência de comer mais envolvente e prazerosa.
FIGURA  67- SABORES ATRAVÉS

DAS PAPILAS GUSTATIVAS

FONTE: RETIRADO DE WWW.MSDMANUALS.COM

 Arquitetos, designers e urbanistas

têm a oportunidade de criar

ambientes multissensoriais que

levam em consideração o olfato e o

paladar, além da visão e audição. O

conceito de "scentscape" abrange

todos os aromas presentes em um

ambiente, desde o cheiro de pão

fresco em uma padaria até o aroma

de um carro novo. Esse conceito foi

utilizado em livros do antropólogo

canadense, David Howes, que

escreveu sobre a importância dos

odores na cultura 
e na experiência humana em seu livro “Empire of the senses: The sensual

culture reader” em 2004, incluindo a ideia de "scentscape" como uma

dimensão da paisagem sensorial. Ademais, para um projeto

multissensorial deve-se incorporar não apenas elementos relacionados a

atmosfera olfativa (scentscape), mas também a acústica (soundscape) e

a visual (landscape), como dito por Howes, criando assim um espaço

multissensorial mais eficiente e com informações congruentes para todos

os sentidos.(HOWES, 2005).

https://www.infoescola.com/paladar/papilas-gustativas/
https://www.msdmanuals.com/pt/profissional/dist%C3%BArbios-do-ouvido,-nariz-e-garganta/abordagem-ao-paciente-com-sintomas-nasais-e-far%C3%ADngeos/dist%C3%BArbios-de-olfato-e-paladar
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   A incorporação de scentscapes nos projetos arquitetônicos pode criar

espaços mais envolventes e memoráveis. Por exemplo, museus como o

Museu do Holocausto em Washington utilizam exposições com cheiros

específicos para intensificar a experiência dos visitantes, como na

exposição de sapatos que possui um cheiro forte de couro. Parques de

diversão da Disney também exploram a atmosfera olfativa para

transportar as pessoas para mundos de fantasia. (PAIVA, 2021)

   Em resumo, o olfato e o paladar desempenham papéis complexos e

multifacetados na neuroarquitetura e na experiência de ambientes. Eles

influenciam nossas emoções, memórias, tomadas de decisão e até

mesmo nossa saúde. Portanto, ao projetar espaços, é crucial considerar

esses sentidos e explorar suas possibilidades para criar ambientes mais

envolventes, saudáveis e memoráveis. A abordagem cuidadosa do olfato

e do paladar pode enriquecer significativamente a qualidade de vida das

pessoas em ambientes construídos.

FONTE: RETIRADO DE CONDOCASA.COM.BR

FIGURA  68 - OS 5 SENTIDOS

 Diante das informações expostas, é notável que a compreensão e

consideração dos cinco sentidos humanos, Figura 68, na arquitetura são

essenciais para a criação de espaços que ressoem com as pessoas em

níveis profundos e emocionais. Ao projetar levando em conta a visão,

audição, tato, olfato e paladar, os arquitetos têm a oportunidade de

enriquecer a vida das pessoas e criar ambientes que não apenas

funcionam bem, mas também elevam a experiência humana.

2.3 POSSÍVEIS ESTRATÉGIAS
ARQUITETÔNICAS E BENEFÍCIOS DA
NEUROARQUITETURA PARA CRIANÇAS
   A Neuroarquitetura escolar vem recebendo um destaque especial nos

últimos tempos, uma vez que desempenham um papel inovador no

desenvolvimento cognitivo e social das crianças.

   A escola desempenha um papel vital para a promoção da pesquisa e

do desenvolvimento de políticas relacionadas ao ambiente. Grupos de

pesquisa em Educação Ambiental são fundamentais para avançar nas

questões teóricas e metodológicas e para enfrentar os desafios

ambientais contemporâneos (KAWASAKI; CARVALHO, 2009). A

neuroarquitetura possui uma ampla variedade de temas, áreas de estudo

e perspectivas teóricas, vai além da simples observação das ações

humanas, abrangendo também a exploração das emoções, sensações e

valores associados aos ambientes construídos.

  Nesse contexto, são visíveis os diversos benefícios para as crianças no

ambiente escolar. Um exemplo de uma área de estudo na

neuroarquitetura é a consideração da privacidade, abordada por

pesquisadores como Doris Kowaltowski, arquiteta e professora doutora.

Em seu livro "Arquitetura Escolar: o Projeto do Ambiente de Ensino",

Kowaltowski enfatiza a importância da privacidade no bem-estar das 

https://condocasa.com.br/o-estimulo-dos-5-sentidos-atraves-da-arquitetura/


Arquitetura é o terceiro professor dentro de uma escola. O espaço físico influencia a
forma como as pessoas convivem nele e também estimula e facilita o ensino. O
projeto arquitetônico deve dialogar com a pedagogia da escola e a construção deve
ser feita em parceria com a comunidade escolar. (KOWALTOWSKI, 2018)
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crianças, permitindo-lhes momentos de reflexão e tranquilidade. Para

proporcionar esses refúgios onde os alunos podem se concentrar e sentir-

se seguros, elementos como espaços de estudo individual, cantos

acolhedores e áreas de recuo podem ser incorporados ao design das

salas de aula (KOWALTOWSKI, 2011).

 Além da privacidade, a neuroarquitetura enfatiza a importância de

considerar o espaço pessoal e a territorialidade. O espaço pessoal é a

distância física que as pessoas mantêm umas das outras, e é essencial

para promover interações sociais saudáveis nas escolas. Os ambientes

escolares devem ser projetados para permitir que as crianças ajustem

seu espaço de acordo com suas preferências e necessidades.

(KOWALTOWSKI, 2011)

audição, olfato, tato e paladar. Estudos realizados por Vilma Villarouco e

colaboradores têm explorado como as crianças percebem e interagem

com diferentes elementos do ambiente escolar. O conhecimento

adquirido através dessa pesquisa pode ser aplicado para criar ambientes

escolares que sejam visualmente estimulantes, auditivamente agradáveis

e que promovam experiências sensoriais positivas  (VILLAROUCO, 2021).

 Outro benefício da neuroarquitetura é a possível melhora do ritmo

circadiano das crianças, influenciando positivamente seus padrões de

sono e vigília através da exposição à luz natural. De acordo com o

Trabalho de Conclusão de Curso da UNISUL Florianópolis

“Neuroarquitetura aplicada para ambientes escolares do ensino

fundamental” executado por Isabel dos Santos, a iluminação natural nos

ambientes escolares, como podemos ver na Figura 69 que mostra unidade

educacional EMEI Cleide Rosa Auricchio em São Caetano do Sul, pode

resultar em um melhor humor e maior capacidade de concentração

durante as atividades de aprendizado (SANTOS, 2011).

   A territorialidade, por sua vez, refere-se à forma como as pessoas se

apropriam e personalizam seu ambiente. Como por exemplo, o ato de

permitir que as crianças tenham algum controle sobre seu ambiente

escolar, como decorar suas mesas ou escolher onde sentar, pode

promover um senso de pertencimento e responsabilidade

(KOWALTOWSKI, 2011). Assim como visto na Pedagogia Waldorf, tópico 1.3.2.,

o pertencimento ao local traz o respeito e a vontade do zelo.

   Assim como foi retratado no tópico 2.2. sobre a percepção ambiental e

como os sentidos humanos atuam na mesma, para criar escolas que

promovam o bem-estar e o aprendizado eficaz, é fundamental

compreender como as crianças percebem os ambientes que as cercam.

A percepção ambiental envolve a interpretação dos sentidos, como visão,

FIGURA  69 - ILUMINAÇÃO NATURAL DA
EMEI CLEIDE ROSA AURICCHIO

FONTE: RETIRADO DE
HTTPS://WWW.REVISTACASAEJARDIM.GLOBO.COM

https://revistacasaejardim.globo.com/Casa-e-Jardim/Arquitetura/noticia/2022/04/arquitetura-de-escola-busca-aproximar-os-alunos-da-comunidade.html
https://revistacasaejardim.globo.com/Casa-e-Jardim/Arquitetura/noticia/2022/04/arquitetura-de-escola-busca-aproximar-os-alunos-da-comunidade.html
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    Ao entrar na estratégia de utilização de cores, elas têm o poder de

afetar o estado emocional e a percepção das crianças. Segundo Eva

Heller (2014) cada cor exerce efeitos distintos, variando de acordo com a

situação. Portanto, de acordo com o estudo “A cor em edificações

escolares e sua interferência no ensino aprendizado”, a neuroarquitetura

oferece orientações sobre a seleção de cores adequadas para os

espaços escolares (DA SILVA; NOGUEIRA, 2020).

  Além disso, a ergonomia e a flexibilidade de mobiliários são

fundamentais para ambientes neuroarquitetônicos. De acordo com a

arquiteta já citada nesta pesquisa, Andréa de Paiva, o mobiliário escolar

desempenha um papel crucial no conforto e na saúde postural das

crianças. A neuroarquitetura recomenda o uso de móveis ergonômicos,

projetados para se ajustar às dimensões das crianças, FIgura 70, e

promover posturas adequadas, assim como estipulado no Método

Montessori, explicado no tópico 1.3.1. (PAIVA, 2021).

   O design neuroarquitetônico está diretamente ligado à integração com

a natureza e ao paisagismo. A presença de elementos naturais e o

contato com a natureza tem demonstrado efeitos positivos na saúde

física e mental das crianças. De acordo com Maiara Reis, áreas verdes,

jardins e espaços paisagísticos internos e externos proporcionam

oportunidades para atividades ao ar livre, como jardinagem e

observação da natureza (REIS, 2019). Além do mais, ambientes que

oferecem uma variedade de texturas, materiais e estímulos sensoriais,

como essa parte biofílica, podem enriquecer a experiência das crianças,

promovendo a curiosidade e a exploração (SILVA; NOGUEIRA, 2020)

  Assim, ao relembrar tópicos anteriores, a neuroarquitetura tem ganhado

destaque na concepção de espaços educacionais que sejam benéficos

para o desenvolvimento cognitivo e emocional das crianças. Dessa forma,

existem uma série de estratégias, a serem sequenciadas nesse capítulo,

que podem ser aplicadas ao projeto de escolas voltadas para crianças

na fase escolar, de 6 a 11 anos. 

  Através da integração de conhecimentos sobre percepção ambiental,

senso-percepção, iluminação, cores, odores, conforto ambiental térmico

e acústico, ergonomia, layout de ambientes, arquitetura lúdica,

paisagismo e design biofílico, podemos criar ambientes escolares que

potencializam o aprendizado e o bem-estar das crianças. Implementar

esses princípios pode criar um ambiente propício à concentração, à

criatividade e à interação social das crianças, proporcionando um local

ideal para o desenvolvimento educacional e emocional, além de

estimular o desenvolvimento pessoal de cada ser hummano

 A seguir, seguem as especificidades acerca de cada uma das possíveis

estratégias a serem adotadas pelas escolas de ensino da fase escolar.

FIGURA  70 - MOBILIÁRIO INFANTIL ESCOLAR

FONTE: RETIRADO DE PINTEREST.COM

https://i.pinimg.com/originals/4d/89/5f/4d895f4cdd788746e253843deb0c53d9.jpg


Os ambientes escolares devem possuir uma adequada infraestrutura para serem
promotores de conforto e segurança. Além de levar em conta as condições térmicas,

luminosas e acústicas, é necessário que os projetos de escolas pensem edificações
que possam gerar bem-estar e aproveitamento didático dos usuários que estejam
nesses ambientes (MIGLIANI, 2020, p. 06).

   A influência da iluminação natural nos ambientes é um campo de

estudo abrangente que aborda questões cruciais para o bem-estar e o

desempenho das pessoas. A cor da iluminação desempenha um papel

significativo, afetando a sensação e a percepção das pessoas. Essa

influência das cores luminosas sobre o estado emocional e o humor

humano é bem documentada e respaldada por estudos como o de

Hedge e Nou em 2018. A capacidade de ajustar a temperatura de cor da

iluminação natural permite a criação de ambientes que induzem estados

emocionais específicos, contribuindo para a adaptabilidade dos espaços.

(Hedge e Nou, 2018)

   Além disso, a iluminação natural interage com o ciclo circadiano do

corpo humano, o relógio biológico. Estudos, como os realizados pelo

Heschong Mahone Group em 1999, destacam a importância dessa

relação. No estudo em questão, se evidencia que as variações na luz

natural ao longo do dia afetam o ritmo circadiano, Figura 71, impactam o

sono e o desempenho ao longo do tempo. E diante disso conclui-se que a

exposição à luz em diferentes momentos do dia pode influenciar

significativamente o bem-estar e a saúde a longo prazo. (HESCHONG

MHONE GROUP, 1999).

2.3.1 ILUMINAÇÃO
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  A iluminação desempenha um papel fundamental na criação de

ambientes de aprendizado adequados para crianças. Estudos têm

demonstrado que a luz natural, quando bem projetada, pode melhorar o

desempenho cognitivo e reduzir a fadiga visual (Berman, Jonides &

Kaplan, 2008). Portanto, o projeto de escolas deve incluir janelas amplas

que permitam a entrada de luz natural, bem como sistemas de

iluminação artificial que possam ser ajustados de acordo com as

atividades em sala de aula. 

  A influência da cor da iluminação, Figura 72, tem um impacto

significativo nas emoções e no estado de espírito, e a iluminação natural

pode ser ajustada para criar ambientes que induzem estados

emocionais específicos. Isso implica que a exposição a diferentes tipos

de luz em diferentes momentos do dia pode influenciar afeta o sono e o

desempenho ativo (PAIVA, 2021).  Assim como disse Andrea de Paiva:

“Ambientes de longa permanência geram consequências a longo prazo”.

  Com base em Isabel dos Santos, autora ja citada, a neuroarquitetura

enfatiza fortemente a importância de espaços bem iluminados, tanto por

luz artificial quanto natural. A recomendação principal é incorporar

aberturas para luz natural, a fim de promover uma conexão mais

significativa dos alunos com o ambiente externo e a natureza (SANTOS,

2011). Essas aberturas podem ser incorporadas por meio de janelas

horizontais, claraboias no teto ou aberturas verticais nas paredes,

conforme explicado por Audrey Migliani (2020).

FIGURA  71 - ILUMINAÇÃO E O CICLO CIRCADIANO 

FONTE: RETIRADO DE ALESSANDROAZUOS

https://alessandroazuos.com.br/ciclo-circadiano/


FIGURA  72 - LUZ AZUL É PREJUDICIAL AO SONO

FONTE: RETIRADO DE ILHADOCONHECIMENTO.COM.BR
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 A qualidade do sono, como ja mencionado, é profundamente afetada

pela iluminação inapropriada nos ambientes. Estudos mostram que a

exposição excessiva à luz artificial, especialmente à luz azul, Figura 72,

pode prejudicar a produção de melatonina, um hormônio crucial para o

sono (BOUBEKRI et al., 2014). Por outro lado, a iluminação natural oferece

benefícios notáveis, como a produção de vitamina D, que é essencial

para a saúde. Além disso, a exposição à luz natural é uma fonte de

serotonina, que está relacionada ao bem-estar e ao humor, tanto para

adultos como para crianças. O impacto positivo da luz natural na saúde,

como a aceleração do aprendizado e o aumento da atenção, é

evidenciado por estudos (HESCHONG MAHONE GROUP, 1999).

  A pesquisa "Experiência do Colaborador" da Future Workplace destaca

que o acesso à luz natural e vistas externas é um atributo de muita

importância no ambiente de trabalho e estudo, contribuindo para maior

produtividade e satisfação no trabalho. A falta dela pode levar a uma

sensação de cansaço, tristeza e até mesmo afetar negativamente o

desempenho dos indivíduos (Future Workplace, [s.d.]). Portanto, é essencial

garantir que os ambientes que exijam foco sejam projetados de forma a

maximizar a entrada de luz natural, proporcionando benefícios tanto para

os funcionários como para a organização como um todo, e o mesmo se

aplica em escolas, a proporcionar o bem estar para os alunos,

professores e funcionários.

   Um exemplo notável é a MMG Escola Infatil Montessoriana, Figura 73 e 74,

elabora pelos arquitetos HGAA, localizada no Vietnã.  A Escola em

questão prioriza a iluminação natural em seu design arquitetônico,

integrando estrategicamente janelas e claraboias para otimizar a

entrada de luz solar. Essa abordagem visa criar um ambiente visualmente

agradável, promovendo benefícios cognitivos e comportamentais para

crianças. A presença abundante de luz natural reduz a dependência de

iluminação artificial, e melhora a concentração. As salas de aula

inundadas de luz natural proporcionam um ambiente propício para o

aprendizado, estimulando a motivação e a curiosidade das crianças. A

conexão visual com o jardim reforça os princípios Montessorianos,

criando um ambiente escolar holístico e inspirador. 
FIGURA  73 - ÁREA EXTERNA MMG

ESCOLA INFATIL MONTESSORIANA

FONTES: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

FIGURA  74 - ÁREA EXTERNA MMG
ESCOLA INFATIL MONTESSORIANA

https://ilhadoconhecimento.com.br/wp-content/uploads/2022/11/03-11-2022_Andre-Pessoni_Eduardo-Borges_Luz-azul_Fig-2.jpg
https://www.archdaily.com.br/br/941924/mmg-escola-infatil-montessoriana-hgaa
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    Em instituições educacionais, diversos estudos têm sido realizados para

investigar a relação entre a presença de luz natural e o processo de

aprendizagem. Sobre o mesmo estudo já citado no segundo parágrafo

deste tópico, conduzido pelo Heschong Mahone Group no ano de 1999,

revelou uma correlação positiva entre a iluminação natural e o

desempenho dos alunos. De acordo com os resultados, os estudantes que

frequentavam salas de aula com maior incidência de luz natural

apresentaram melhorias significativas em testes de matemática e leitura.

   Além disso, a exposição das crianças a um ambiente mais iluminado

pelo sol também foi associada a um maior sentimento de pertencimento

à escola, fator que contribui para a redução da aversão aos estudos

(Heschong Mahone Group, 1999). Podemos também remeter essa

sensação de pertencimento na escola  Centro Estadual de Educação

Profissional Hércules Maymone em que foi realizada a entrevista

apresentada no tópico 1.2. em que o diretor adjunto Rodolfo fala sobre a

boa iluminação dentro das salas de aula e a sensação de vínculo dos

discentes e docentes para com a escola. Ademais, ambientes fortemente

iluminados artificialmente sem janelas podem criar uma sensação de que

o tempo não passa, implicando na falta de foco. (PAIVA, 2021)

  Um projeto de iluminação bem-sucedido deve levar em consideração a

combinação de luzes quentes e frias para criar ambientes versáteis em

uma escola. A iluminação deve ser ajustável e adaptável, permitindo que

os educadores escolham a temperatura de cor adequada para cada

atividade. Ademais, para maximizar os benefícios da iluminação natural, é

essencial regular a exposição à luz, evitar a interferência excessiva no

ritmo circadiano e equilibrar a intensidade da iluminação para diferentes

atividades e espaços. A luz natural pode ser um fator-chave para

melhorar o desempenho dos seres humanos.

   Diante dos fatos mencionados, para projetar espaços educacionais que

promovam um ambiente propício à aprendizagem, é essencial entender

os efeitos da luz e os benefícios das luzes quentes e frias na arquitetura,

Figura 75. 

   Luzes quentes, com tonalidades mais amareladas, criam uma atmosfera

acolhedora e aconchegante, o que pode ser benéfico em áreas de

recreação e descanso. Essa temperatura de cor é frequentemente

associada a ambientes acolhedores, acalmando as crianças e

proporcionando um ambiente confortável para atividades relaxantes

(PAIVA, 2021). No entanto, o uso excessivo de luzes quentes em áreas de

estudo pode levar à sonolência e falta de concentração. Por outro lado,

as luzes frias, com tonalidades mais azuladas, são ideais para áreas de

estudo e concentração (DEVILLE et al., 2021). Essa temperatura de cor está

associada a ambientes mais vibrantes e alertas, ajudando as crianças a

manter o foco nas tarefas educacionais. A luz fria pode estimular a

atenção e a produtividade das crianças, tornando-a uma escolha

preferencial para salas de aula. (PAIVA, 2021).

FONTE: RETIRADO DE PULGDESING.COM.BR

FIGURA  75 - TEMPERATURA DE LÂMPADAS

https://www.archdaily.com.br/br/941924/mmg-escola-infatil-montessoriana-hgaa
https://plugdesign.com.br/temperatura-cor/
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   A escolha das cores no design de ambientes escolares é um elemento

crítico da neuroarquitetura, pois as cores têm a capacidade de

influenciar as emoções, o foco e a energia das crianças (LAMB & BROWN,

2006). Portanto, a aplicação consciente das cores desempenha um papel

fundamental no bem-estar e no desempenho dos estudantes. 

  De acordo com as pesquisas de Diette et al. (2003), diferentes cores

podem evocar respostas emocionais distintas, afetando assim o estado

de espírito das crianças. Ainda, um estudo realizado pela University of

British Columbia entre 2007 e 2008 analisou como o azul e o vermelho

afetam nosso organismo, concluindo que o azul estimula a criatividade e

o vermelho a atenção aos detalhes (SCIENCE NEWS, 2009). No entanto, é

importante ressaltar que esse estudo tinha limitações, uma vez que

avaliou a influência das cores no fundo de tela de um computador, Figura

76, não levando em conta o contexto mais amplo em que as cores são

aplicadas (PAIVA, 2021).

Como disse Vilma Villarouco “(...) a cor pode ser atribuída à forma em

função das dimensões de matiz, saturação, tom e brilho.’’ (VILLAROUCO et

al, 2021).

Diante da fala de Villarouco, existem três propriedades principais da cor

que influenciam a nossa percepção, o tom/matiz, que se refere a

característica fundamental da cor, como vermelho, azul, verde, etc, o

aspecto que nos permite distinguir cores diferentes umas das outras; a

saturação, que está relacionada à pureza ou intensidade da cor, ou seja,

cores altamente saturadas são vivas e vibrantes, enquanto cores menos

saturadas tendem a ser mais pastéis ou desbotadas; e por fim

luminosidade, que se refere ao brilho ou escuridão de uma cor, cores mais

claras têm uma alta luminosidade, enquanto cores mais escuras têm

baixa luminosidade. Essas três propriedades da cor desempenham um

papel importante na nossa percepção visual e são fundamentais para o

design, arte e psicologia das cores (PAIVA, 2021). Pode-se observar

graficamente o tom/matiz, saturação e luminosidade na figura 78.

   A percepção das cores pelos seres humanos é tricromática devido aos

cones sensíveis a diferentes comprimentos de onda, e a retina processa

informações de cores. Os olhos humanos possuem células

fotorreceptoras na retina, conhecidas como cones, Figura 77, que são

sensíveis às cores. Existem três tipos de cones, cada um especializado na

detecção de um comprimento de onda diferente, o que nos torna 

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA

FIGURA  76 - AZUL E VERMELHO
EM TELA DE COMPUTADOR

tricromáticos. Isso significa que somos capazes de perceber uma ampla

variedade de cores, com mais de 6 milhões de variações perceptíveis aos

nossos olhos. É importante notar que os cones funcionam apenas na

presença de luz, ou seja, a percepção de cores requer iluminação

adequada. 

FONTE: ANDREA DE PAIVA

FIGURA  77 - ATUALIÇÃO DOS CONE
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   O design inteligente pode usar cores para induzir comportamentos, criar

caminhos, sinalizações e setorizar espaços. A escolha das cores deve ser

cuidadosamente considerada para alcançar os objetivos desejados. As

cores podem ser usadas para evocar memórias afetivas e emoções

associadas a experiências passadas, além de direcionar a atenção e

criar atmosferas imersivas. A Teoria "color-in-context" afirma que as cores

não possuem um significado universal, mas sim diferentes significados em

diferentes contextos (Ebner, 2007). Portanto, ao utilizar cores em design, é

crucial considerar o contexto físico e semântico.

   Porém, ao discutir a arquitetura de forma geral, podemos atribuir certas

cores a certas ocasiões e espaços. Segundo Eva Heller (2014) cada cor

exerce efeitos distintos, variando de acordo com a situação. As cores

suaves e tons pastéis, como o azul e o verde, são frequentemente

utilizados em ambientes escolares para promover a calma e a

concentração (ULRICH, 1984). Por exemplo, o azul é associado à sensação

de tranquilidade, enquanto o verde está relacionado à natureza e à

harmonia. Dessa forma, essas cores são frequentemente aplicadas nas

paredes e móveis das salas de aula, criando um ambiente propício para o

aprendizado e o desenvolvimento dos alunos. 

  Por outro lado, cores mais vibrantes, como o amarelo e o vermelho,

podem ser utilizadas em áreas de recreação e espaços de aprendizado

mais dinâmicos (Preuß et al., 2019). O amarelo é conhecido por evocar

otimismo e criatividade, assim como o laranja que provoca inquietude e

está frequentemente associado à atividade infantil, ou seja, ele libera a

criatividade de forma vibrante e enérgica (DA SILVA; NOGUEIRA, 2020). O

vermelho está associado à energia e vitalidade, essa cor que desperta

sentimentos profundos e afeições ardentes, ele traz extroversão e a

excitação, impulsionando a energia e ativando emoções com uma

urgência convidativa à ação.  (DA SILVA; NOGUEIRA, 2020).

A percepção das cores é um fenômeno fascinante e altamente individual,

podendo variar de pessoa para pessoa e até mesmo de acordo com o

momento. Nossos olhos possuem células fotorreceptoras que são

sensíveis a diferentes comprimentos de onda, o que nos permite enxergar

uma ampla gama de cores deslumbrantes. Além disso, estudos realizados

por pesquisadores na Alemanha têm explorado a relação entre a

percepção do contraste visual e a saúde mental, com resultados

surpreendentes. De acordo com Bubl et al. (2020), foi constatada uma

forte correlação entre o aumento do contraste retiniano e a gravidade da

depressão. Essa descoberta sugere que as cores desempenham um

papel vital não apenas nos casos de depressão, mas também na nossa

saúde mental como um todo. Portanto, é evidente que compreender a

influência das cores em nossa vida pode nos proporcionar uma visão

mais profunda e enriquecedora sobre nós mesmos e o mundo ao nosso

redor. (BUBL et al., 2020). Diante disso, Andrea de Paiva disse: “Temos que

analisar a cultura, quem são as pessoas, onde estão, que horas são.

Precisamos do contexto completo para realmente elaborar o que as cores

proporcionarão.” (PAIVA, 2021)

TOM/MATIZ SATURAÇÃO LUMINOSIDADE

FONTE: RETIRADO DE MATERIAIS.IMD.UFRN.BR,
ADAPTADO PELA AUTORA

FIGURA  78 - AZUL E VERMELHO
EM TELA DE COMPUTADOR

https://www.archdaily.com.br/br/941924/mmg-escola-infatil-montessoriana-hgaa


COR O QUE PROPORCIONA ONDE APLICAR

Tranquilidade. Calma.
Concentração.

Paredes e móveis de salas
de aula

Frescor, remete a natureza.
Calma. Concentração. Harmonia.

Paredes e móveis de salas
de aula

Vitalidade. Energia. Extroversão.
Agitação. Urgência. 

Áreas de recreação e
espaços de aprendizado

mais dinâmicos

Otimismo. Criatividade. Energia.
Áreas de recreação e

espaços de aprendizado
mais dinâmicos

Energia. Agitação. Inquietude.
Áreas de recreação e

espaços de aprendizado
mais dinâmicos
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 Além disso, a combinação de cores desempenha um papel importante

na estimulação da criatividade e na diferenciação de espaços (GIBSON,

1966). Ambientes escolares que incorporam uma ampla variedade de

cores podem ajudar as crianças a associar diferentes cores a diferentes

funções e atividades, tornando o ambiente mais estimulante e agradável.

Isso pode contribuir para o desenvolvimento cognitivo e criativo dos

alunos, proporcionando um ambiente propício ao aprendizado e à

exploração. Um exemplo disso é a Escola Internacional Francesa,

localizada em Hong Kong. A escola trouxe um ambiente totalmente

colorido e intenso pro lado exterior, o da recreação, Figura 79, e menos

cores e mais suavidade área ambientes internos, como o teatro, Figura 80.

  Assim, essas cores podem ser aplicadas em locais de maior atividade,

como áreas de recreio e salas de aula destinadas a atividades mais

interativas (DA SILVA; NOGUEIRA, 2020).

  Ao analisarmos as cores nos espaços pelos diversos autores citados nos

parágrafos anteriores é possível fazer uma tabela síntese, Tabela 04, e

direta da utilização das mesmas:

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA

TABELA 04 - CORES NOS
ESPAÇOS ESCOLARES

   É necessario lembrar que a tabela acima não é um guia de utilização de

cores, mas sim um resumo do que certas cores podem proporcionar,

porém dependem do usuário e do contexto que estão sendo utilizados.

  Em conclusão, o uso apropriado das cores na neuroarquitetura escolar

pode contribuir significativamente para a criação de ambientes que

promovam o bem-estar emocional e o desempenho acadêmico das

crianças. Além disso, ao considerar os efeitos emocionais e psicológicos

associados a cada cor, pode-se criar espaços inspiradores nas escolas,

onde o aprendizado se torna uma experiência mais enriquecedora. A

escolha cuidadosa e a aplicação estratégica das cores desempenham

um papel poderoso em nossa percepção e comportamento. Portanto,

deve-se ter cautela para criar experiências significativas e impactantes.

FONTES: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

FIGURA  79 - ÁREA
DE RECREAÇÃO FIGURA  80 -TEATRO

https://www.archdaily.com.br/br/915927/escola-internacional-francesa-henning-larsen-architects?ad_medium=gallery
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2.3.3 ODORES E SONS

   A importância dos odores e sons na neuroarquitetura escolar é inegável

diante de tudo dito anteriormente, e sua influência sobre o bem-estar e o

desempenho das crianças não deve ser ignoradas. De acordo com as

pesquisas de campo realizadas por Kellert, Heerwagen e Mador (2008), o

uso estratégico de odores naturais e sons pode criar uma atmosfera

acolhedora e propícia à aprendizagem. (KELLERT et al, 2008)

 Em relação aos odores, os naturais, como o da madeira, que é

frequentemente associado a uma sensação de conforto e aconchego e

pode ajudar a criar um ambiente acolhedor e tranquilo, já o das plantas e

flores que tem a capacidade de “limpar” o ar além das propriedades

relaxantes, ajuda na redução de estresse e melhora de humor.

  Com base nos naturais, também vem se tornado frequente a utilização

de odores “criados”, como as velas aromáticas, ou os óleos essenciais,

que foram analisados de forma ampla no tópico 2.2.1., os quais podem ser

uma estratégia eficaz para melhorar o ambiente escolar. A escolha dos

melhores óleos essenciais e odores para crianças no ambiente escolar

deve levar em consideração o equilíbrio entre promover um ambiente

propício à aprendizagem, reduzir o estresse e garantir a segurança das

crianças, ou seja, nunca exagerar na essência para que não sejam

causados problemas indesejados. Assim, concluiu-se com base nos

autores Mooney & Nicell, Koulivand, Khaleghi Ghadiri, & Gorji, Andréa de

Paiva e na empresa Via Aroma, como mostrado na Tabela 05, que as

essências recomendados para a utilização cautelosa no ambiente

escolar são:

ESSÊNCIA FUNÇÃO

A lavanda é conhecida por suas propriedades relaxantes
e calmantes. Ela pode ajudar a reduzir o estresse e a
ansiedade, proporcionando um ambiente tranquilo e

propício para a concentração. Pode ser usado em salas
de descanso ou yoga para crianças.

O óleo essencial de eucalipto tem propriedades
refrescantes e pode auxiliar na melhoria da respiração e
na purificação do ar. Isso pode ser útil para manter um
ambiente limpo e saudável. A planta pode ser utilizada

em jardins sensoriais e banheiros.

A hortelã-pimenta é conhecida por seu efeito
estimulante e revigorante. Pode ser útil para promover a

alerta mental e a concentração, mantendo os
estudantes atentos. Pode ser utilizada durante

avaliações.

O óleo essencial de camomila tem propriedades
calmantes e pode ser usado para reduzir o estresse e

promover a tranquilidade no ambiente escolar. Podendo
ser utilizado em salas de atividades artisticas.

Os óleos cítricos, como laranja, limão e grapefruit, têm
aromas frescos e energizantes. Eles podem ajudar a

melhorar o humor, criar uma atmosfera alegre e
estimular a concentração. A aplicação dessa essência

pode ser em salas de recreação e parquinhos.

O óleo de cedro possui um aroma terroso e amadeirado,
que pode proporcionar uma sensação de segurança e

conforto. Pesquisas sugerem que o aroma de cedro pode
diminuir os sintomas de TDAH em crianças, ajudando a

melhorar a atenção e reduzir a hiperatividade 

TABELA 05 - ESSENCIAS INDICADAS PARA
O AMBIENTE ESCOLAR:

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA COM AUXÍLIO DE MOONEY & NICELL, , KOULIVAND,
KHALEGHI GHADIRI, & GORJI, ANDRÉA DE PAIVA E EMPRESA VIA AROMA

LAVANDA
 (LAVANDULA ANGUSTIFOLIA)

EUCALIPTO 
(EUCALYPTUS GLOBULUS)

HORTELÃ-PIMENTA 
(MENTHA PIPERITA)

CAMOMILA 
(MATRICARIA CHAMOMILLA)

CITRUS 
(LARANJA, LIMÃO, GRAPEFRUIT)

ÓLEO DE CEDRO 
(CEDRUS ATLANTICA)

https://imagens-revista.vivadecora.com.br/uploads/2022/11/Como-plantar-lavanda-no-jardim-Foto-iStock.jpg
https://cdn.awsli.com.br/600x1000/1337/1337046/produto/145143337/344a2e2863.jpg
https://s2-g1.glbimg.com/-htej_zI6OdG9b3Xa6ByFg2aXPw=/0x0:1920x1280/984x0/smart/filters:strip_icc()/i.s3.glbimg.com/v1/AUTH_59edd422c0c84a879bd37670ae4f538a/internal_photos/bs/2021/b/8/T89tXgQkeSnyeqfblA6A/peppermint-4487398-1920.jpg
https://acdn.mitiendanube.com/stores/843/144/products/camomila_super1-c06becb317c09d36c616491051398224-640-0.png
https://media.cnn.com/api/v1/images/stellar/prod/220216121543-04-citrus-winter-recipes-wellness.jpg?q=h_2450,w_3675,x_0,y_0
https://healing.com.br/wp-content/uploads/2020/03/cedro-virginia_mb-1.jpg
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  Apesar de todos os benefícios, deve-se lembrar mais uma vez que a

segurança é fundamental ao usar óleos essenciais ou qualquer tipo de

essências em ambientes com crianças. Por isso, deve-se tomar algumas

precauções, como a diluição adequada, isto é, diluir os óleos essenciais

em um óleo transportador adequado, como o óleo de coco, que ajuda a

reduzir a concentração do óleo essencial e torná-lo mais seguro para uso

antes de usar em um difusor. 

   Além do monitoramento, que consiste em observar como as crianças

reagem aos óleos essenciais. A utilização com moderação também é de

suma importância, deve-se tomar cuidado com o exagero, pois nada em

excesso faz bem e ao expor uma criança a determinada fragrâncias

devemos estar cientes da duração que ela está no ambiente, uma vez

que não se sabe as consequências que pode gerar a longo prazo. (PAIVA,

2021) Além disso, é importante consultar um profissional de saúde ou

especialista em aromaterapia para obter orientação específica para a

faixa etária das crianças e para garantir que os óleos sejam seguros e

adequados, além da aprovação dos pais e responsáveis das crianças

(KOULIVAND, KHALEGHI GHADIRI, & GORJI, 2013.).

  A incorporação desses óleos essenciais no ambiente escolar, seja

através de difusores ou outros métodos, pode ajudar a criar uma

atmosfera ainda mais propícia à aprendizagem, mantendo a conexão

com os princípios da neuroarquitetura (MOONEY & NICELL, 2013). Além

disso, a sensibilidade ao odor varia de pessoa para pessoa, então é

importante observar a reação das crianças individualmente e garantir

que o ambiente seja agradável para todos. (PAIVA, 2021). 

    Ao entrarmos nos sons, além dos sons naturais e tranquilos, em principal

sons da natureza como pássaros e do oceano, os quais remetem a essa

sensação nata de bem estar (PAIVA, 2021), é importante explorar

diferentes tipos de ruídos para otimizar o ambiente escolar. Os chamados

"ruídos brancos" (white noise) ou "ruídos marrons" (brown noise), entre

alguns outros nomeados também com cores podem ser introduzidos para

criar um ambiente sonoro equilibrado. 

  Em 2020, a Colunista Claudia Meireles divulgou o conceito de "Sound

Healing", ou Terapia do Som, uma abordagem que utiliza o som como

ferramenta de cura e autoconhecimento, baseada no princípio da

ressonância e nas frequências vibratórias saudáveis do corpo humano

(AMARAL & MEIRELES, 2020). Essa tendência inclui os chamados "ruídos

coloridos," que são ruídos específicos associados a benefícios para a

saúde mental e bem-estar. Os ruídos coloridos, Tabela 06, incluem de

acordo com Berlau e Amaral & Meireles:

TIPO FUNÇÃO

Ruído Branco

Composto por todas as frequências audíveis, consiste em uma mistura de
frequências sonoras que pode mascarar ruídos indesejados, promovendo
uma atmosfera mais calma e concentrada. Estudos indicam que pode ser
benéfico para a concentração, especialmente para pessoas com TDAH,

ou durante avaliações.

Ruído Marrom

Possui frequências mais baixas e é menos metálico do que o ruído
branco, e por conta disso pode induzir ao relaxamento. Embora haja

menos pesquisa sobre ele, acredita-se que tenha propriedades
calmantes. Pode ser usado em crises de ansiedade.

Ruído Rosa
Similar ao som da chuva com um toque de estática, o ruído rosa é
associado à melhoria do sono, reduzindo gradualmente as ondas
cerebrais. Pode ser usado em momentos de soneca das crianças.

Ruído Verde
Situado no meio do espectro sonoro, lembra sons naturais, como o de

uma cachoeira, é uma opção para facilitar o estudo ou o trabalho.

Ruído Azul
Caracterizado por frequências agudas, é usado em aplicativos de áudio

para suavizar o som e diminuir distorções.

TABELA 06 - RUÍDOS COLORIDOS

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA COM AUXÍLIO DE
BERLAU E AMARAL & MEIRELES
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  Embora essas terapias de ruído colorido tenham ganhado destaque

como uma forma de melhorar a saúde mental e o bem-estar, é

importante observar que sua eficácia ainda está sendo estudada. 

   Cada tipo de ruído colorido pode ter diferentes benefícios e aplicações,

dependendo das preferências individuais (AMARAL & MEIRELES, 2020;

BERLAU, 2020). Porém, de forma geral a aplicação de ruídos coloridos nas

escolas pode sim ser benéfica para criar um ambiente propício à

aprendizagem e ao bem-estar dos alunos. Como por exemplo em salas

de aula que querem promover um ambiente tranquilo, usa-se o ruído

branco para criar um ambiente tranquilo, o que pode ajudar os alunos a

se concentrarem melhor em suas tarefas. Também em áreas de estudo e

leitura, como bibliotecas ou salas de estudo, usa-se ruído rosa ou marrom

para criar um ambiente calmo e acolhedor, que estimule a concentração

e o relaxamento, assim como em espaços de meditação ou relaxamento

onde os alunos possam praticar técnicas de “mindfulness”, como a yoga,

o ruído rosa ou azul pode ser especialmente eficaz para criar um

ambiente de calma e redução do estresse. 

   Já em espaços onde a criatividade é estimulada, como salas de arte ou

música, o ruído verde, que lembra sons da natureza, pode ser empregado

para criar uma atmosfera inspiradora. Outra ideia a ser considerada é

aplicar durante exames e testes o ruído branco, que pode ser empregado

para reduzir distrações e promover um ambiente silencioso e

concentrado. E por fim, o ruído verde pode ser usado em áreas de

convívio para criar um ambiente agradável e relaxante durante as

refeições e momentos de descanso, assim como o rosa.

    Apesar de sempre uma ótima estratégia, a implementação de ruídos

coloridos deve ser feita com cuidado, da mesma forma que essências,

considerando as necessidades e preferências de todos os envolvidos.

Além disso, é importante realizar pesquisas adicionais nas escolas para 

determinar a eficácia dessas abordagens em ambientes educacionais

específicos antes de utilizá-los. Porém, conclui-se que a introdução de

ruídos coloridos nas escolas pode ser uma estratégia inovadora para

melhorar o ambiente de aprendizagem e promover o bem-estar dos

alunos, desde que seja feita de maneira cuidadosa e baseada em

evidências.

  Por fim, a incorporação de óleos essenciais e diferentes tipos de ruídos,

como ruído branco e ruído marrom, dentro do projeto de neuroarquitetura

escolar pode otimizar o desenvolvimento cognitivo e emocional das

crianças. A ciência por trás da neuroarquitetura nos ensina que todos

esses elementos sensoriais têm um papel vital na criação de um ambiente

educacional de excelência (KELLERT, HEERWAGEN, MADOR, 2008; MOONEY

& NICELL, 1992). Portanto, ao projetar espaços de aprendizado, devemos

considerar cuidadosamente esses elementos para proporcionar um

ambiente educacional verdadeiramente enriquecedor.

2.3.4 CONFORTO

 Quando se trata de projetar ambientes educacionais em regiões de

clima quente, como Campo Grande, Mato Grosso do Sul, é crucial

considerar estratégias de materiais e design que assegurem o conforto

térmico e acústico das instalações. Estes fatores desempenham um papel

central em proporcionar um ambiente favorável ao aprendizado e ao

desenvolvimento das crianças, independentemente das condições

climáticas. Estudos elaborados pelas pesquisadoras Sandra Christina

Gressler e Isolda de Araújo Günther ressaltam que crianças que estudam

em locais com temperaturas agradáveis demonstram maior

probabilidade de se concentrar e se envolver nas atividades

educacionais (GRESSLER e GUNTHER, 2013).



Isolamento Térmico Utilizar materiais de isolamento térmico é fundamental
para reduzir a transferência de calor para o interior das
edificações. Um exemplo eficiente é o poliuretano, que

pode ser aplicado nas paredes e no telhado, mantendo a
temperatura interna estável.

Telhados Reflexivos
Telhados com materiais refletivos, como telhas brancas ou
revestimentos reflexivos, minimizam a absorção de calor e

ajudam a controlar o aquecimento interno.

Janelas de Alto
Desempenho

idros de baixa emissividade (Low-E) bloqueiam a radiação
solar excessiva e reduzem a entrada de calor .

Ventilação Natural
Eficiente

Sistemas de ventilação que possibilitam a entrada de ar
fresco, como janelas operáveis e ventilação cruzada,

demonstram ser opções eficazes.

Materiais com Boa
Inércia Térmica

A escolha de materiais de construção com boa inércia
térmica, como concreto e tijolo, ajuda a manter a

temperatura interna mais estável.
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 O conforto térmico é um aspecto crítico a ser considerado no

planejamento escolar. De acordo com pesquisas de Bratman et al. (2015), a

temperatura adequada e um sistema de ventilação bem projetado

exercem um impacto direto na capacidade de concentração das

crianças. Portanto, é essencial garantir um eficiente sistema de

aquecimento/refrigeração e controle de ventilação. Além disso,

proporcionar áreas ao ar livre onde as crianças possam brincar e

aprender, como pátios e jardins, também pode contribuir para o conforto

térmico. (BRATMAN et al, 2015)

 O conforto acústico é igualmente relevante. Estudos de Stamen (1993)

destacam que a poluição sonora em ambientes educacionais pode

prejudicar a concentração e o desempenho acadêmico. Portanto, é de

suma importância projetar escolas com isolamento acústico eficaz e

incluir áreas destinadas a atividades mais ruidosas, onde as crianças

possam se envolver sem perturbar as salas de aula. (STAMEN, 1993)

 No contexto da neuroarquitetura escolar, o conforto ambiental térmico e

acústico desempenha um papel crucial que afeta significativamente o o

desempenho das crianças. Considerando que o ambiente escolar é um

local onde as crianças passam grande parte de seu tempo, é imperativo

criar condições ideais para apoiar a concentração, aprendizado e

desenvolvimento. 

 Algumas alternativas para alcançarmos o Conforto Térmico, usando de

base os estudo de Gressler e Günther, 2013, que propõe que utilizando

materiais que promovam o conforto térmico torna o ambiente mais

agradável. Entre esses materiais, o poliuretano se destaca por sua

eficiência em manter a temperatura interna estável. Além dele, podem ser

utilizados outros materiais ou estratégias para alcançar o conforto, os

quais estão citados na Tabela 07 a seguir:

TABELA 07 - ALTERNATIVAS PARA O
CONFORTO TÉRMICO

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA COM AUXÍLIO DE
GRESSLER E GÜNTHER

https://www.espumasivone.com.br/images/isolamento-termico-poliuretano-injetado-02.jpg
https://imgsapp.estadodeminas.lugarcerto.com.br/app/noticia_128576568202/2015/02/13/48601/20150213085848531339u.jpg
https://esquadriastomm.com.br/wp-content/uploads/2019/04/esquadrias-em-pvc.png
https://www.mme.gov.br/projeteee/wp-content/uploads/2017/03/02-Ventilacao-001.jpg
https://cidadeengenharia.com.br/wp-content/uploads/2020/01/DIFERENC%CC%A7A-ENTRE-BLOCOS-1024x1024.jpg


Pisos Acústicos A seleção de pisos com propriedades de isolamento
acústico, como carpetes ou pisos de borracha,
contribui para a redução do ruído nas áreas de

circulação 

Materiais de
Revestimento Acústico

O uso de materiais de revestimento acústico, como
painéis acústicos, lã mineral ou espuma acústica,

auxiliam na absorção do som e na redução da
reverberação nas salas de aula 

Móveis e Divisórias
Acústicas Optar por móveis e divisórias acústicas ajuda a

minimizar o ruído e cria ambientes de estudo
silenciosos 

Toldos e Elementos de
Sombreamento A instalação de toldos e marquises protege as áreas

externas da escola do calor excessivo 

Vegetação Estratégica O plantio de árvores de sombra adequada nos
arredores da escola oferece sombreamento e

resfriamento natural 
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   A implementação de estratégias de neuroarquitetura, como a escolha

de materiais com inércia térmica adequada e a instalação de sistemas

de controle de temperatura eficientes, é fundamental. Além disso, a

exposição à luz natural pode ser regulada para manter uma temperatura

interna adequada, levando em consideração fatores como o movimento

solar e o sombreamento (ELZEYADI, 2011).

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA COM AUXÍLIO DE
BRONZAFT E GRESSLER E GÜNTHER

  Algumas alternativas para alcançarmos o Conforto Acústico, com base

nos estudos de Gressler e Gunter e Arline L. Bronzaft são, Tabela 08:

   Arline L. Bronzaft, Figura 81, é

uma psicóloga ambiental

conhecida por seu trabalho na

área de poluição sonora e seus

efeitos na saúde e no

desempenho cognitivo. Ela é uma

defensora do controle do ruído

em ambientes urbanos,

especialmente em locais como

escolas, onde o ruído excessivo

pode ter impactos negativos no

aprendizado e no bem-estar das

crianças. Ela foi autora do

trabalho "Reducing Noise in

Schools: An Investment in

Learning."  usado como

referencia no presente trabalho.

FIGURA  81 - ARLINE L. BRONZAFT

FONTE: RETIRADO DE QUIETCOALITION.ORG

TABELA 08 - ALTERNATIVAS PARA O
CONFORTO ACÚSTICO

 Ao adotar essas estratégias de materiais e design, as escolas podem

criar ambientes de aprendizado confortáveis e propícios ao

desenvolvimento das crianças, mesmo em climas quentes, como Campo

Grande, MS. É essencial considerar as condições locais e as necessidades

específicas da escola ao implementar essas medidas (GRESSLER E

GÜNTHER, 2013; BRONZAFT, 2001).

https://http2.mlstatic.com/D_NQ_NP_602804-MLB46709136879_072021-O.webp
https://i0.wp.com/atualledivisorias.com.br/wp-content/uploads/2018/07/Divisoria-Articolato.jpg?fit=800%252C1014&ssl=1
https://www.acusticabrasilia.com/images/Artigos_/contrapiso-sound-soft.png
https://s2.static.brasilescola.uol.com.br/be/2023/07/vegetacao-florestal.jpg
https://quietcoalition.org/arline-l-bronzaft-phd-awarded-apas-2018-presidential-citation/
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2.3.5 ERGONOMIA E LAYOUT

 Os móveis e o layout das salas de aula desempenham um papel

fundamental na promoção de uma postura adequada e no apoio ao

aprendizado. Estudos de Toyoda et al. (2020) enfatizam a importância de

móveis ergonômicos que se adaptem ao tamanho das crianças. Móveis

ajustáveis, como cadeiras e mesas, devem ser priorizados para permitir

que as crianças se acomodem confortavelmente e mantenham uma

postura adequada durante as atividades de ensino. (TOYODA et al., 2020)

 O mobiliário infantil desempenha um papel crucial na neuroarquitetura

escolar, contribuindo para o conforto e a funcionalidade dos espaços

educacionais (Parsons et al., 1998). A projeção de mobiliário adequado

para crianças é essencial para atender às suas necessidades físicas e

cognitivas em um ambiente de aprendizado.

 Primeiramente, a ergonomia desempenha um papel vital na concepção

de móveis para crianças. De acordo com Biederman e Vessel (2006), o

design ergonômico do mobiliário permite que as crianças se movimentem

de forma eficiente, mantendo uma postura saudável. Cadeiras e mesas

devem ser dimensionadas para crianças, promovendo a postura

adequada e permitindo que elas se concentrem nas atividades de

aprendizado. Além disso, a mobilidade é fundamental; móveis leves e

flexíveis facilitam a reorganização do espaço para diferentes atividades.

(BIEDERMAN, VESSEL, 2006).

  De acordo também com a arquiteta Andréa de Paiva, o mobiliário

escolar desempenha um papel crucial no conforto e na saúde postural

das crianças. A neuroarquitetura recomenda o uso de móveis

ergonômicos, projetados para se ajustar às dimensões das crianças e

promover posturas adequadas, assim como estipulado no Método

Montessori, tratado no tópico 1.3.1. . Cadeiras com apoio lombar, Figura 82,

e mesas ajustáveis em altura são exemplos de mobiliário que podem 

melhorar o conforto e a concentração

dos alunos. Ademais, salas de aula

podem ser projetadas com móveis que

permitem diferentes configurações,

como círculos para discussões em

grupo ou arranjos individuais para

tarefas independentes, ou seja, móveis

flexíveis. Isso promove a colaboração,

a interação social e a capacidade dos

alunos de adaptar o espaço de acordo

com as atividades (PAIVA, 2020).

 A disposição do mobiliário nas salas de aula desempenha um papel

importante na promoção da interação e da colaboração entre os alunos.

Mesas que podem ser agrupadas ou separadas, Figura 83, de acordo

com a necessidade possibilitam uma maior flexibilidade no layout das

salas de aula. Isso não apenas fomenta a colaboração entre os alunos,

mas também permite que os professores adaptem o espaço de acordo

com a dinâmica da aula, promovendo uma abordagem mais

personalizada à educação. Além disso, o mobiliário modular pode ser

adaptado para diferentes idades e tamanhos de crianças, permitindo

que o ambiente seja adequado para um público diversificado. (BRUNSON,

1999)

FIGURA  82 - CADEIRA INFANTIL
COM APOIO LOMBAR

FONTE: RETIRADO DE AMAZON.COM

FONTE: RETIRADO DE I.PINIMG.COM

FIGURA  83 - CARTEIRAS ESCOLARES MODULARES

https://quietcoalition.org/arline-l-bronzaft-phd-awarded-apas-2018-presidential-citation/
https://m.media-amazon.com/images/I/617Xy7ovLfL._AC_UF894,1000_QL80_.jpg
https://i.pinimg.com/736x/91/d9/8d/91d98dcb236a8ac5698a254209c2698e.jpg
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   A importância das cores no mobiliário não pode ser subestimada. De

acordo com o estudo de Toyoda et al. (2020), cores vivas e atraentes no

mobiliário podem estimular a criatividade e o humor das crianças,

conforme mostrado no tópico 2.3.2.. No entanto, é importante considerar a

influência das cores na concentração; cores mais suaves, como na Escola

Infantil Montessori, apresentada no tópico 1.3.1., Figura 35,  podem ser

preferíveis para áreas de estudo, enquanto cores vibrantes, como na

Escola Internacional Francesa, apresentada no tópico 2.3.3., Figura 79,

podem ser ideais para áreas de recreação. Isso ressalta a necessidade

de planejar cuidadosamente as cores utilizadas no mobiliário, levando em

consideração os objetivos educacionais e o ambiente geral da sala de

aula. (TOYODA et al., 2020).

  Um bom exemplo de layout é o Colégio Montessori localizado em

Rionegro, Colômbia, em que foi utilizado uma implantação em circulo de

toda a edificação, deixando com que o pátio ficasse no centro e as salas

de aula em seu entorno, Figura 84 e 85. A intenção era fazer ambiente

circular para gerar um espaço flexível de acordo com a filosofia

Montessori. Ademais, o mobiliário também é ergonômico e adaptado

para cada faixa etária presente na escola, Figura 86.    Em conclusão, o mobiliário infantil na neuroarquitetura escolar deve ser

ergonomicamente projetado, promover a mobilidade e a flexibilidade, e

utilizar cores de forma estratégica para criar ambientes de aprendizado

acolhedores e eficazes. O design de móveis escolares não é apenas uma

questão estética, mas desempenha um papel essencial no saúde das

crianças no ambiente educacional. Ademais, a planta da edificação esta

diretamente ligada ao objetivo que deseja para com as crianças, assim

deve ser pensada com cautela. Portanto, a colaboração entre arquitetos,

educadores e designers de móveis é fundamental para criar espaços que

atendam às necessidades cognitivas e físicas das crianças,

proporcionando um ambiente propício ao aprendizado.
FONTE: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

FIGURA 84 - PLANTA DO COLÉGIO MONTESSORI

FONTES: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

FIGURA 86 - MOBILIARIO SALA DE AULA

FIGURA 85 - VISTA ÁREA

https://www.archdaily.com.br/br/922546/colegio-montessori-estudio-transversal
https://www.archdaily.com.br/br/922546/colegio-montessori-estudio-transversal
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2.3.6 DESIGN BIOFÍLICO E BIOFILIA ATIVA
   O Design Biofílico, que busca estabelecer uma conexão entre ambientes

construídos e a natureza, tem ganhado destaque como uma abordagem

poderosa para promover bem-estar e melhor qualidade de vida. Em caso

particular nas escolas, onde o aprendizado e o desenvolvimento de

crianças são cruciais, a integração do Design Biofílico pode trazer

diversos benefícios. 

   De acordo com uma pesquisa realizada por Moore, 96% das crianças

quando alguém lhes pedem para desenhar seus lugares favoritos, elas

frequentemente escolhem representações de ambientes ao ar livre. Essa

conexão é intrínseca e profunda, e o Design Biofílico reconhece essa

afinidade, buscando nutrir e fortalecer essa relação. (Moore, 1986). 

   Estudos, como o de Richard Louv, demonstram que as crianças têm uma

afinidade natural com a natureza. Louv, autor do livro "Last Child in the

Woods" deu origem ao termo "transtorno do déficit de natureza" para

destacar os problemas físicos e mentais que surgem de viver

desconectado da natureza. Crianças que têm menos contato com a

natureza são mais propensas a problemas de saúde, como depressão,

obesidade e falta de criatividade. Essa falta de contato também limita a

estimulação dos sentidos, uma parte crucial do desenvolvimento infantil. 

  O contato direto com a natureza oferece inúmeros benefícios às

crianças, como a melhora da memória de trabalho, aumento dos níveis

de atenção, redução do estresse e da ansiedade, aumento da

autoconfiança e criatividade, e melhora nos relacionamentos

interpessoais. Como seres naturais, as crianças prosperam em ambientes

naturais. (LOUV, 2005). Atualmente, principalmente após a COVID-19, as

crianças tendem a ficar cada vez mais em casa. A maioria pais também

não tem mais o costume de levar a parques para que as crianças entre

em contato com a natureza, fato que prejudica muito o desenvolvimento

das crianças da geração Z, isto é, nascidos entre 1997 e 2010, nativos

digitais, hiperconectados e multitarefas.

 O paisagismo desempenha um papel importante em ambientes

escolares. A pesquisa de Ulrich (1983) sugere que o acesso a áreas verdes

e vistas naturais podem contribuir para a redução do estresse e melhorar

a capacidade de concentração. Além disso, a integração do design

biofílico nas escolas, como a inclusão de paredes verdes, pode

proporcionar benefícios adicionais à saúde e ao bem-estar das crianças

(Gamble et al., 2014). 

 O design biofílico nas escolas infantis envolve a incorporação de

elementos naturais, como plantas, água e luz natural, no espaço de

aprendizado. Esses elementos estimulam os sentidos das crianças,

conforme discutido por Ciro Férrer Herbster Albuquerque em sua pesquisa

sobre jardins sensoriais (2023). O design biofílico se baseia na conexão

entre os seres humanos e a natureza, e a implementação de estratégias

de Design Biofílico nas escolas visa trazer a natureza para mais perto das

crianças. 

 Uma possível abordagem é criar espaços ao ar livre onde a

aprendizagem e as atividades possam ocorrer. Isso inclui aulas ao ar livre,

refeições em ambientes naturais e atividades de educação ambiental,

como hortas e compostagem. Ou então a criação de jardins sensoriais,

esses espaços proporcionam oportunidades para o aprendizado

inspirado na natureza. Por exemplo, criar cantos de leitura com vistas

para áreas verdes ou incorporar elementos de água em um ambiente de

aprendizado pode estimular a curiosidade e a exploração das crianças

(FÉRRER, 2023). Isso também pode envolver a presença de árvores

frutíferas, que estimulam os sentidos e oferecem oportunidades de

aprendizado sobre o ciclo natural de plantas e da alimentação “direto do

pé”. Ademais, crianças expostas à natureza demonstram maior

autoconfiança e melhores habilidades de trabalho em equipe. Além disso,

o contato com a natureza promove relacionamentos interpessoais mais

saudáveis. (PAIVA, 2021)
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   O Design Biofílico também busca a integração de ambientes internos e

externos nas escolas. Isso pode ser alcançado por meio do uso de janelas

amplas, que permitem a entrada de luz natural e proporcionam vistas

para a natureza. Ambientes internos podem ser projetados para refletir

elementos naturais, criando uma atmosfera mais conectada com a

natureza, como plantas dentro das salas de aula e até mesmo elementos

decorativos que imitam padrões naturais, como folhas e flores, são

exemplos de estratégias de design biofílico. (PAIVA, 2021) As áreas de

transição de estímulos suaves para intensos, como a mudança na

iluminação ou na vegetação, podem ajudar também as crianças a

regular suas emoções e se concentrar melhor nas atividades de

aprendizado. (FÉRRER, 2023).

   A biofilia ativa é uma abordagem específica que envolve a criação de

oportunidades para que as crianças interajam diretamente com

elementos naturais, estimulando todos os sentidos (KELLERT et al., 2008).

Isso pode incluir paredes de escalada com texturas semelhantes a

rochas, como na Escola Internacional Lovell ou na Escola Nía, as quais

serão exemplificadas no capítulo 03, áreas de exploração de habitats

naturais ou até mesmo a incorporação de elementos de água para

atividades sensoriais. A biofilia ativa não apenas estimula o aprendizado

prático e a curiosidade, mas também promove uma compreensão mais

profunda do mundo natural.

   Uma tendência notável que surgiu a pouco tempo em países europeus é

a criação de creches ao ar livre, onde crianças passam o dia fora,

independentemente das condições climáticas. Isso cria um ambiente de

aprendizado mais intenso, onde a natureza é parte integrante do

desenvolvimento das crianças. O contato direto com a natureza, com

todos os seus desafios e estímulos sensoriais, enriquece o aprendizado e

promove a conexão com o meio ambiente. (PAIVA, 2021) 

   Diante dessas estratégias, um espaço que adotou algumas delas é a

Escola IBG localizada em Beihing, China. Alinhando-se à filosofia

educacional da escola, introduziu-se vegetação na estrutura existente,

proporcionando um ambiente de aprendizado imerso em áreas verdes,

Figura 87. A cobertura foi reimaginada como um "Jardim do Movimento",

um terraço ajardinado destinado a promover a prática de exercícios,

promovendo a biofilia ativa, Figura 88.

FONTES: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

FIGURA 87 - ÁREA VERDE NA ESCOLA IBG

FIGURA 88 - TERRAÇO NA ESCOLA IBG

https://www.archdaily.com.br/br/945687/escola-ibg-hibinosekkei-plus-youji-no-shiro-plus-kids-design-labo/5e7e148ab357658bc3000223-ibg-school-hibinosekkei-plus-youji-no-shiro-plus-kids-design-labo-photo?next_project=no
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além de proporcionar um ambiente mais agradável e acolhedor.  Para escolas que não têm acesso fácil a ambientes naturais, a

simulação da natureza é uma estratégia valiosa. Isso pode incluir a

incorporação de imagens de natureza nas salas de aula, materiais

naturais, cores e formas orgânicas. A evocação da natureza pode criar

uma atmosfera mais completa e envolvente. Um exemplo de evocação

da natureza é o Rainforest Cafe, localizado em Orlando, Flórida, EUA,

Figura 89. No local é simulado sons de floresta, como animais e vento,

além de simular com efeitos especiais tempestades.

FONTES: RETIRADO DE IMAGES.GETBENTO.COM

FIGURA 89 - RAINFOREST CAFE

  Em termos de benefícios, o paisagismo, o design biofílico e a biofilia ativa

contribuem para uma série de melhorias na experiência escolar. As

crianças têm a oportunidade de aprender sobre a natureza de maneira

prática, desenvolver habilidades motoras e explorar seu ambiente de

maneira criativa. Além disso, a presença de elementos naturais e o acesso

a áreas verdes podem contribuir para a redução do estresse, o aumento

da concentração e a melhoria do desempenho acadêmico (KUO &

TAYLOR, 2004). A natureza se torna uma ferramenta educacional valiosa, 

2.3.7 ARQUITETURA LÚDICA 

  A arquitetura lúdica tem desempenhado um papel cada vez mais

importante no desenvolvimento das crianças em ambientes

educacionais. O conceito de lúdico, que tem origem na palavra latina

"ludus," relacionada ao jogo, transcende a mera diversão. Hoje,

compreendemos que o lúdico está presente em muitos aspectos do

comportamento humano, da vivência e do desenvolvimento pessoal

(ALMEIDA, 2009).

   Almeida (2009) destaca que o lúdico contribui para a socialização das

crianças, uma vez que, por meio da brincadeira, elas sentem a

necessidade de compartilhar com os outros. Essa interação social é

fundamental para o desenvolvimento de habilidades interpessoais e a

construção de relacionamentos saudáveis. Ambientes lúdicos promovem

o desenvolvimento psicomotor das crianças, enquanto brincar em

espaços estimulantes melhora a concentração e a atenção. Isso é crucial

para o processo de aprendizado, que se torna mais envolvente quando

as crianças estão ativas e engajadas. (ALMEIDA, 2009).

  Brunson (1999) ressalta que os ambientes escolares devem ser projetados

de forma a estimular a curiosidade e a criatividade das crianças. Isso

pode incluir elementos arquitetônicos inovadores, como escadas que se

transformam em locais de leitura e áreas de aprendizado ao ar livre.,

como mostrado na Escola IBG, Figura 87 e 88.  Além disso, ao projetar

escolas, é fundamental considerar a flexibilidade dos espaços para

acomodar diferentes métodos de ensino e estilos de aprendizado.

(BRUNSON, 1999)

https://images.getbento.com/accounts/3db889a3fca226b46ccb3927ec65f27d/media/images/42400_NEF1980.jpg?w=1200&fit=crop&auto=compress,format&h=600
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   Ademais, a ludicidade pode transformar a percepção da criança em

relação ao espaço. Os ambientes escolares devem ser projetados de

forma a satisfazer as necessidades infantis, criando um ambiente

acolhedor que apoia o desenvolvimento integral. Essa abordagem exige a

consideração da ergonomia espacial para proporcionar uma experiência

completa aos usuários. (PAIVA, 2021)

     A neuroarquitetura desempenha um papel importante na promoção do

lúdico, aproveitando os cinco sentidos, materiais, texturas e cores

distintas para despertar o interesse das crianças. Elementos

arquitetônicos que estimulam a sensorialidade são essenciais para a

criação de ambientes educacionais eficazes (SANTOS, 2013). Ambientes

maiores e mais abertos podem promover a exploração sensorial e tátil,

aumentando a autonomia das crianças. Para atrair a atenção visual das

crianças e promover a interação social, os projetos arquitetônicos devem

ser cuidadosamente planejados. 

    Um bom exemplo de implantação de arquietura lúdica foi o Jardim de

Infância SP, localizado no Japão, Figura 90 e 92, o qual a finalidade

consistia em desenvolver interiores que viabilizassem o brincar livre das

crianças, assegurando ao mesmo tempo sua segurança física e

protegendo-as de possíveis riscos de radiação. Nesse contexto, foi

projetado um corredor espaçoso equipado com elementos como

extensas piscinas de água e de areia. Uma abordagem interessante

incluiu a instalação de portas com dimensões variadas, proporcionando

uma exploração lúdica e intrigante do espaço.

     Outro exemplo é a Creche de tempo compartilhado Šmartno, na

Eslovênvia, Figura 91. Ela possui uma paleta de cores do arco-íris e

elementos diversos que estimulam a compreensão dos números. No

interior, destaca-se um escorregador vermelho, não apenas como um

elemento arquitetônico, mas também como uma alternativa mais 

divertida à escada, também ela em tons vibrantes. Os criadores do

projeto relatam que "as crianças chegam a descer por ele de 10 a 20 vezes

ao dia”. O que também estimula atividade física das crianças.

FONTE: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

FIGURA 90 - JARDIM DE INFÂNCIA SP

FONTE: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

FIGURA 91 - CRECHE DE TEMPO
COMPARTILHADO ŠMARTNO

https://www.archdaily.com.br/br/775878/jardim-de-infancia-sp-hibinosekkei-plus-youji-no-shiro?ad_medium=widget&ad_name=recommendation
https://www.archdaily.com.br/br/784463/jardim-infantil-de-tempo-compartilhado-smartno-arhitektura-jure-kotnik?ad_medium=widget&ad_name=recommendation
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   A integração de estratégias de arquitetura lúdica nas escolas é

essencial para o desenvolvimento integral das crianças. Tais estratégias

promovem a criatividade, a socialização, o desenvolvimento cognitivo e o

prazer pelo aprendizado. O design de ambientes educacionais deve ser

orientado por uma abordagem holística, que leve em consideração as

necessidades sensoriais e psicológicas das crianças. Ao fazê-lo, estamos

construindo as bases para um futuro em que a educação é uma

experiência lúdica e enriquecedora. (PAIVA, 2021).

    Em conclusão desse capítulo, o projeto de escolas voltadas para

crianças de 6 a 11 anos deve ser orientado pela neuroarquitetura, levando

em consideração uma série de fatores, desde a percepção ambiental e

os sentidos, até a iluminação, cores, odores, conforto ambiental térmico e

acústico, ergonomia, layout de ambientes, arquitetura lúdica, projeção de

escolas, paisagismo e design biofílico e ativo. A aplicação dessas

estratégias não apenas contribuirá para o desenvolvimento cognitivo e

emocional das crianças, mas também para a criação de ambientes

educacionais que promovam o bem-estar, a curiosidade e a criatividade.

FIGURA 92 - CRIANÇAS NO
JARDIM DE INFÂNCIA SP

FONTE: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR
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03. ESTUDO DE CASO
Este capítulo abordará três estudos de caso projetuais
destinados a auxiliar na delineação do programa de
necessidades, na identificação de estratégias arquitetônicas a
serem empregadas no desenvolvimento do projeto, bem como na
busca de inspiração para assegurar a conclusão do projeto com
a máxima eficácia possível. Serão exploradas diferentes
abordagens e técnicas, visando proporcionar uma visão
abrangente sobre como abordar questões projetuais complexas. 
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3.1 ESCOLA INTERNACIONAL LOVELL 
    A Escola Internacional Lovell, Figura 93, localizada em Pattaya, Tailândia,

um país de clima tropical de monções, é um exemplo notável de

integração da arquitetura com o ambiente natural. O projeto,  de 2800 m²,
realizado pelo renomado escritório de arquitetura Plan Architect,

destaca-se pela sua ênfase na preservação das árvores maduras

existentes no local e pela criação de um ambiente de aprendizado

inspirador.
FIGURA 93 - ESCOLA INTERNACIONAL LOVELL

FONTE: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

  O projeto da Escola Internacional Lovell foi liderado por Wara

Jithpratuck, com a colaboração de Jittinun Jithpratuck no design

arquitetônico. Ratcha Kantawong atuou como arquiteto e designer de

interiores, enquanto Wattana Narksuk desempenhou o papel de arquiteto

e paisagista.

  A Escola Internacional Lovell é marcada pela arborização. As árvores

maduras no terreno, foram um elemento que desempenhou um papel

crucial na concepção do projeto. A localização privilegiada e a presença

dessas árvores tornaram-se os pontos de partida para o conceito

arquitetônico. Em relação ao presente trabalho, como explicado nos

capítulos anteriores, o contato com a natureza é de suma importância

quando se trata de escolas baseadas na neuroarquitetura. Dessa forma, 

 ao chegar no capitulo 4.6 do presente trabalho, vemos que a arborização

inspirada nesse estudo de casa é plenamente abundante. A Escola Lovell,

com sua arborização e ênfase na integração com o ambiente natural, é

uma fonte de inspiração e um exemplo a ser seguido nesse sentido, como

mostra na vista área, Figura 94. 
FIGURA 94 - VISTA ÁREA

FONTE: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

   O conceito central por trás da Escola Internacional Lovell é a ideia de

uma "casa na árvore", Figura 95. A arquitetura adota uma forma curva,

projetada para contornar as árvores existentes, e evitando que grande

parte das árvores tivessem de ser removidas ou realocadas. Essa

abordagem não apenas preserva as árvores, mas também as incorpora

ao ambiente de aprendizado, criando uma atmosfera única e inspiradora.

Ademais, no projeto deste trabalho (Tópico 4.6) o conceito de Casa na

Árvore, em que todo o projeto se torna tão afetuoso como uma casa, e

rodeado de árvores será aderido.
FIGURA 95 - IDEIA “CASA NA ÁRVORE”

FONTE: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

https://www.archdaily.com.br/br/1007311/escola-internacional-lovell-plan-architect
https://www.archdaily.com.br/br/1007311/escola-internacional-lovell-plan-architect
https://www.archdaily.com.br/br/1007311/escola-internacional-lovell-plan-architect
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FIGURA 98 - CORREDOR INTERNO COM ESCALADA

FONTE: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

A casa da árvore é um santuário
secreto para as crianças menores.
Ao andar pelo espaço, as crianças
devem passar por uma ponte de
cordasno piso superior, onde eles
vão chegar no espaço de brincar de
esconde-esconde.
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    O térreo da escola é dividido em três alas principais: a ala das crianças

de até 3 anos, a ala do jardim de infância e a ala de admissão. Cada ala

possui seu próprio pátio e espaços de aprendizado ao ar livre, como

visualizado no diagrama mostrado na Figura 96 proporcionando um

ambiente propício ao desenvolvimento das crianças e à conexão com a

natureza. Esses espaços ao ar livre permitem que as crianças explorem

diferentes cenários naturais, criem memórias afetivas e desenvolvam um

senso de pertencimento ao ambiente escolar. Essa setorização em alas

também será utilizada no presente trabalho.
FIGURA 96 - DIAGRAMA DE ALAS

FONTE: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR ADAPTADO PELA AUTORA

    Ademais, o projeto inclui espaços de recreação internos em frente a

cada sala de aula, Figura 97, que podem ser utilizados nas diversas

condições climáticas, garantindo o máximo aproveitamento das

instalações. Esses espaços possuem uma simulação de escalada interna,

mencionada no tópico 2.3.6., Figura 98, na página 128 podemos ver a

imagem “corredor salas”, em que algo semelhante com a ideia foi

utilizada. No andar superior, estão localizadas alas individuais, como para

aula de culinária, aula de artes, academia e uma sala multiuso. Essa

distribuição cuidadosa do espaço permite que diferentes áreas de 

FIGURA 97 - BANHEIRO NA SALA DE AULA

FONTE: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

aprendizado sejam contempladas em um mesmo local, ideia essencial

para o desenvolvimento das crianças.  

 A Escola Internacional Lovell representa um exemplo inspirador de

arquitetura para este trabalho. Com sua ênfase na preservação das

árvores e na integração com a natureza, ela demonstra o potencial da

arquitetura em equilibrar o desenvolvimento urbano com a preservação

ambiental. O projeto da Plan Architect na Tailândia serve como um

testemunho do compromisso em criar ambientes de aprendizado

enriquecedores, que valorizam a natureza e promovem o

desenvolvimento harmonioso das crianças.

https://www.archdaily.com.br/br/1007311/escola-internacional-lovell-plan-architect
https://www.archdaily.com.br/br/1007311/escola-internacional-lovell-plan-architect
https://www.archdaily.com.br/br/1007311/escola-internacional-lovell-plan-architect
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3.2 CENTRO DE ENSINO INFANTIL KAI
   O Centro de Ensino Infantil Kai, também conhecido como Kai Early Years,

Figura 99, é um exemplo notável de excelência em design arquitetônico e

pedagógico, localizado em Whitefield, Bengaluru, na Índia, clima tropical

de monções. Este centro educacional foi projetado com um foco

específico no desenvolvimento de crianças de dois a seis anos, que

apesar de não ser o foco do presente trabalho, traz referências muito

interessantes a serem analisadas.
FIGURA 99 - CENTRO DE ENSINO INFANTIL KAI

FONTE: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

   Situado em uma área espaçosa de aproximadamente 8 hectares, 5202

m², o Kai Early Years é atualmente o maior campus de educação infantil

na Índia. O bairro de Whitefield, foi escolhido como o local perfeito para

atender a uma comunidade diversificada de jovens profissionais vindos

de todo o mundo. O projeto abrange dois departamentos operacionais

independentes: o Centro de Aprendizagem e o Centro Comunitário. Entre

esses dois volumes, encontra-se um amplo playground sombreado, que

desempenha um papel vital como o ponto de encontro funcional e social

do campus. Ao analisar o playground sombreado, Figura 100, cria-se um

ambiente de aprendizado e brincadeiras que protege as crianças contra

condições climáticas adversas, reduz o estresse térmico e promove o

conforto, além de proporcionar um espaço favorável ao desenvolvimento

físico, à interação social, à criatividade e ao bem-estar geral das

crianças.
FIGURA 100 - PLAYGROUND SOMBREADO

FONTE: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

    Além do playground sombreado existe também aquele que é exposto a

luz solar, o qual foi projetado aproveitando a topografia do terreno, Figura

101 e 102, dessa forma trazendo um novo formato as brincadeiras. A ideia

de se utilizar tipos de playgrounds para diferentes climas sera aplicada

no presente projeto deste trabalho.
FIGURA 101 - PLAYGROUND TOPOGRÁFICO FIGURA 102- PLAYGROUND TOPOGRÁFICO

FONTES: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR
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   Uma característica notável do design é a ausência de linhas retas e

perfis rígidos. Em vez disso, elementos arquitetônicos curvos foram

favorecidos para criar um ambiente acolhedor, convidativo e lúdico. Os

espaços de aprendizagem e atividade são organizados de maneira a

promover a interação e o fluxo livre, superando as divisões típicas

baseadas na faixa etária. Como visto no toíco 2.1.1. existe uma preferência

humana por objetos com contornos curvos, em contraste com

características pontiagudas, que estão relacionadas à capacidade do

cérebro de extrair informações de contorno rapidamente. A utilização de

formato mais pontiagudo ativa respostas de afastamento, a “luta ou

fuga”. Então, o design do Centro de Ensino Infantil Kai/ Kai Early Years é

notável por sua ausência de linhas retas e perfis rígidos, favorecendo

elementos curvos, Figura 103. Essa abordagem demonstra a importância

da utilização de curvas no projeto, que pode lembrar um ambiente menos

ameaçador, contribuindo para o bem-estar das crianças, e aumento do

extinto de pertencimento ao local, característica que também será

empregada no projeto descrito e explcado no Capítulo 4.
FIGURA 103 - VISTA EXTERNA

FONTE: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

   Além disso, em um desses espaços, é incluído um escorredor, o que

adiciona um elemento lúdico ao projeto. Essa abordagem permite que

um mesmo espaço tenha diferentes funcionalidades, proporcionando

versatilidade e adaptabilidade, característica de suma importância para

a autora deste trabalho. No que diz respeito aos materiais utilizados, sua

aplicação em diferentes locais e sua função no campo interdisciplinar da

neuroarquitetura, são apresentados os detalhes na Tabela 09:

FIGURA 104 - RECANTO MULTIFUNCIONAL

  O espaço também é altamente consciente das necessidades

emocionais das crianças, proporcionando uma variedade de recantos

acolhedores para que elas possam desfrutar individualmente. Além disso,

esses recantos podem servir como um local tranquilo para leitura, para

brincadeiras individuais ou até mesmo como um refúgio para se retirar e

relaxar, permitindo que as crianças tenham momentos de tranquilidade e

descanso quando necessário, Figura 104.

FONTE: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR
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MATERIAL LOCAL APLICADO FUNÇÃO

Vidro

Fachada

A exposição à luz natural regula o ritmo
circadiano, ajudando a estabelecer
padrões de sono saudáveis para as

crianças.

Madeira

Revestimento externo
e interno

A madeira utilizada pode ser projetada
para estimular o tato e a mobilidade das

crianças. Superfícies variadas podem
promover o desenvolvimento da

inteligência cinestésica, ajudando as
crianças a explorar o espaço de forma

tátil.

Iluminação com controle
de intensidade

Interno

: 
 A iluminação de alta qualidade, com
opções de controle de intensidade e

coloração, tem a função de influenciar o
humor e o ritmo circadiano das crianças. A
iluminação adequada é essencial para um

ambiente de aprendizado produtivo.

Tintas claras

Paredes

:As cores e a qualidade da tinta utilizada
nas paredes podem afetar o ambiente
emocional. Cores suaves e agradáveis

podem criar uma atmosfera tranquila e
convidativa.

Tapetes, pisos em
borracha e em ladrilhos

Internos

 Os diferentes tipos de pavimentos
oferecem texturas variadas e podem ser

projetados para estimular o tato e a
mobilidade das crianças. Superfícies

variadas podem promover o
desenvolvimento da inteligência

cinestésica, ajudando as crianças a
explorar o espaço de forma tátil.
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FONTE: ELABORADO PELA AUTORA COM AUXILIO

DO ARCHDAILY E ARCHTRENNDS

TABELA 09 - MATERIAIS DO KAI EARLY YARS   No contexto da neuroarquitetura, a escolha de materiais pode criar um

ambiente que promova o bem-estar, a concentração, a interação social e

o desenvolvimento saudável das crianças. Através dos materiais, o Centro

de Ensino Infantil Kai demonstra como a arquitetura pode ser usada para

apoiar o crescimento e o aprendizado das crianças de maneira holística.

O acolhimento da madeira por exemplo será utilizado em projeto, assim

como o vidro, que traz a permeabilidade da luz solar. O Kai Early Years

representa um marco em design arquitetônico educacional. Este campus

oferece um ambiente de aprendizado onde a arquitetura e o design de

interiores desempenham um papel ativo no desenvolvimento das

crianças. 

  Ao criar um ambiente que valoriza a exploração, a criatividade e a

interação, o Kai Early Years demonstra como a arquitetura pode ser uma

ferramenta poderosa na promoção do aprendizado infantil e no apoio ao

crescimento saudável das crianças. É uma excepcional na forma em que

as salas foram projetas, a iluminação através de esquadrias e ate mesmo

claraboias, brises, Figura 105, e a alternância de pisos como forma de

delimitação de espaços, as cores, a arquitetura lúdica, entre diversas

outras estratégias aplicadas nesse projeto. É uma referência admirável a

ser utilizada no presente trabalho.

FIGURA 105 - BRISES NA FACHADA

FONTE: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR
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3.3 ESCOLA NÍA
   A Escola Nia, Figura 106, localizada na Cidade do México, é um notável

exemplo de arquitetura e design voltados para a educação. A Nia School,

um espaço de aprendizado inovador com 605 metros quadrados, foi

projetado para atender crianças de dois a oito anos. Sob a orientação

dos arquitetos Sulkin Askenazi, a escola se destaca como um ambiente

que visa desbloquear o potencial criativo das crianças por meio de um

design educacional focado na interatividade, natureza e conforto. Ela

incorpora elementos relacionados à neuroarquitetura, que consideram o

impacto do ambiente físico na cognição, no bem-estar e no

desenvolvimento das crianças.
FIGURA 106 - ESCOLA NÍA

FONTE: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

   Nia School foi projetada com uma abordagem centrada na criança. O

espaço permite que as crianças se movimentem livremente entre áreas

flexíveis, encorajando o desenvolvimento de suas habilidades por meio do

aprendizado interativo, como mostra na Figura 107. O design se baseia em

princípios de acessibilidade, permitindo que crianças de todas as idades

e habilidades participem de atividades de aprendizado, fator muito

importante a ser considerado no presente trabalho, uma vez que é de

suma importância que as escolas atendam todo tipo de criança, e esse

fator apoia a ideia de que ambientes adaptáveis podem melhorar o

aprendizado e a criatividade.
FIGURA 107 - SALA INTERATIVA

FONTE: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

  Dois aspectos notáveis do projeto são as duas salas de aula que

integram elementos naturais nos espaços internos através de grandes

esquadrias como mostrado na Figura 108, e a presença da natureza no

paisagismo dos espaços externos, como o playground, Figura 109. A

ligação com a natureza cria um ambiente mais acolhedor e inspirador

para as crianças, fato que mais uma vez se liga a projetos que utilizam o

design biofílico. A natureza é incorporada ao projeto para criar ambientes

que se conectam com a nossa afinidade natural pela natureza, o que

pode promover um maior senso de bem-estar e aprendizado.

https://www.archdaily.com.br/br/930897/escola-nia-sulkin-askenazi?ad_source=search&ad_medium=projects_tab
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FIGURA 108 - SALA DE AULA FIGURA 109 - PLAYGROUND

FONTES: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

   Os sistemas de iluminação foram cuidadosamente planejados para

criar um ambiente confortável e natural na Escola Nía. Isso contribui para

um espaço que é convidativo e agradável, onde as crianças podem se

sentir à vontade para explorar e aprender. Além disso, a escola

implementou técnicas sustentáveis de iluminação, aproveitando ao

máximo a luz natural para economia de energia, ademais pode ser vista

também como uma estratégia de biofilia ativa no espaço. A abundância

de janelas e grandes aberturas em alumínio e vidro permite que a luz

natural entre nas salas de aula e em outros espaços,  Figura 108,

contribuindo para um ambiente mais saudável e estimulante.

    A área de recepção, Figura 106, da escola é especialmente notável, e

será utilizada como referência e aderida no projeto do capítulo 4, pois

está equipada com mobiliário ergonômico projetado para crianças,

incluindo carteiras de madeira, bancos que simulam elementos da

natureza e prateleiras com livros em diferentes alturas, Figura 110, este

espaço teve a intenção de ser interativo para os responsáveis das

crianças. Esses elementos transformam a recepção em uma estação de

aprendizado contínua, como visto na planta térrea da escola, Figura 111. 

FIGURA 110 - MOBILIÁRIO RECEPÇÃO

FONTES: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

FIGURA 111 - PLANTA TÉRREO

Os pais também se sentem bem-vindos e pertencentes nesse espaço e

podem participar da jornada educacional de seus filhos, fator também

importante na Pedagogia Waldorf, tópico 1.3.2. .

https://www.archdaily.com.br/br/930897/escola-nia-sulkin-askenazi?ad_source=search&ad_medium=projects_tab
https://www.archdaily.com.br/br/930897/escola-nia-sulkin-askenazi?ad_source=search&ad_medium=projects_tab
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    O design da escola se concentra em criar um ambiente confortável e

agradável para as crianças. Isso inclui o uso de cores suaves, texturas

estimulantes, mobiliário ergonômico e materiais suaves ao toque. Esses

elementos contribuem para um ambiente acolhedor que promove o bem-

estar das crianças. As salas de aula, um dos principais elementos do

projeto em questão, são projetadas para promover a integração das

crianças e professores. Elas apresentam prateleiras com módulos

geométricos de madeira para materiais de aprendizagem, juntamente

com um espaço de leitura com tapetes hexagonais, Figura 112, que criam

um ambiente agradável e acolhedor. A diferença de texturas entre o piso

e os tapetes também são importantes. O mobiliário e os materiais

didáticos são adaptados às necessidades das crianças, incentivando a

autonomia e a curiosidade. Os materiais escolhidos para o projeto, como

a madeira, são importantes na neuroarquitetura. Materiais naturais e de

alta qualidade podem influenciar positivamente a experiência sensorial e

cognitiva das crianças.
FIGURA 112 - PAREDE DE

MATERIAIS E TAPETE HEXAGONAL

FONTE: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

   Voltando a falar da sala interativa, Figura 107, ou sala sensorial

destinada ao desenvolvimento sensorial das crianças, com materiais

suaves ao toque, como cortiça e madeira de carvalho, que além de

estimular o toque estimula também o olfato e sensação de conforto,

esses materiais são projetados para despertar as percepções sensoriais

das crianças. Além disso, um espaço de movimento foi projetado para

exploração e descoberta, permitindo que as crianças desenvolvam uma

variedade de habilidades enquanto brincam. O aprendizado é integrado

ao jogo e à experimentação, fomentando o desenvolvimento de

habilidades motoras e cognitivas, esses espaços proporcionam

oportunidades para o movimento e o exercício.

    A Escola Nía não é apenas um local de aprendizado para crianças, mas

também um ponto focal na comunidade, e muito importante para a

cidade em que está localizada. Ela contribui para o crescimento e o

desenvolvimento das crianças, bem como para a criação de uma

comunidade educacional e inclusiva na Cidade do México. Além disso, a

ênfase na natureza e no design acessível serve como um modelo

inspirador para outras instituições educacionais para todas as culturas.

     Por fim, Nia School é um caso inspirador de como a arquitetura e o

design podem ser aplicados de forma inovadora para criar um ambiente

educacional que promove a criatividade e o desenvolvimento integral

das crianças. Com um enfoque na natureza, interatividade e conforto, ela

se destaca como um exemplo de como um espaço de aprendizado pode

ser transformador na formação das gerações futuras e influenciar

positivamente a comunidade. Ao incorporar esses elementos, a escola

proporciona um espaço que estimula a criatividade, o aprendizado e o

desenvolvimento extensivo das crianças. Este projeto demonstra o

potencial de projetos educacionais para moldar o futuro de nossas

sociedades e proporcionar uma base sólida para o crescimento e

desenvolvimento das crianças e muitos desse elementos serão utilizados

ao desenvolver no projeto deste trabalho.

https://www.archdaily.com.br/br/930897/escola-nia-sulkin-askenazi?ad_source=search&ad_medium=projects_tab
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 Neste capítulo,  serão abordadas as análises arquitetônicas e

urbanísticas realizadas pensando na concepção do projeto, tais como  

terreno, plano diretor,  programa de necessidades, fluxograma e plano de

massas. 
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CRITÉRIOS CONSIDERADOS NA ESCOLHA DO TERRENO 

Terreno inserido na cidade de Campo Grande- MS

Proximidade de áreas verdes com arborização, o Parque Ecológico do Sóter foi
escolhido para ter certa ligação com a escola.

Bairros que sejam mais silenciosos e tenham menor fluxo que o centro da
cidade 

Terreno de no mínimo 4500m²
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4.1 ÁREA DE INTERVENÇÃO

 Após condução de pesquisas e análises das opções disponíveis, foram

selecionados três terrenos, conforme ilustrado na Figura 115.

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA 

TABELA 10 - CRITÉRIOS CONSIDERADOS NA ESCOLHA DO TERRENO 

As opções examinadas estão situadas no bairro Mata do Jacinto,

próximas ao Parque Ecológico do Sóter, conforme ilustrado nas Figuras 113

e 114.
FIGURA 113 -  PERÍMETRO URBANO

COM ENFOQUE NO BAIRRO
FIGURA 114 -  BAIRRO MATA DO

JACINTO

FONTE: PLANURB E SEMADUR, DESENVOLVIDO PELA AUTORA,

5KM
500MMATA DO JACINTOMATA DO JACINTO

PERÍMETRO URB.
BAIRROS

    A partir dos estudos realizados no decorrer do presente trabalho,

estipulou-se que em primeiro lugar seria um projeto atribuído na cidade

de Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Em segundo, era necessário que

se localizasse próximo a uma grande área verde, a qual influenciaria

diretamente no projeto e em sua eficácia, como mostrado no tópico 2.3. 6.

Ao serem analisados  as possíveis área verdes, concluiu-se que o Parque

Ecológico do Sóter era uma das melhores alternativas, uma vez que em

seu entorno existem vários vazios urbanos e ele possui grande potencial

de também sofrer uma futura intervenção para a melhor utilização do

parque, diferente dos demais parques da cidade, ademais, o parque esta

localizado no Bairro Mata do Jacinto, o qual se trata de um bairro que há

predominância de usos residenciais, tópico 4.2.2., o tornando mais

silencioso e calmo para a implantação de uma escola. Por fim, ao analisar

os estudos de caso no Capítulo 3, concluiu-se que a metragem de 4500m²
seria ideal para implantação de todas as estratégias desejadas e

explicadas no tópico 2.3..

    Dessa forma, para a escolha das possíveis áreas de intervenção, foram

levados em consideração os seguintes parâmetros:   

FIGURA 115 -  LOCALIZAÇÃO
DOS TERRENOS ANALISADOS

FONTE: GOOGLE EARTH ADAPTADO PELA AUTORA

LEGENDA

500M
TERRENO 1

TERRENO 2

TERRENO 3
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 A opção de terreno 1, Figura 116, está localizada em frente a rotatória entre

as ruas Rua Jamil Basmage e Rua Antônio Rahe, ambas vias arteriais. A

área do terreno é de 4870m² e fica a 160m do Parque Ecológico do Sóter. 

 A opção de terreno 2, Figura 117, está localizada na esquina das ruas Rua

Hermínia Grize e Rua Antônio Rahe, ambas arteriais. A área do terreno é

de 5355m², com a possibilidade de expansão, e fica a 230m da entrada do

Parque Ecológico do Sóter. 

A opção de terreno 3, Figura 118, está localizada na esquina das ruas Rua

Rio Negro, via arterial, e Av. Nelly Martins, via coletora. A área do terreno é

de 6000m², também com a possibilidade de expansão, e fica a 220m da

entrada do Parque Ecológico do Sóter. 

50M50M

FIGURA 116 -  TERRENO 1 FIGURA 117 -  TERRENO 2

FIGURA 118 -  TERRENO 3

50M

FONTES: GOOGLE EARTH ADAPTADO PELA AUTORA

  O terreno 2, Figura 119, foi escolhido devido suas potencialidades

apresentadas. Ele destaca-se por ser um terreno de esquina, com uma

fachada voltada para a Rua Hermínia Grize, uma via local, e outra para a

Rua Antônio Rahe, arterial. Além disso, a localização privilegiada em frente

ao Parque Ecológico do Sóter, embora não tenha acesso direto ao

parque, oferece a possibilidade de criar uma entrada para o mesmo. A

área do terreno, que totaliza 5355m², é uma medida significativa e

comparável às escolas de referência abordadas neste trabalho.

 No terreno escolhido atualmente existe uma edificação, a qual será

realocada em um terreno no mesmo bairro, Bairro Mato do Jacinto, de

mesma metragem.

 O Parque Ecológico do Sóter é classificado como Zona Especial de

Interesse Ambiental 1 e 2 - ZEIA 1 e ZEIA 2, visando a preservação da área e

da vegetação circundante ao Córrego Sóter. A ZEIA retrata uma

paisagem envolvente com áreas verdes propícias para futura

implementação de um parque de preservação ambiental. A proximidade

com essas áreas verdes é particularmente benéfica para o projeto,

proporcionando a chance de incorporar o design biofílico, com ênfase na

visualização e interação das crianças com uma paisagem natural.

 Outras vantagens do terreno incluem sua localização em um bairro

familiar, Mata do Jacinto, com fácil acesso ao Centro da cidade e

presença de transporte público nas proximidades. Além disso, a área é

reconhecida por sua tranquilidade, com tráfego veicular moderado, o que

reduz os níveis de ruído. A ausência de edificações altas no entorno

facilita a incidência solar, contribuindo para um ambiente propício.



100M

LEGENDA

TERRENO 2

CURVAS
MESTRAS

HIDROGRAFIA
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FIGURA 119- TERRENO 2

PLANURB E SEMADUR, DESENVOLVIDO PELA AUTORA,

4.2 ANÁLISE DO TERRENO QUANTO AO
PLANO DIRETOR DE CAMPO GRANDE 
  Conforme estabelecido pelo Plano Diretor de Campo Grande, Lei

Complementar n° 341 de 2018, o terreno encontra-se na macrozona urbana

2, MZ2, caracterizada como uma área de "adensamento prioritário, com

densidade demográfica líquida prevista de até 240 habitantes por

hectare e densidade demográfica de até 55 habitantes por hectare"

(CAMPO GRANDE, 2018). Além disso, o Plano Diretor classifica a região

como Zona Urbana 3 e Zona Ambiental 3, ZA3. As Tabelas 7 e 8 fornecem

informações sobre os usos e índices urbanísticos permitidos nessa área,

de acordo com a legislação municipal de Campo Grande, servindo como

base para o desenvolvimento do projeto.   

    Ao analisar o entorno, nota-se

que há um terminal de ônibus,

como mostrado na figura 120, no

bairro em que o terreno se

encontra. As linhas de onibus que

se passam em um raio de 1km do

terreno são: 072, 073, 081, 203, 204 e

206.
TERRENO

TERMINAL DE
ÔNIBUS

Em relação as calçadas no ao redor do terreno, nota-se que ela varia, em

certas partes ela possui boa qualidade e tamanho, como na Figura 121, e

em outras ela se torna mais estreita e precária, com pouca diferença de

nível de meio-fio, como visto na Figura 122 .

FIGURA 120 - TERMINAIS DE
ÔNIBUS

FIGURA 121 - FOTOGRAFIA DO
TERRENO ESCOLHIDO 

FONTE: GOOGLE MAPS, 2024 FONTE: GOOGLE MAPS, 2024

FONTE: QGIS, ELABORADO PELA AUTORA.

FIGURA 122 - FOTOGRAFIA DO
TERRENO ESCOLHIDO 
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De acordo com o Plano Diretor de Campo Grande, Lei Complementar n°

341 de 2018, o terreno escolhido, como destacado na Figura 123, está

localizado na Zona Urbana 3. E dessa forma, deve-se atender os índices e

instrumentos urbanísticos aplicáveis a Zona em questão, que necessita

possuir, conforme a Tabela  11, taxa de ocupação de 0,5, índice de

elevação 4, recuo frontal de 5m e recuos laterais e fundos de 3m.

   Em relação aos equipamentos

públicos de escolas na região

(Figura 124), observou-se que

existem escolas estaduais e

municipais nas redondezas,

porém ao estudar as mesmas,

conclui-se que elas não

atendem a mesma faixa etária

do projeto deste trabalho.

TERRENO

ESCOLA
ESTADUAL
ESCOLA
MUNICIPAL

FIGURA 123 -  ZONEAMENTO URBANO

FONTE: PLANURB E SEMADUR, DESENVOLVIDO PELA AUTORA,

FIGURA 124 -  ESCOLAS PÚBLICAS

TABELA 11 -ÍNDICES URBANÍSTICOS DA
ZONA URBANA 3

FONTE: QGIS, ELABORADO PELA AUTORA. FONTE: PLANURB E SEMADUR, DESENVOLVIDO PELA AUTORA,

BAIRRO MATA
DO JACINTO
ZONA 3

ÍNDICES E INSTRUMENTOS URBANÍSTICOS APLICÁVEIS À ZONA E
EIXO DE ADENSAMENTO

Taxa de Ocupação 0,5¹

Coef. de Aproveitamento Mín. 0,10

Coef. de Aproveitamento Máx. 4

Taxa de Permeabilidade 25

Índice de Elevação 4^4

LOTES MÍNIMOS

Área (m²) 250,00

Testada
Esquina (m)

15,00

Testada Meio
de Quadra (m)

10

RECUOS MÍNIMOS (M)

Frente
Índice de

Elevação maior
que 2 - 5,00²

Lateral e
Fundos

IE até 2:  livre
IE maior que 2:  

h/4 (mín 3)



50M
II
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PLANURB E SEMADUR, DESENVOLVIDO PELA AUTORA,

TERRENO

CURVAS
MESTRAS

HIDROGRAFIA

   Já em relação à atualização da Carta Geotécnica de Campo Grande,

de 2020, o terreno está inserido na Unidade Homogênea IIB e IIC, como

mostra a Figura 127. Algumas das recomendações para a Unidade

Homogênea II são a adoção de técnicas construtivas e/ou

conservacionistas para proteger o solo contra processos erosivos, a

aplicação de técnicas de mitigação/recuperação quando identificados,

implementação de sistemas de drenagem de águas pluviais devidamente

projetados, previsão da instalação de dispositivos de infiltração,

detenção ou retenção para minimizar o escoamento superficial e

favorecer a infiltração de águas pluviais no solo, utilização de técnicas de

fundação profundas, adoção de técnicas de controle de estabilidade em

escavações, considerando taludes e processos erosivos, restrição da

implantação de novas atividades altamente poluidoras em áreas de nível

d'água subterrânea raso menor que 5m, respeito às curvas de nível do

terreno na concepção de projetos urbanísticos, entre algumas outras

medidas que não são de suma importância para este trabalho.

FIGURA 127 -   CARTA DE GEOTÉCNICA

FONTE: PLANURB E SEMADUR

FIGURA 128-   CARTA DE GEOTÉCNICA

50M

Quanto à Carta de Drenagem, figura 125, destaca-se que o terreno está

inserido em uma área com Grau de Criticidade IV, conforme a figura 126,

por fazer parte da Bacia Hidrográfica do Prosa. A Carta de Drenagem de

Campo Grande, referente a esse grau de criticidade, indica a

necessidade de ações como previsão de desassoreamento, limpeza e

desobstrução, alargamento e aprofundamento do córrego, implantação

de sistemas de microdrenagem e "piscinões abertos", bem como a

regularização das ligações de esgoto (CAMPO GRANDE, 1996).

FIGURA 126 -   CARTA DE DRENAGEM

TERRENO

IV

CURVAS
MESTRAS

HIDROGRAFIA

FIGURA 125 -   CARTA DE DRENAGEM

FONTE: PLANURB E SEMADUR

PLANURB E SEMADUR, DESENVOLVIDO PELA AUTORA,
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4.2.1 HIERARQUIA VIÁRIA

   Quanto ao sistema viário, como já dito o terreno está localizado no

encontro das ruas Rua Hermínia Grize, rua local que se torna arterial e a

Rua Antônio Rahe, arterial. As demais vias do entorno são caracterizadas

como vias locais, como mostra o mapa da Figura 129. O ponto de ônibus

mais próximo se localiza no início da Rua Vitório Zeolla, o qual passa as

linhas 072, que liga o Terminal Morenão ao Terminal Nova Bahia, e a 205,

que liga a Rua 26 de Agosto no Bairro Centro até a Avenida Senhor do

Bonfim, no Bairro Mata do Jacinto, onde se localiza o terreno em estudo.

FIGURA 130-  HIERARQUIA VIÁRIA

4.2.2 USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

   Como mostra o mapa da Figura 131, os lotes do entorno do terreno

possuem predominantemente uso residencial e territorial, com um lote de

serviço a nordeste. Além do Parque Ecológico do Sóter ao sul, existe a

Praça da Mata ao norte. Ademais, o fato de não existirem vazios urbanos

nesse entorno mostra que o bairro já em grande parte ocupado pelo uso

residencial, o que evidencia o uso familiar e boa oportunidade de

implantação do projeto.

FIGURA 131-  USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

PLANURB E SEMADUR, DESENVOLVIDO PELA AUTORA,
PLANURB E SEMADUR, DESENVOLVIDO PELA AUTORA,

TERRENO

CURVAS
MESTRAS

HIDROGRAFIA

VIA LOCAL

VIA ARTERIAL
VIA COLETORA
PROJETADA

TERRENO CURVAS
MESTRAS
HIDROGRAFIA

RESIDENCIAL

SERVIÇOS

TERRITORIAL

COMERCIALMISTO

PÚBLICOINDUSTRIAL

FINALIDADES ESSENCIAIS

FIGURA 129-  HIERARQUIA VIÁRIA
FIGURA 132 - USO E OCUPAÇÃO

DO SOLO



FAIXA
ETÁRIA

SÉRIE ESCOLAR ALUNOS POR SALA N° DE SALAS
TOTAL DE

ALUNOS NA
SÉRIE

6 anos 1° 12 3 36

7 anos 2° 12 3 36

8 anos 3° 12 3 48

9 anos 4° 16 4 64

10 anos 5° 16 4 64
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4.3 DIRETRIZES PROJETUAIS
   Foram elaborados tabelas e diagramas para determinar a organização

programática do projeto, ou seja, como o programa será disposto e

organizado espacialmente. Para isso, foi considerado que, devido ao

extenso programa de necessidades, haverá mais de um pavimento, além

de possuir diferentes blocos para diferentes setores. O principal possuirá

os ambientes destinados a parte educacional, outro será para quesitos

mais administrativos e por fim um para  atividades extracurriculares, o

qual terá um terraço, seguindo exemplo da Escola IBG, tópico 2.3.6.

Ademais, todos os Estudos de Casos do capítulo 3 foram de suma

importância e observação para elaboração do plano de necessidades.

   De acordo com o  Sindicato dos Professores no Distrito Federal, em 2013,

a média de alunos por sala no ensino fundamental anos iniciais, faixa de

atuação do presente trabalho, era de 22,8 (SINPRODF, 2013). Porém, ao

levar em consideração que a presente escola tem a meta de criar

espaços estimulantes se baseando na neuroarquitetura, foi determinado

pela autora, que o ideal seria uma média entre 12 e 20 alunos por sala de

aula dependendo da faixa etária, possuindo 3 a 4 salas de acordo com a

série escolar, dessa forma, para melhor compreensão, segue a Tabela 12:
TABELA 12- ALUNOS POR SALA DE AULA

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA,

  Ao analisar o terreno notou que

por ele transpassam uma curva

de nível mestra e mais três

intermediárias (Figura 134).

    Ou seja, diante disso, observas-

se que o terreno possui um

desnível de aproximadamente

três metros no sentido nordeste

para sudoeste, sendo o ponto

mais alto do terreno no sentido

sudeste, como pode-se ver na

Figura 133.

4.3.1 TOPOGRAFIA

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA,

FIGURA 133-  SIMULAÇÃO DO TERRENO

PLANURB E SEMADUR, DESENVOLVIDO PELA AUTORA,

FIGURA 134-  CURVAS DE NÍVEL
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    Assim, conforme a Tabela 12, a escola será desenvolvida para um total

de 248 alunos e 17 salas de aula. Dessa forma, para desenvolver o

programa de necessidades foi primeiramente elaborada uma diagrama

de setorização espacial, Figura 134, sendo os setores todos, de alguma

forma, interligados, para que dessa forma se integrem como um todo:

externo protegido, que esta destinado aos intervalos dos alunos, cercado

pelo bloco em que estão as salas de aula; as salas multidiciplinares, onde

estão localizados os laboratórios e espaços para extracurriculares; o

atendimento aos pais, onde conta com a recepção interativa e a

biblioteca com salas de estudo; e o externo esportivo juntamente com o

espaço de atividades ao ar livre, onde ficarão as atividades com maior

contato com a natureza.
FIGURA 134-  DIAGRAMA DE SETORIZAÇÃO

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA,

4.3.2 SETORIZAÇÃO

EXTERNO
“PROTEGIDO”

SALAS DE AULA

ATENDIMENTO
AOS PAIS/
ESTUDOS

ATIVIDADES AO
AR LIVRE

SALAS
MULTIDICIPLI-

NARES

EX
TE

RN
O ESPORTIVO

4.3.3 PROGRAMA DE NECESSIDADES
    Diante da setorização proposta foi elaborado um programa de

necessidades com base nos setores definidos e na quantidade e área

prevista de ambientes, Tabela 13

SETOR AMBIENTE QUANT. ÁREA APROX

EXTERNO PROTEGIDO

Área verde 1 -

Playgroud 1 -

Áreas de conversa e
contemplação

1 48 m²

SALAS DE AULA E
PARTES

EDUCACIONAIS

Salas de Aula 17 21 m²

Entrada 1 53 m²

Sala de acolhimento e piscologia 1  7 m²

Banheiros 3 27 m²

DML 1 4 m²

Cooordenação 1 17 m²

Lavabo 3 4 m²

Cozinha 1 20 m²

Refeitório 1 55 m²

Direção 1 7 m²

Cantina 1 7 m²

Playground 1 53 m²

Solarium 1 31 m²

TABELA 13 - PROGRAMA DE NECESSIDADES
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FONTE: ELABORADO PELA AUTORA

SETOR AMBIENTE QUANT. ÁREA APROX

ATIVIDADES AO AR
LIVRE

Playground Externo 1 -

Casa na árvore - Brinquedoteca 1 87 m²

Concha eventos 1 27 m²

ATENDIMENTO AOS
PAIS/ ESTUDOS

Recepção interativa para pais 1 60 m²

Sala de estudo individual 2 12 m²

Sala de estudo em grupo 2 5 m²

Biblioteca/ Leitura 1 54 m²

Secretaria 1 8 m²

Tesouraria 1 8 m²

Almoxarifado 1 8 m²

Lavabo 1 3 m²

Estacionamento 1 500 m²

EXTERNO ESPORTIVO

Piscina 1 100 m²

Quadra de esportes 1 500 m²

Despensa esportiva/ comum 1 20,13 m²

Horta 1 -

Arquibancada 2 -

SETOR AMBIENTE QUANT. ÁREA APROX

SALAS MULTIDICIPLI-
NARES

Exposições 1 59 m²

Sala de dança 1 17 m²

Sala de teatro 1 9 m²

Sala de pintura 1 14 m²

Banheiros 2 11 m²

DML 1 2 m²

Sala de culinária e nutrição 1 6 m²

Sala de acrobacias e ginástica 1 16 m²

Sala multiuso/ descobertas/
pesquisas

1 16 m²

Banheiros/ Vestiários 2 3 m²

Sala dos professores 1 25 m²

Vestiário funcionários/ profs 1 13 m²

Lavanderia 1 8 m²

Laboratório de ciências 1 16 m²

Laboratório de humanas -
geografia e história

1 15 m²

Laboratório de informática e
tecnologia

1 12 m²

Sala sensorial 1 28 m²

Mirante 1 36 m²



Secretaria
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Sala de
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Lavabo

Despensas

Tesouraria

Arquibancadas

Externo Protegido/
Playgroud

Plauground
Interno

Entrada
Pedestres

Embarque/
Desembarque

Cozinha/
Refeitório

Coord./

Estacionamento

Playground
Externo

Quadra

Apoio
Pisicológico

Sala de
Pintura

Sala de
Musica

Sala de
Dança

Laboratórios Sala Nutrição.

Multiuso

Ginastica/
Yoga

Entrada
Veicular

Recepção
interativa

Biblioteca

Casa na
árvore

Salas de Aula
1° e 2° ano

Lavabos

Sala
Sensorial

Concha
Acústica

Árvores
Frutíferas
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FONTE: ELABORADO PELA AUTORA

4.3.4 FLUXOGRAMA

FIGURA 135 - FLUXOGRAMA
Exposições

Piscina Informática

Lavabos

DML

Cantina
Salas de Aula

2° e 4° ano

Salas de Aula
5° ano

Diretoria

Banheiros/
Vestiários

Sala dos
professores

Banho/
Vest. Profs

Banheiros

Lavabos

Circulação

Horta
Hortaliças

Entrada
Esportivo

Relaxamento

Mirante

O fluxograma, Figura 135, foi elaborado de acordo com a setorização, plano de necessidades e fluxo de pedestres e veículos, para que assim possa se

elaborar o plano de massas com melhor precisão.

Cantinho
da Leitura

Lavanderia
/ DML



O PROJETO CAPÍTULO 04

83

20M

SE

NO

CURVAS
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4.4 PLANO DE MASSAS
O plano de massas desenvolvido tem como objetivo antecipar a disposição dos setores, Figura 136, do projeto em planta, incluindo a organização das

áreas externas, estacionamentos e acessos para pedestres e veículos. Foi demarcada uma porção específica da área total do terreno para a

implementação do projeto, conforme indicado na Figura 136. A diretriz principal é transformar esse espaço em uma configuração setorizada e fluida

para pedestres, buscando criar uma atmosfera que promova um senso de pertencimento entre funcionários, docentes, pais e alunos.

ENTRADA PRINCIPAL

ENTRADA DE VEÍCULOS

 FLUXO DE PESDESTRESMULTIDISCIPLINAR

CONTEMPLAÇÃO

PISCINA

SALAS DE AULA E COORD.

EXTERNO PROTEGIDO AUXÍLIO AOS PAIS

CONCHA

ARQUIBANCADAS

QUADRAS

CASA NA ÁRVORE

ÁREA VEICULAR

HORTA
ÁRVORES
EXISTENTES ÁRVORES 

FIGURA 136 - PLANO DE MASSAS

Áreas de Contemplação

Ala Estudantil

Externo protegido

Ala administrativa

Salas Multidiciplinares

Espaços destinados a se vincular com a

natureza e com o ambiente ao entorno

Áreas destinadas ao cotidiano

educacional dos alunos, previsto pelo

plano de necessidades

Ala destinada ao intervalo e tempo livre

das crianças durante o período de aula. 

Edificação destinada a despensa

comum, despensa esportiva, e área de

disciplinas extra/ multidiciplinares

Ala destinada aos funcionários e pais,

como recepção interativa, secretaria,

tesouraria, almoxarifado e biblioteca.FONTE: ELABORADO PELA AUTORA
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4.5 PARTIDO E CONCEITO
PARTIDO

   O partido arquitetônico da escola se

caracteriza por uma volumetria

composta por blocos interligados,

criando um conjunto harmonioso e

funcional. Os blocos são posicionados

de forma a otimizar a insolação e

ventilação natural, além de criar áreas

verdes internas que contribuem para o

conforto ambiental. 

  A proposta é para uma escola em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, com

capacidade para 248 alunos do ensino básico. O projeto enfatiza a

neuroarquitetura, criando espaços que estimulam o aprendizado e o bem-estar

dos alunos. A escola será localizada no Bairro Mata do Jacinto, próximo ao Parque

Ecológico do Sóter (Figura 137). 

   A materialidade da escola será

composta por materiais naturais e

duráveis, como madeira e metal

(Figura 138). A paleta de cores será

composta de acordo com a

necessidade de cada ambiente

variando por tons neutros e coloridos,

criando um ambiente acolhedor e

relaxante.

  O programa de necessidades da escola foi organizado em setores distintos, cada

um com suas funções específicas. Os setores principais são: Setor Educacional,

Setor Administrativo, Setor de Atividades Multidiciplinares, Setor Externo/

Esportivo.

 O projeto busca integração com a natureza, reconhecendo seus benefícios para o

desenvolvimento cognitivo, emocional e social. O Parque Ecológico do Sóter

servirá como uma extensão da escola. A neuroarquitetura foi utilizada como base

para a concepção dos espaços da escola, buscando criar ambientes que

estimulem a concentração, a criatividade e o colaborativo dos alunos. 

CONCEITO
   A Escola Sinapse tem o objetivo de formar um espaço de pertencimento que

auxilie no desenvolvimento integral dos alunos. A natureza se torna parte viva da

escola, convidando os alunos para um aprendizado ao ar livre, explorando a

biodiversidade e conectando-se com a educação ambiental, com o amparo do

Parque Ecológico do Sóter.

   Um projeto guiado pela neuroarquitetura, a escola cria um ambiente propício ao

foco, à criatividade, à colaboração e ao bem-estar. Iluminação natural, acústica,

cores que influenciam e materiais que inspiram: tudo orquestrado para a fluidez do

aprendizado. Ademais, se trata de um orgão interligado, onde todas as partes dos

blocos se formam o todo por passarelas que transformam tudo em diversão para

as crianças.

   A Escola Sinapse não é apenas um lugar para aprender, mas um espaço que

inspira, acolhe e transforma. Através da sua completude, ela oferece aos seus

alunos a oportunidade de florescerem como cidadãos completos, preparados para

os desafios e as conquistas do futuro.

FONTE: RETIRADO DE PINTEREST.COM

FIGURA 137- PARQUE ECOLÓGICO DO SÓTER 

FONTE: RETIRADO DE CAMPO GRANDE NEWS

FIGURA 138- METAL E MADEIRA

FIGURA 139- LOGO NEUROESCOLAR

FONTE: ELABORADO PÓR BING IA

https://br.pinterest.com/pin/383439355750346544/
https://www.campograndenews.com.br/meio-ambiente/desmatamento-no-soter-preocupa-usuarios-prefeitura-diz-que-area-sera-compensada
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4.5.1 SISTEMAS CONSTRUITIVOS 

FIGURA 134 -
XXXXXXXXXXXXX

FONTE: RETIRADO DE DEPOSITOCONSTRUROCHA

FONTE: RETIRADO DE COBERTECENGENHARIA

FONTE: RETIRADO DE FAVIFER

FONTE: RETIRADO DE PLACO

  Para o sistema construtivo foram utilizadas diversas estratégias para que se

transmita o máximo de conforto possível.

  Foram adotadas paredes em alvenaria com tijolos de 12 furos (Figura 140) pelos

seguintes motivos:  ele possui um menor peso que o tradicional, por ser mais alto

uriliza menos material e acelera a obra, possui um maior conforto térmico e

acústico devido às bolsas de ar que funcionam como isolantes, permite a

passagem de tubulações e fiações.  Para as paredes internas, foram escolhidas

paredes de gesso (Figura 141) com isolamento termoacústico interno de lã de

rocha, com o objetivo de deixar a edificação mais leve, trazer um excelente

desempenho térmico e acústico, alta durabilidade, resistencia à umidade e

incombustível.

FIGURA 134 - TIJOLO
CERÂMICO DE 12 FUROS 

FIGURA 140- TIJOLO CERÂMICO DE 12 FUROS 
FIGURA 141- PAREDE EM DRY

WALL COM LÂ DE ROCHA

  Como vedação foram adotadas

paredes de cobogós (Figura 144)

como alternativa de melhorar a

ventilação sem extrapolar na

incidência solar. Ademais, para

melhora do conforto térmico e

acústico utilizou-se janelas de correr

com vidros duplos, as quais são

chamadas de janelas de alto

desempenho.

FIGURA 144- COBOGÓ

FIGURA 142- VIGAS/ PILAR METÁLICO EM H

FIGURA 143-VIGAS TRELIÇADAS CURVAS

  Para estrutura foram utilizadas vigas e

pilares metálicos em formato H (Figura

142), uma vez que essas trazem a

capacidade de obter maiores vão e uma

grande sustentação. Devido ao formato de

circular com um mesmo raio em constância

as vigas serão todas modulares de uma

mesma curvatura, apenas alterando seu

comprimento e facilitando a construção.

Com exceção da cobertura da quadra

poliesportiva (Figura 143), em que foram

utilizadas vigas treliçadas curvas e pilares

em triângulo. 

FONTE: RETIRADO DE QUINTO ANDAR

FONTE: RETIRADO DE MIXESQUADRIAS

FIGURA 145- BRISES
VERTICAIS PIVOTANTES

FIGURA 146- MADEIRA
LAMINADA COLADA

FONTE: RETIRADO DE WP

  Os brises implantados nos projetos, são verticais pivotantes (Figura 145), a

escolha do mesmo se deu a flexibilidade das paletas. Eles foram aplicados nas

janelas em que a incidência solar era mais influente. Isto é, norte, leste e oeste.

   Para as passarelas, arquibancadas e casa na árvore foi utilizado o MLC, madeira

laminada colada (Figura 146), em que além de ter uma excelente estética possui a

capacidade de realizar grandes curvaturas, é resistente a água e a fogo, possui

uma alta resistência e pode alcançar grandes vãos se desejável.

  As telhas termo acústicas sanduíche

(Figura 147)  foram aderidas por oferecem

vantagens significativas em termos de

conforto, durabilidade, isolamento térmico

e acústico, e eficiência energética,

tornando-as uma escolha superior em

muitos casos em comparação com as

telhas de fibrocimento convencionais. FONTE: RETIRADO DE PIZZINATTO

FIGURA 147- TELHA TERMOACUSTICA

https://www.depositoconstrurocha.com.br/produto/tijolo-14-x-19-x-29
https://www.cobertecengenharia.com.br/20/servico/cobertura-metalica-de-quadra-poliesportiva
https://www.favifer.com.br/vigas-h-de-aco-carbono
https://www.placo.com.br/sites/mac3.placo.com.br/files/styles/media_default/public/2023-06/drywall-vantagens-e-desvantagens_1.jpg.webp?itok=POx9AVsa
https://www.quintoandar.com.br/guias/cobogo/
https://www.mixesquadrias.com.br/media/sig_2pahNxWato/produtos/brises-de-pvc/brises-de-pvc-01.jpeg
https://i0.wp.com/carpinteria.com.br/wp-content/uploads/2018/12/Fabricac%CC%A7a%CC%83o_IMG_2484.jpg?resize=1080%2C675&ssl=1
https://www.canva.com/design/DAGIZAlPGjU/7FeOV8H8wwQZdiRZkEiU4g/edit
https://www.canva.com/design/DAGIZAlPGjU/7FeOV8H8wwQZdiRZkEiU4g/edit
https://www.canva.com/design/DAGIZAlPGjU/7FeOV8H8wwQZdiRZkEiU4g/edit
https://www.canva.com/design/DAGIZAlPGjU/7FeOV8H8wwQZdiRZkEiU4g/edit
https://loja.pizzinatto.com.br/produtos/telha-termoacustica-aco-com-eps-por-metro/
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FONTE: RETIRADO DE SUSTENTARQUI

  Para cobertura das passarelas e do bloco de salas de aula, foram utilizadas

Chapas de Policarbonato Alveolar Cristal (Figura 148), suportadas pelas Vigas

metálicas em H (Figura 142). Sua escolha se deu devido a transparência,

permitindo uma boa iluminação e sua fácil manutenção.

FIGURA 149- TELHADO
VERDE

   A escolha do uso do telhado Verde no solarium (Figura 149), e na área destinada

a relaxamento foi para que trouxesse um pouco mais do contato com a natureza

também em andares superiores, além de trazer mais recrescência para o espaço.

FONTE: RETIRADO DE PINTEREST

FIGURA 148- CHAPAS DE
POLICARBONATO ALVEOLAR CRISTAL

FONTE: RETIRADO DE CASSOL

FIGURA 150- TINTA EPÓXI
LIQUIDA

  Devido a edificação possuir curvas,

usar piso tradicional não seria

coerente, dessa forma foi escolhida

tinta epóxi líquida (Figura 150), pois

possui uma fácil aplicação, diminuindo

o desperdício do corte de pisos

comuns. Outro motivo do uso da tinta

epóxi líquida deve-se pelo fato dela ter

um acabamento emborrachado, o qual

ajuda a prevenir acidentes, além de ser

esteticamente agradável, podendo

imitar mármores ou fazer desenhos no

piso.

FONTE: RETIRADO DE CASAECONSTRUCAO

FIGURA 151- PISO
GRAMA

   A escolha do piso grama para o estacionamento (Figura 151), tem como objetivo

a drenagem dos espaços  além de manter a coerência do projeto do contato com a

natureza.

  A escolha do Piso de Concreto

Permeável (Figura 152), visa

reduzindo o acúmulo de água

na superfície e minimizar

problemas de inundação e

alagamento. Além disso, outra

vantagem é a redução do calor

urbano, menos superfície

pavimentada contribui para

diminuir o efeito de ilhas de

calor nas áreas urbanas, pois o

concreto permeável tende a

ser mais fresco do que

superfícies asfálticas.

  Essas vantagens tornam o

piso de concreto permeável

uma escolha que visa eficiência

hídrica, além de ter uma vida

útil longa e precisar menos de

manutenção do que outros

tipos de pavimentos, como

asfalto convencional.

FIGURA 152- PISO
CONCRETO PERMEÁVEL 

FONTE: RETIRADO DE BRASTON

   Os painéis acústicos estão

sendo utilizados nas salas de aula

(Figura 153), e algumas salas

multidisciplinares. Esses painéis

tem como objetivo diminuir os

sons externos da quadra de

esportes e da rua.

FONTE: RETIRADO DE REITEMAN

FIGURA 153-PAINÉIS
ACÚSTICOS

https://sustentarqui.com.br/wp-content/uploads/2018/06/grande-telhado-verde-Casa-Plana-capa-1.jpg
https://br.pinterest.com/pin/672232681850727153/
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fblog.cassol.com.br%2Fporcelanato-liquido-o-que-e-aplicacao-e-vantagens%2F&psig=AOvVaw2pGr0dDeO8C6Rz-_-sIn7u&ust=1719071535716000&source=images&cd=vfe&opi=89978449&ved=0CBEQjRxqFwoTCNC0qr2H7YYDFQAAAAAdAAAAABAE
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fecoheinzen.com.br%2Fpiso-grama%2F&psig=AOvVaw11XvtmuPPb7xJdT5kjrAkG&ust=1719070385861000&source=images&cd=vfe&opi=89978449&ved=0CBEQjRxqFwoTCOjty5uD7YYDFQAAAAAdAAAAABAE
https://www.braston.com.br/bloquete/piso-concreto/piso-concreto-com-grama/piso-concreto-permeavel-ipiranga
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.reiteman.com%2Fpaneles-acusticos-que-son-y-para-que-sirven%2F&psig=AOvVaw3Em9j1J8TMm5Nz8-6PRzYS&ust=1719071227961000&source=images&cd=vfe&opi=89978449&ved=0CBEQjRxqFwoTCKC6k62G7YYDFQAAAAAdAAAAABAb
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IMPLANTAÇÃO
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PATAMARES

   Como descrito no tópico 4.3.1., o

terreno possui um desnível de

aproximadamente 3 metros,

dessa forma, estipulou-se três

patamares no terreno, para que

dessa forma possa ser

aproveitada da melhor forma.
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SETORIZAÇÃO

MULTIDISCIPLINAR

PISCINA

SALAS DE AULA E COORD.

AUXÍLIO AOS PAIS

CONCHA

QUADRA

CASA NA ÁRVORE

ÁREA VEICULAR

LEGENDA

    Ao iniciar o projeto foi estipulado um centro de raio com

base no ângulo de curvatura da quadra, e por seguinte

foram determinado os setores e seus limites, sempre

obedecendo a curvatura do circulo.

SETORES
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  Após estipular os limites dos

setores, de acordo com o plano de

massas, e aproveitando máximo da

originalidade do terreno,  definiu-se

como seriam interligados os três

patamares pré definidos de acordo

com os setores. 

    Essas interligações são através

de escadas, arquibancadas e

rampas acessíveis com 8,33% de

inclinação de acordo com a NBR

9050. 

ESCADAS E RAMPAS
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ESTRUTURAL

  A estrutura é predominantemente metálica, assim

como descrita no Tópico 4.5.1,  com exceção dos

pilares da passarela, que são em madeira.

    Na planta em questão vemos os eixos das vigas

e pilares definidos sempre com uma mesma

curvatura e ao lado vemos a perpectiva 3d de

como esses blocos ficariam.

ESTRUTURAL
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IMPLANTAÇÃO

ÁREA (m²)

TERRENO 5355

ÁREA CONSTRUIDA 1788,62

ÁREA OCUPADA 1880,21

ÁREA 
VERDE

1546,1

PROJ. ÍNDICE

TAXA OCUPAÇÃO 0,35 0,5

TAXA PERMEABILIDADE 28,88% 25%

 Após a ampla análise dos tópicos

anteriores o resultado esperado

foi alcançado.

 Nota-se primeiramente que a

taxa de ocupação e

permeabilidade, como visualizado

na tabela abaixo, estão dentro

dos índices estabelecidos pelo

Plano Diretor de Campo Grande.

 Existem duas arvores existentes

bem ao centro do terreno que

elas serão mantidas, localizadas

próximas ao playground. O

restante das vegetações serão

plantadas, a maioria de grande

porte, como o cedro, algumas

ornamentais de cheiro como

lavanda, e frutíferas como pocã e

limão.



  A quadra possui árvores grandes no sentido norte, de maior incidência solar. Além

disso. foi utilizada uma cobertura de vigas treliçadas curvas com telhas termo

acústicas intercaladas com chapas de policarbonato para melhor infiltração da

iluminação natural. Em certas parte foi necessário vedar com cobogós,  como

forma de melhorar para ventilação natural, como visto na imagem ao lado.

 Como dito no partido, Tópico 4.5., pode-se visualizar que o projeto se caracteriza

por uma volumetria composta por blocos interligados por passarelas elevadas,

criando um conjunto harmonioso e funcional.
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ÁRVORES
EXISTENTES

 O fluxo entre os setores pode ser feito tanto pelo térreo tanto através das

passarelas elevadas. As cores em que os setores foram pintados seguem o

descrito no Tópico 2.3.2.

 Há o acesso principal de pedestres e veículos na Rua Antônio Rahe, um secundário

para responsáveis e funcionários pelo estacionamento e uma terceira entrada pela

Rua Hermínea Grize, somente para pedestres, que da acesso direto a quadra de

esportes.

RUA ANTÔNIO RAHE

RUA HERMÍNEA GRIZE

IMAGEM ILUSTRATIVA
QUADRA VISTA AÉREA

IMAGEM ILUSTRATIVA QUADRA 

IMAGEM ILUSTRATIVA ACESSO
ATRAVÉS ESTACIONAMENTO

IMAGEM ILUSTRATIVA
ACESSO PRINCIPAL

IMPLANTAÇÃO



BLOCO EDUCAÇÃO ÁREA (M²)

TÉRREO 224,6

TÉRREO +1 126,09

1° PAVIMENTO 354,74

2° PAVIMENTO 272,53

TOTAL 977,96

O bloco educacional é onde esta localizado as salas de

aula do cotidiano dos alunos e esta predominantemente

a nível 0,0. Porém, as salas de aula acima foram elevadas

a nível +1 para que dessa forma possa-se fugir um pouco

dos barulhos do pátio e setorizar de acordo com os

volumes.

94

SALAS DE AULA 

MAPA CHAVE
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 No pavimento térreo se inicia uma

rampa que “contorna” a edificação e

interliga todos os pavimentos do bloco,

dando acesso também as passarelas

elevadas. Também nesse piso há os

vestiários e banheiros para alunos, o

refeitório com cozinha e cantina no

pátio do centro, chamado de externo

protegido. 

 É importante mencionar que no

refeitório será utilizada a essência de

de bergamota, como estimulo de

apetite, ademais, ao lado do refeitório e

da concha acústica é onde serão

plantadas as arvores frutiferas, como a

de poça. Além disso, como proposta

biofílica temos a possibilidade das

crianças comerem nas mesas externas,

no pátio.

 Como se ve na imagem ao lado, foram

utilizados brises verticais pivotantes,  

Tópico 4.5.1.

O térreo do bloco educacional se

inicia com a entrada coberta por um

pergolado, que se alonga até a parte

de chegada e saída de alunos por

veículo, e logo que entramos na

edificação temos um mini playground

interno para os dias de chuva.IMAGEM ILUSTRATIVA
PERGOLADO ENTRADA

PERGOLADO ENTRADA VISTA PLAYGROUND INTERNO

IMAGEM ILUSTRATIVA INÍCIO RAMPA

IMAGEM ILUSTRATIVA
EXTERNO PROTEGIDO

IMAGEM ILUSTRATIVA
VISTA BRISES
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SALAS DE AULA 

  O layout das salas de

aula foi definido de

acordo com cada série

de ensino, do primeiro

ao quinto ano, e

seguindo princípios de

forma e independência

como de Montessori e

Steiner (Tópico 1.3.1 e

1.3.2)

 O Corte A foi traçado

para que se possa

entender melhor a

diferença de nível entre

o centro protegido e as

salas do nivel +1.
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SALAS DE AULA 

 No segundo pavimento temos algumas

salas de aula, uma do 2° ano, três do 3°,

quatro do 4° e uma do 5°, a coordenação,

sala de apoio psicológico e os banheiros.

Nesse andar há também um pequeno

mirante onde pode ocorrer aulas ao ar livre

diferentes das habituai, visualizado na

imagens abaixo.

 Também é nesse pavimento que todas as

passarelas dos diferentes blocos se

conectam, nas imagens podemos visualizar

melhor a rampa acessível que contorna

totalmente a volumetria e liga todos os

pavimentos, ademais, as passarelas vindas

da casa na árvore e do bloco multidiciplinar

chegam nesse andar.

IMAGEM ILUSTRATIVA VISTA
BLOCO EDUCACIONAL

IMAGEM ILUSTRATIVA
VISTA PASSARELAS

IMAGEM ILUSTRATIVA VISTA
RAMPA DE CONTORNO

IMAGEM ILUSTRATIVA
MINI MIRANTE
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SALAS DE AULA 

IMAGEM ILUSTRATIVA 
ACESSO AO BLOCO PELA PASSARELA

    As janelas de grande parte dos blocos são de correr e as que possuem um

grau maior de incidência solar foram adicionados os bises verticais

pivotantes, com exceção das dos banheiros e corredores, que são maxim-ar

e pivotantes, respectivamente. O último pavimento possui um diâmetro

maior que os demais para que possa fazer com parte da rampa se torne

coberta. 

Nessa parte da edificação é onde está localizada as salas do 5° ano, a

diretoria, sala de professores, e um ambiente lúdico com areia, semelhante ao

do - Jardim de Infância SP (Figura 90). E também um solarium, onde as

crianças podem tomar sol, enquanto contemplam o maravilhoso Parque

Ecológico do Sóter.
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SALAS DE AULA 

 Todos os pavimentos em todos os blocos tem tanto o elevador como a escada, as

escadas são todas em forma de design ativo, como na Figura 90, para motivar a atividade

física dos estudantes. Além disso, a parede externa, próxima a sala dos professores, foi

vedada por cobogós para que ventilação natural seja mais eficaz.

ESCADA POR DESIGN ATIVO (CRECHE TEMPO)

IMAGEM ILUSTRATIVA FIM RAMPA DE
CONTORNO E COBOGÓS

  A passarela desse andar é coberta por um pergolado metálico com tampos em Chapas

de Policarbonato Alveolar Cristal (Tópico 4.5.1), para que se tenha proteção da chuva mas

ainda sim a luz possa transpassar.

IMAGEM ILUSTRATIVA
COBERTURA PASSARELA

IMAGEM ILUSTRATIVA
SOLARIUM

IMAGEM ILUSTRATIVA
PASSARELA

AMBIENTE LÚDICO (JARDIM SP)

FIGURA 91 - CRECHE DE TEMPO
COMPARTILHADO ŠMARTNO FIGURA 90 - JARDIM DE INFÂNCIA SP
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SALAS DE AULA 

IMAGEM ILUSTRATIVA
EXTERNO PROTEGIDO
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SALAS DE AULA 

   A piscina foi executa em níveis de acordo com cada faixa étaria, dessa forma as crianças, com ajuda do seu professor, as crianças podem mudar de nível

conforme seu crescimento, possibilitando a percepção individual do seu próprio desenvolvimento.

 O acesso principal a

edificação possui o portão

que só poderá ser aberto

conforme os horários de

chegada e saída dos aulos,

para uma melhor

segurança dos mesmos.

  A entrada de veículos é

aberta com o objetivo de

facilitar o fluxo de trânsito. 

   Há também uma segunda

entrada com interfone  no

estacionamento, para

entrada dos pais e dos

funcionários.
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DET SALA DE AULA 

 Todas as salas de aula foram definidas

conforme na idade e necessidades da

criança. O layout das salas foi definido

de acordo com cada série de ensino, do

primeiro ao quinto ano, e seguindo

princípios de forma e independência

como de Montessori e Steiner (Tópico

1.3.) além do seu formato trapezoidal

inspirado pela entrevista feita no

Hércules Maymonne (Tópico 1.2.).
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DET SALA DE AULA PERSPECTIVAS

SALA 2° ANO SALA 2° ANO

SALA 2° ANO IMAGENS ILUSTRATIVAS

  As salas do 1 e 2° ano tem um sanitário

infantil dentro das salas, para ser mais pratico

para os pedagogos nessa fase que algumas

crianças exigem maior cuidado. 

 O mobiliário é todo adaptado e possibilita a

autonomia das crianças, inclusive a pia, o

bebedouro e o sanitário.

 O armário pode ser alcançado pelas crianças

para que desenvolvam essa independência. Há

camas empilhadas para o horário de cochilo. A

iluminação também pode ser controlada entre

quente ou fria através de um interruptor de

rotação, possibilitando a alternância entre

relaxamento e atividade. Por fim, nota-se nas

imagens as placas acústicas hexagonais na

parede de maior influência sonora externa, isto

é parede em direção a parte esportiva.
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ATV. AR LIVRE ÁREA (M²)

CASA NA
ÁRVORE

18,47

CASA NA ÁRVORE

 A casa na árvore é onde se localiza a brinquedoteca,

um espaço destinado as crianças saírem da rotina, ela

foi inspirada na Escola Lovell (Tópico 3.1.), do estudo

de caso. A sua estrutura foi feita de madeira laminada

colada - MLC, como descrito no Tópico 4.5.

  Nela há também um tobogã que desce para ao playground externo. A

brinquedoteca pode ser acessada pelas passarelas ou através da escada

marinheiro, que foi criada como forma de design ativo, assim como as rampas e

escadas por todo o projeto.

MAPA CHAVE
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IMAGEM ILUSTRATIVA
VISTA DA RUA 

  No Corte C podemos visualizar como estão dispostos os patamares criados.

Ademais a quadra poliesportiva e o estacionamento foram posicionados nas

extremidades por questões acústicas.



PLAYGROUND
EXTERNO

PLAYGROUND
EXTERNO

TOBOGÃ TOBOGÃ 
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CASA NA ÁRVORE

IMAGEM ILUSTRATIVA
PASSARELA CASA NA ÁVORE/ BRINQUEDOTECA

 Apesar da chamada casa na árvore não ser diretamente em cima de uma

árvore, o conceito por trás de seu nome esta no fato de todo o terreno estar

carregado em árvores, e a casa é como se fosse o coração de tudo, ou seja,

toda a edificação é uma casa, um lar, em árvores.

No corte D enxerga-se a ligação da passarela da casa na arvore até o bloco

educacional. 
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DET CASA NA ÁRVORE
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DET CASA NA ÁRVORE

PERSPECTIVAS

CASA NA ARVORE

CASA NA ARVORE

CASA NA ARVORE

CASA NA ARVORE

IMAGENS ILUSTRATIVAS
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SALAS MULTIDICIPLINARES

BLOCO MULTIDICI-
PLINARES

ÁREA B1
(M²)

ÁREA B2
(M²)

ÁREA
TOTAL

TÉRREO 129,93 25,07 155

1° PAVIMENTO 125,11 31,93 157,04

2°PAV - 200,54 200,54

TOTAL 512,58

  A ala multiciplinar tem o objetivo de estimular os alunos a

desenvolverem novos dons e novas partes do cérebro. A

neuroarquitetura não vem apenas para estimular com mecanismos

fisicos, mas também para possibilitar a oportunidade de serem

estimulados, aplicar em projeto áreas para desenvolvimento de

dons é de suma importâncias para as crianças.

PLANTA BAIXA MULTIDICIPLINARES +1,5 PLANTA BAIXA MULTIDICIPLINARES +1,5 LAYOUT

PLANTA BAIXA MULTIDICIPLINARES 1° PAV +1,5

PLANTA BAIXA MULTIDICIPLINARES 1° PAV +1,5 LAYOUT

  No térreo há também a horta, em que as crianças

poderão aprender a plantar. Além de todas as

arvores de vegetações escolhidas terem alguma

propriedade sensorial, como ornamental ou de

cheiro, de acordo com estudos no tópico 2.2.1.

MAPA CHAVE
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SALAS MULTIDICIPLINARES

No térreo do pavimento multidisciplinar, além de algumas salas, como a de

pintura, a ser detalhada em seguida, há a sala de informática, sala de

descobertas e multiuso, e a lavanderia a ser utilizada pelos funcionários.

IMAGENS ILUSTRATIVA
HORTA

IMAGENS ILUSTRATIVA
VISTA PASSEIO BLOCOS
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SALAS MULTIDICIPLINARES

 No segundo piso estão os laboratórios e humanas, exatas e biológicas, sala

de dança, e a sala de ginastica e yoga (Imagem acima), que da abertura direta

pra área de contemplação, que também é onde chega a rampa vinda do bloco

educacional.

IMAGENS ILUSTRATIVA CHEGADA
RAMPA VINDA DO B. EDUCACIONAL

IMAGENS ILUSTRATIVA ÁREA DE CONTEMPLAÇÃO
- VISTA PARA B. EDUCACIONAL

No bloco ao lado do retratado há uma sala sensorial, essa sala tem a intenção

de ativar os 5 sentidos, assim como o espaço Neurobrinq em São Paulo. 

ESPAÇO NEUROBRINQ - SP SALA YOGA

FIGURA 154 - NEUROBRINQ FIGURA 155 - SALA YOGA

FONTE: RETIRADO DE INATEL FONTE: RETIRADO DE CAMPOGRANDENEWS

https://inatel.br/noticias/startup-incubada-no-inatel-lanca-primeiro-parque-multi-sensorial-6d-no-brasil
https://www.campograndenews.com.br/lado-b/faz-bem/em-sala-aquecida-a-40oc-praticar-yoga-e-desafiador-ate-para-respirar


112

SALAS MULTIDICIPLINARES

  No último pavimento do bloco multiciplinar é onde está o mirante, no ponto topográfico mais alto

do terreno, onde pode-se ter a melhor vista para o parque e para a cidade. 

IMAGENS ILUSTRATIVA MIRANTE - VISTA PARA PARQUE 

IMAGENS ILUSTRATIVA BALANÇO MIRANTE

IMAGENS ILUSTRATIVA
VISTA AÉREA
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SALAS MULTIDICIPLINARES

  Há também o espaço para exposições,

em que os alunos irão expor suas artes e

poderá ocorrer eventos junto com seus

responsáveis.

PLANTA BAIXA MULTIDICIPLINARES 2° PAV +1,5 PLANTA BAIXA MULTIDICIPLINARES 2° PAV +1,5 LAYOUT

PLANTA BAIXA MULTIDICIPLINARES COBER

MAPA CHAVE
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SALAS MULTIDICIPLINARES

 No Corte E pode-se visualizar como como

funciona a verticalização das escadas do bloco

e como ele se interliga com a sala sensorial.

 No Corte F vemos a inclinação da rampa, que

esta a 8,33% de inclinação, e que sai do bloco

educacional e vai para o multidisciplinar, como

mostrado em páginas anteriores.

IMAGENS ILUSTRATIVA SOFAS MIRANTE
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DET SALA DE PINTURA

 A sala de pintura foi utilizada como exemplo de

detalhamento das salas multiciplinares. Todas elas tem

a intenção de estimular a função a ser desenvolvida em

tais ambientes, como na sala de pintura, a qual é

necessária a concentração e criatividade, foram

utilizados tons pasteis, mobiliário ordenado e armários

abertos.
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DET SALA DE PINTURA

PERSPECTIVAS

SALA DE PINTURA SALA DE PINTURA

IMAGENS ILUSTRATIVASSALA DE PINTURA



BLOCO PAIS/ BIBLIO ÁREA (M²)

TÉRREO 113,96

1° PAVIMENTO 165,65

TOTAL 279,61
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ATENDIMENTO AOS PAIS/ ESTUDOS

MAPA CHAVE

 Por fim, temos o bloco

administrativo e de estudos/

assistencia aos pais. Ele esta

próximo ao estacionamento por ser o

local de mais fácil acesso aos pais/

responsáveis.
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ATENDIMENTO AOS PAIS/ ESTUDOS

 Além da parte administrativa de secretaria e tesouraria, no térreo também

está locada uma recepção interativa para os pais, semelhante a da Escola

Nía (Figura 110) e no lado externo ao bloco tem-se uma fonte de conversas.

RECEPÇÃO INTERATIVA -
ESCOLA NIA

IMAGEM ILUSTRATIVA
FONTE DE CONVERSAS

 A biblioteca  está juntamente com as com salas de estudo individuais e em

grupo estão no piso superior. E dessa forma, todos os ambientes deste bloco

servirão para integração e sensação de pertencimento tanto das crianças

quanto dos responsáveis, pois por se tratar de crianças, os responsáveis por

elas também devem se sentir acolhidos no local.

FIGURA 110 - MOBILIÁRIO RECEPÇÃO

FONTES: RETIRADO DE ARCHDAILY.COM.BR

https://www.archdaily.com.br/br/930897/escola-nia-sulkin-askenazi?ad_source=search&ad_medium=projects_tab
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ATENDIMENTO AOS PAIS/ ESTUDOS

 No Corte G é possível visualizar a conexão do estacionamento

com o bloco e como funciona verticalização do mesmo. Na

fachada é possível ver o acesso ao bloco através do térreo ou

da passarela elevada. Também é possível acessar pela lateral

esquerda, pela passarela que da acesso ao mezanino.

MAPA CHAVE



DET BIBLIOTECA

120

 A proposta da biblioteca é

ser fluida com a luz natural  

abundante para que se

possa observar a paisagem

através da janela enquanto

se lê junto as crianças.

MAPA CHAVE
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DET BIBLIOTECA
PERSPECTIVAS

BIBLIOTECA POR FORA BIBLIOTECA

BIBLIOTECABIBLIOTECA

IMAGENS ILUSTRATIVAS



 Além da horta mostrada no

bloco multidisciplinar há ao

lado do bloco de

assistência aos pais uma

pequena plantação de

flores  aromáticas, onde

estão plantas com grande

propriedade olfativa, como

lavanda e lírios.

 No terreno, próximo ao

refeitório, há a concha

acústica, onde ocorrerão

possíveis eventos e

apresentações dos

alunos.

 A área veicular foi projetada de forma com que o veículo entre ao

lado do embarque e desembarque de alunos e siga nas setas

mostradas na planta ao lado, caso deseje parar, para que não haja

engarrafamento, existe uma área de parada rápida ao lado esquerdo,

onde temos uma linha continua com bolinha nas pontas. Caso não

pare, poderá seguir para o estacionamento, ou sair de volta para rua.

 Ao lado do bloco dos pais

há uma escalada de

cordas para crianças e

seus responsáveis, para

que a brincadeira também

possa ser conjunta.
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COBERTURA

O projeto foi concebido para ser

fluido e interconectado,

evocando uma poderosa

sensação de pertencimento ao

espaço. As cores foram

criteriosamente selecionadas e

os materiais de diferentes

texturas, como a madeira

reconfortante e o metal frio,

foram usados para criar um

ambiente que desperta

sensações e influencia partes

específicas do nosso cérebro

(Tópico 2.1). Essa abordagem

estimula o desejo e o prazer de

estar no local, aumentando a

vontade das crianças de

frequentar a escola, um desafio

significativo nos dias atuais

(Tópico 1.2). A acessibilidade a

todos os blocos por meio de

passarelas elevadas facilita a

utilização dos espaços,

rompendo com o modelo

tradicional de "entrada e saída"

presente na maioria das

escolas, especialmente no

Brasil.
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LOGO

A logo criada pela autora através

de IA (Inteligência Artificial) pode

ser explicada começando pelo

fato de ao primeiro olhar ser visto

como uma casa, e este fato foi

proposital, uma vez que a intenção

da autora do presente projeto é

criar um local que possa se chamar

de lar, mas que também é uma

escola, atrás dela , há o formato de

um cérebro com vários ligamentos

saindo dele, que são as sinapses

feitas pelos nossos neurônios e

cérebro, fato explicado no começo

do trabalho. Porém, esse “cérebro”

também pode ser visto como uma

grande árvore, que frisa o conceito

de casa na árvore apontado

anteriormente, ademais, o projeto

foi executado com a intenção de

ser arborizado. Por fim, as cores

foram escolhidas com a proposta

de chamar a atenção e intencionar

a um local que seja divertido e so

mesmo tempo multicores/

multidisciplinar.

SINAPSE.
ENSINO BÁSICO
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VISTA SUPERIOR IMAGEM ILUSTRATIVA
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PERSPECTIVAS

CONCHA ACÚSTICA

QUADRA POLIESPORTIVA ESTACIONAMENTO

ENTRADA

VISTA PISCINA FONTE CONVERSAS

ESCALA DE FIOS

VISTA EXT. FLORES DE CHEIRO

IMAGENS ILUSTRATIVAS
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PERSPECTIVAS

CENTRO PROTEGIDO CENTRO PROTEGIDO ACESSO BLOCO EST.

BLOCO EST. 2° PAV. BLOCO EST. 2° PAV.

SOLARIUM SALA DE PÍNTURA

RAMPA

RAMPA BLOCO MULTIDISCIPLINAR

IMAGENS ILUSTRATIVAS
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PERSPECTIVAS

VISTA DO BLOCO MULT. DICIP. PASSARELA PASSARELA

MIRANTEPASSARELA

MIRANTE/ VISTA SALA EXPOSIÇÕES

MINI MIRANTE

PASSARELASCORREDOR SALAS

IMAGENS ILUSTRATIVAS
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PERSPECTIVAS

IMAGENS ILUSTRATIVAS

FACHADA LATERAL VISTA AÉREA

VISTA AÉREAFACHADA VISTA MINI MIRANTE

VISTA AÉREAENTRADA VEICULAR



CONSIDERAÇÕES FINAIS
    O presente trabalho procurou explorar a interseção entre

neurociência e arquitetura, com foco na criação de ambientes

educacionais otimizados para o desenvolvimento integral de

crianças em idade escolar. Através da aplicação dos princípios

da neuroarquitetura, buscamos ir além da concepção

tradicional de espaços escolares, considerando a influência do

ambiente físico na cognição, emoção e bem-estar das crianças.

     A escolha criteriosa do terreno, alinhada com as diretrizes do

Plano Diretor de Campo Grande, representou o ponto de partida

para a elaboração de um projeto arquitetônico que não apenas

respeita as normativas urbanas, mas também incorpora

elementos que promovem a qualidade de vida e a interação

harmoniosa com a natureza. A proximidade estratégica com o

Parque Ecológico do Sóter, aliada à consideração de aspectos

geotécnicos e hidrográficos, reforça o compromisso com a

sustentabilidade e a integração consciente com o entorno. O

programa de necessidades foi concebido de forma abrangente,

contemplando desde salas de aula e laboratórios até espaços

de convivência e áreas externas específicas para o estímulo

sensorial e cognitivo das crianças.
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   Os objetivos específicos, delineados ao longo do trabalho,

serviram como guias para a formulação de um projeto que visa

estabelecer padrões elevados na integração entre educação e

arquitetura. A criação de ambientes temáticos e a

incorporação de elementos de design biofílico e biofilia ativa

foram estratégias adotadas para enriquecer a experiência

educacional e proporcionar estímulos diversificados.

   Ao concluir este trabalho, foi reconhecido a importância de

um design arquitetônico consciente e orientado para o bem-

estar na formação de futuras gerações. Acredita-se que a

abordagem aqui apresentada não só contribuirá para a

concepção de instituições de ensino inovadoras, mas também

estimulará discussões contínuas sobre o papel da arquitetura

na promoção de ambientes educacionais estimulantes e

inspiradores.
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ANEXO A - ENTREVISTA TRANSCRITA
Local: Centro Estadual de Educação Profissional Hércules Maymone 

Entrevistado: Rodolfo Pedroso Rodrigues 

Função que desempenha no local: Diretor Adjunto 

Tempo de Duração: 30 minutos 

Data: 30 de Novembro de 2023 às 14:00h 

Obs: Após a entrevista na sala de Rodolfo, foi realizada uma visita ao local.
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Identificação: P - pergunta E - entrevistado

P- Nessa entrevista devemos levar em consideração que os espaços das escolas influenciam na

aprendizagem dos alunos. O senhor é formado em quê?

E- Biologia.

P - Qual é o cargo que o senhor desenvolve aqui?

E- Diretor adjunto junto com o diretor Renato Lima de Aguiar.

P- Há quanto tempo o senhor está aqui na direção?

E- Um ano e meio. E esta é minha primeira experiência como diretor.

P - Qual a faixa etária que tem aqui na escola?

E- Olha, aqui é muito variado, tem desde os sete anos. Então, sétimo ano até o ensino médio. E também

temos o EJA, então tem gente até com 20 anos.

P- Como funciona a carga horária?

E- É meio período. Meio período, de manhã, tarde e noite.

P- E como funciona a grade curricular deles?

E- Aqui é um centro, não é uma escola normal. Então a gente tem, fora as disciplinas normais, tem

também o profissionalizante, que é realizado às sextas-feiras. Essas aulas acontecem,

profissionalizantes, dão chamadas de itinerário. Então, segunda, terça, quarta e quinta, a gente tem as

disciplinas curriculares normais. E na sexta feira tem o itinerário. E o nosso itinerário, ele é não seriado.

Então, caso esteja fazendo, por exemplo, aula de marketing digital, tem gente do primeiro ano, do

segundo e do terceiro ano do ensino médio, tudo misturado. Então não é por série. A pessoa escolhe

aquilo que quer fazer e acaba se misturando com todos. As pessoas, eles continuam esse curso durante

os 3 anos de ensino médio. Por essa razão é aconselhável não trocar o curso profissionalizante, para

que não tenha que continuar depois de terminar o ensino médio. Se ele fizer os três anos no mesmo

profissionalizante, no final ele ganha um certificado de curso técnico e se ele trocar ele teria que perder

tudo e tem que recomeçar. E a pessoa fica à deriva mediante a oferta de curso, nem todos os que a

gente tem aqui.

P- Quais são os cursos profissionalizantes?

E- São quatro. São jogos digitais, Meio ambiente, Administração e serviços gerais.

P- O senhor sabe por quem a escola foi projetada? Quem foi que projetou?

E- Não, sei não.

P- O senhor acha que essa forma salas de aula, de octógonos, ajuda alguma coisa os alunos?que

ótimo! E essa rampa não é meio perigosa? Já aconteceu de algum aluno cair?

E- Não, não muda nada. Na realidade atrapalha porque, primeiro, diminui o espaço da sala de aula e

cria cantos complicados. Assim, em uma sala tradicional, o professor está dando aula na frente,

querendo que todo mundo preste atenção. E dessa forma, as fileiras ficam pequenininhas. E como a

gente acaba mantendo um número grande de alunos, as outras tem que se aproximar uma da outra, e

as quinas fazem com que as carteiras fiquem muito perto. Porém, para fazer uma aula em círculo, é

bem útil e dinâmico, mas no modelo de fileiras tradicionais não. Temos uma sala com mesa redonda de

debate, e outra que nomeamos de 360, nessas duas a forma octogonal ajuda. Para as apresentações

também é bom, uma vez um professor fez uma aula sobre biomas. Foi usada a sala 360, em que cada

grupo usou a lousa em diferentes paredes. Então é legal nesse quesito ter várias paredes. Dessa forma

tem bastante espaço para eles poderem produzir. Então tem momento que é bom e tem momento que

atrapalha.

P- Existe uma pedagogia que chama Pedagogia Waldorf. Foi criada por foi criada pelo filósofo

austríaco Rudolf Steiner, ele apresentava suas teorias em aula e seus alunos escreveram tudo. Segundo

o pensamento dele deve-se evitar ângulos retos e optar por formas orgânicas , como os hexágonos ou

nesse caso octógonos, que assim seria mais acolhedor aos alunos, e melhoraria a concentração. Então

o senhor não acha que ele está certo?

E- Será que ele deu aula numa sala assim? Se você for olhar a nossa sala, tem muito aluno que no

hexágono ele acaba ficando meio de lado para conseguir enxergar melhor. Porque como ele segue o

ritmo, daí ele fica encostado na cadeira, na mesa, na parede. E acaba ficando meio torto, prejudicando

a postura e a atenção, não é bom assistir a aula. As carteiras sempre ficam tortas. Eles tem mania de

deixar a torta acompanhando o alinhamento das paredes.

P- Entendi. Então, não ajuda muito. Os alunos falam alguma coisa desse formato? Já falaram? Gostam?

E- Então, eles até gostam porque é diferente. Eles gostam pelo gosto de ser diferentes.

P- E a iluminação na sala?

E- São duas paredes com janela. Uma de cada lado, entra bastante luz, e quando bate o sol até chega

a atrapalhar, até porque as lousas são de vidro e refletem bastante, tanto que tem até algumas janelas

pintadas, por essa razão, apesar de ter luz de manhã, como fecha a janela acaba precisando ligar as

lâmpadas também.

P- E a ventilação é boa ali?

E- Não, não muito. Nesses dias mais quentes nem o ventilador aguenta, não tem ar condicionado nas

salas.

P- E quais são os principais espaços que os alunos ficam no intervalo?

E- No intervalo eles ficam no pátio, onde tem o refeitório também. Então tem o refeitório e o pátio junto.

O Pátio é bem grandão e eles também ficam aqui no hall de entrada. Só não deixamos eles ires para o

estacionamento porque fica perto do portão de saída também. A gente acha perigoso, a gente não

deixa eles terem contato com o pessoal externo.

P- E na escola tem essa rampa, que vai para todos os andares, né?

E- Sim, tudo com a adaptação a escola é para para cadeirantes, se for o caso, ela é totalmente

adaptada, os banheiros são adaptados e as salas de aulas com as portas largas para poderem entrar.
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P- Ai que ótimo! E essa rampa não é meio perigosa? Já aconteceu de algum aluno cair?

E- Não, não. Já chegaram a cair, mas como não tem quina, não teve problema só cair, não machuca. 

P- Eles chegam a sentar na rampa para descansar ou comer?

E- Não, pois não é fácil de sentar que nem uma escada.

P- E a conexão entre as salas é um corredor aberto. O fato do corredor ser aberto atrapalha alguma

coisa?

E- Então, dificilmente entra água na chuva. O ruim é quando é desse lado a chuva que bate na janela,

daí eles tem que fechar e fica calor. Mas no corredor não molha não. Nesse um ano e meio que eu tô

aqui, também não ocorreu acidente nenhum por causa da chuva.

P- Quantos alunos tem na escola? E como são distribuídos?

E- O quarto andar só funciona de manhã. É o único horário que a gente lota a escola. A gente tem 840

alunos de manhã. São 1600 e pouco no total. No total, metade da escola está de manhã. Então a gente

usa todos os andares, todas as salas e só tem o terceiro ano no quarto andar, 9 turmas só de manhã,

são quantas salas de terceiro ano.

P- E as áreas externas? a parte mais esportiva?

E- A quadra é essa parte mais esportiva. Só temo uma quadra, infelizmente. Aí de manhã como são

muitas turmas para educação física, o professor fica na quadra e o outro fica no pátio. Temos também

duas mesas de pingue pongue. Aí no canto do pátio, eles ficam jogando vôlei. Temos bastante

tabuleiros e dama. A educação física é para todos os anos.

P- E em relação ao som dentro da sala de aula, os professores têm dificuldade de falar. É difícil de ouvir?

E- Não, a parede é grossa. Então de acústica assim, de uma sala para outra não atrapalha. E eu acho

que nessa parte de ser octogonal ajuda, me parece que o som flui melhor.

P- Você acha que o projeto da escola foi pensado nesse quesito?

E- Então, até onde eu sei, não era para ser escola, era para ser hospital.

P- E lugares para ter reuniões com os pais, alunos. Onde vocês fazem?

E- A gente tem um auditório com capacidade para 150 pessoas. E o anfiteatro, capacidade de três

turmas, 90 pessoas.

P- E os alunos fazem apresentações. Lá tem alguns eventos?

E- Tem. Tem gente que faz, o grupo do itinerário de teatro. Eles fizeram peças usando o datashow, como

a paisagem no fundo, então mudava a imagem do datashow, mudava os personagens, era bem legal.

P- Então e os alunos gostam?

E- Gostam. A gente comprou na internet aquela maquininha de torta na cara, então a gente vai direto

lá, os professores vão lá direto fazer brincadeira, jogos de perguntas das matérias, e quem bate

primeiro responde.

P- Então vocês têm essa parte de aulas mais dinâmicas também.

E- Uma professora daqui faz aulas práticas inovadoras. Ela está aqui justamente para tentar trazer

coisas inovadoras para a gente poder usar na sala e, principalmente, sem internet, sem necessidade de

estar preso com a internet. Então ela vem com ideias novas, com atividades práticas. Isso é muito legal.

E foi assim também que surgiu a sala 360, lá a gente tem o Datashow e tem 30 tablets. E também tem

uma lousa digital, que é tipo uma TV, só que touch. Colocamos lá um tatame, e compramos sempre

sapatilha descartável, porque para não pisar no tatame, pra não sujar e não ficar com chulé.

P- Tem algo que o senhor acha que precisa melhorar assim na escola? Que pense assim rapidamente.

 E- Estamos esperando a reforma da escola, né? A gente gostaria muito de rever aquela a outra quadra

que dá pra ver no estacionamento embaixo que era da escola antes. A gente até já teve uma

autorização da Secretaria de Educação para poder pegar ela. Só estamos esperando a autorização

dos orçamentos que a gente mandou para eles da reforma. Também já tem encaminhado o projeto da

parte elétrica daqui, precisava ser arrumada. Que é desde quando foi construído. Então a gente, por

mais que queira colocar ar condicionado, a fiação, é velha, não consegue. E se fosse realmente

possível, mais funcionários de manhã. A gente só tem dois inspetores e são três andares, então eles tem

que ficar se dividindo, andando muito para poder fazer esse tipo de serviço. Pelo menos 1 em cada

andar. Então, pensando nessa parte de esportiva, se tivesse mais espaço de manhã. Tem dia que tem

três professores de educação física e só tem uma quadra. Então, geralmente eles dividem a quadra,

uma sala para lá, uma sala para cá e uma sala fica no pátio e eles vão revezando. Aí na outra semana

muda. Quem estava no pátio vai para a quadra.

P- Falta também ambientes de socialização entre os alunos? Para aproveitar o intervalo também? Ou o

senhor acha que é suficiente?

E- Não. Poderia ter algo a mais. A gente até tem já dois projetos para tentar fazer. Um era fazer um

pergolado no finalzinho, ali de frente para a cantina, que poderia ser um lugar para eles ficarem

sentados. Tem bastante lugar para eles ficarem sentados, mas eles ficam no chão, eles adoram ficar lá

no fundinho, lá na grama, então tem espaço pra fazer lugares melhores. Eu acho que esses espaços

temáticos que nem tem essa cultura K-pop, um lugarzinho assim, com imagens para cada tribo,

grupinho, ir se posicionando, eu acho que poderia ter sim.

P- E Área verde, só tem essa parte no fundo?

E- Até tem outra, só que daí eles no intervalo eles não ficam lá pois não conseguimos fiscalizar eles.

Nessa parte é onde tem cinco laboratórios, mais uma sala de tecnologia e o mini auditório. É um baita

de um gramadão. Só que a gente não tem ninguém para olhar e fica aberto também para quadra. E lá

na quadra tem um lugar que o muro é um pouquinho mais baixo, que dá para pular. Então gente, fecha

e não deixa eles irem nesse lugar.

P- E o que que os pais e professores acham da escola num contexto geral em relação a metodologia de

ensino, a estrutura da escola?

E- Então, a primeira coisa que eu mesmo gostei daqui foi que eu acabei vendo que tem esse negócio de

como tem muita aula, tem muito professor que tem a carga inteira aqui, então ele é do Hércules

Maymone. Eu tenho vários professores que têm 40 horas aula e às 40 horas eles estão aqui, então ele só

dá aula aqui, a vida dele é aqui. Então a gente tem muito esse negócio de apropriação da minha

escola, “meu lugar”. Então você sente que muitos querem ajudar. A grande maioria são cargas cheias

aqui de permanência, que nem eu. No lugar onde eu estava antes, tinha muito professor que ia lá para

completar carga horária, então ele não sente aquele pertencimento ao local.  Quando fazemos reunião

o pessoal discute o que deve ser feito para melhorar. Quando você pede alguma sugestão, eles dão o

melhor, vão atrás. E tem muito professor que faz de tudo aqui. A semana passada a gente teve um

evento que tem uma professora aqui que tem uma amiga que fez uma participação num filme do

Netflix e o diretor é lá da África. A gente conversou com ela ao vivo. A professora se movimentou, fez de

tudo, conseguiu falar com o diretor, conseguiu fazer uma live e a gente transmitiu na sexta feira, 
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fazendo entrevista com essa professora, com o diretor falando sobre o itinerário e sobre cinema. Então,

falamos com o diretor e a atriz desse filme. Os alunos adoraram, ficaram doidos. O diretor estava lá na

Angola, a sorte que era português, ele falava. Foi incrível, eu quando estudava sempre quis entender

mais sobre teatro e cinema, só que nunca falaram nada disso na escola. É muito legal porque promove

a chance da pessoa fazer o que realmente gosta. E a gente brinca muito. Lógico que a nossa escola

tem bastante defeito, tem que arrumar muita coisa. Tem muito professor que é da escola, tem um

professor que morreu esse ano, tanto que a gente está colocando uma sala de aula de biologia com o

nome dele e vai colocar uma foto dele semana que vem. Vai fazer a inauguração da sala, Esse

professor deu aula pela primeira vez aqui no colégio, por meio de concurso, desde que ele saiu da

faculdade. Ele era muito querido, o Clodoaldo.

P- O senhor já ouviu falar sobre neuro arquitetura?

E- Não.

P- Neuro arquitetura é um campo interdisciplinar que entra a arquitetura, a psicologia e a neurociência.

Ele é um estudo que vê como os ambientes vão interferir em toda essa parte que o nosso cérebro

processa o ambiente. Então engloba a projeção de escolas que façam com que os alunos fiquem

concentrados por maior tempo. Porque a gente, todo ser humano, tem um limite de tempo, que a gente

presta atenção nas coisas, né? Ninguém consegue ficar prestando atenção por muito tempo e a

neuroarquitetura faz com que o ambiente colabore para as pessoas permanecerem mais tempo

prestando atenção. Então, o meu trabalho de conclusão de curso é sobre isso. Então, eu estou vendo

lugares assim, que têm metodologias diferentes, tanto de ensino como de ambiente. Por exemplo, eu

quis vir aqui principalmente por conta da metodologia e das salas octogonais, e consequentemente a

ventilação, e iluminação, e as cores.

E- Então, precisa de uma repintura, como a gente já solicitou. Principalmente a parte externa e dentro

da sala dos alunos. E as escolas públicas tem uma cor padrão, que geralmente é do governo que tá

atual. E já avisaram pra gente que vai pintar de azul. Na reforma, eles autorizaram melhoras, mas isso

sem mexer na estrutura, sem mexer em pintura nem nada. Então se quisermos mexer em algo tem que

pedir autorização pra poder. É muita burocracia.

P- Eu fiquei tentando ligar aqui faz umas três semanas no telefone. E ninguém não atendeu de jeito

nenhum.

E- Estamos sem telefone e não sabemos o motivo. Está cortado. Aqui a gente já solicitou pra arrumarem.

Tem escola que desde o ano passado está sem telefone. Eles não dão explicação. A gente tá sem

telefone desde o mês passado. Se acontece de ter que ligar para os pais, é só do celular particular

nosso. Isso é muito triste, na verdade. Tem uma funcionária nossa que ela liga para falar do negócio da

merenda. Aí eu empresto meu celular para ela, para ela ficar ligando e tem que ligar para uns cinco,

umas cinco pessoas por dia para poder estar falando da quantidade de mercadoria. Mandamos avisar

os para que que liguem no celular direto do funcionário. Então é por isso. Não foi que a gente não quis

te atender não. Estamos aguardando que essa rede saiu do ar. O que aconteceu? Muito de repente,

parou, parou, não choveu nem nada. Não aconteceu nada de anormal. Parou. A gente ligou lá para

eles. A gente está tentando resolver, já está com outras escolas, a gente está em grupo de diretores,

então não tem diretor que a gente falou que estava sem telefone. Nós estamos desde de janeiro sem

telefone. Então passou o ano inteiro na escola sem telefone. Avisamos os alunos e pedimos para passar

o aviso para os pais, porque eles podem achar que não tem ninguém na escola. É complicado.

P- Tem mais alguma coisa que o senhor deseja mencionar sobre a escola em geral? ou sobre o seu

serviço aqui?

E- Outra coisa que a gente tem a mais são laboratórios temáticos. A gente tem laboratório de biologia,

tem laboratório de meio ambiente, laboratório de química, laboratório de geografia. A gente tem uma

caixa de areia topográfica bem grandona e daí tem um Kinect ligado nela, tem um computador e aí liga

um programa. Conforme você mexe a areia, forma o relevo, pinta o datashow, pinta o relevo. Então se

tá plano, ele fica tudo cor de areia mesmo. Aí você faz um buraco, coloca como se tivesse água, fica

azul, o datashow forma uma imagem azul. Se você faz montanha, vai ficando verde. Aí você coloca que

está em determinada altitude, aí em cima fica branco. Conforme você mexe a areia, o programa vai

identificando. Os alunos entendem melhor o que é Tundra, floresta amazônica, é tudo mais dinâmico. É

muito legal.

P- E como vocês avaliam os alunos? diante a prova? Quantas provas são?

E- São avaliações que cada professor escolhe se tem uma avaliação dele ou mais. E tem uma prova

bimestral nossa que é um simulado. São dois dias de simulado de todas as disciplinas, como se fosse

vestibular. Só que daí o peso dessa avaliação quem determina é o professor. Então existe uma prova

que são os professores que fazem. É uma prova só para os três períodos. Todo mundo é cobrado no

mesmo nível para gente até ter uma ideia de como tá. E geralmente o professor que dá aula de manhã

também dá à noite.

P- Como funciona a cantina?

E- Nós vimos a opção de terceirizar porém o salgado ia ficar muito caro para os alunos, e nós sabemos

a condição de cada um, então optamos por nos mesmos comprarmos o salgado de uma mulher que

nos entrega. Dai os coordenadores se revezam para atender na cantina durante os intervalos.

P- E o refeitório?

E- Nós sempre colocamos uma plaquinha com qual será o prato do dia para evitar que alunos que têm

restrições comam eles.

Local: Centro Estadual de Educação Profissional Hércules Maymone 

Entrevistada: Gilsa Netto SantaRosa 

Função que desempenha no local: Inspetora 

Tempo de Duração: 15 minutos 

Data: 30 de Novembro de 2023 às 15:00h

P- A senhora sabe desde quando a escola existe?

E- Acho que desde a década de 70. [00:00:19]

P- E a senhora gosta de trabalhar aqui?

E- Eu gosto de trabalhar com os alunos, com as crianças. P- E qual é a função que a senhora exerce

aqui agora? E- Inspetora, mas eu iniciei como auxiliar de limpeza, né? Aí deu uns probleminhas na

coluna e me colocaram como inspetora.

P- Eu posso usar a senhora no meu trabalho? Qual é o nome completo da senhora? E- Gilsa Netto

SantaRosa.
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E- Aqui era pra ser hospital. Deve ser por isso que tem um formato diferente dos outros colégios.

P- Será que fizeram assim as paredes em octógono para colocar uma maca em cada?

E- Eu acredito que sim.

E- Nós fechamos o portão do quarto andar no período da tarde. Só eu e outra inspetora para cuidar,

né? E fica difícil cuidar dos alunos. Eles podem se esconder nas salas vazias.

P- A estrutura da escola é bem diferente.

E- Só faltou um elevador, né? Porque às vezes tem coisas que não dá pra arrastar pela rampa. Não tem

nenhuma escada aqui.

P- O que tem para o lado direito? E- A quadra. O Miniauditório, algumas salas de laboratórios de

química, biologia, acho que informática. E- Pra esse lado tem a sala 360 no segundo piso. Uma outra

sala de arte no segundo piso. Duas salas tecnológicas. No terceiro andar fica o terceiro ano de manhã.

P- A escola funciona a partir do sétimo ano, né?

E- Sim, quase que eles colocaram o sexto ano. Eu não sei qual é a razão que não deu certo. Ou seja,

desde quando eu entrei continua igual.

E- Do lado esquerdo aqui tem a caixa d'água fica aqui. Eu acredito que a internet também. A cozinha é

ali do lado. Ali é a cozinha. A última lá é a sala de dança e uma outra que tinha uma sala de tênis. Eu não

sei se está funcionando agora. E- Nessas sacadas da sala aqui de cima é muito perigoso, deviam

colocar aquelas grades de ferro pra ninguém cair, tipo de apartamento.

P- As lousas são diferentes lá embaixo?

E- São. Mas agora no intervalo ficam fechadas, vamos lá pedir para a moça abrir.

Local: Centro Estadual de Educação Profissional Hércules Maymone 

Entrevistada: Fabiana Silva Neves 

Função que desempenha no local: Secretária Escolar

Tempo de Duração: 15 minutos 

Data: 30 de Novembro de 2023 às 15h20

P- A senhora sabe o que era para ser aqui?

E- O Hospital da Beneficiência do Paraguai.

P- Chegou a ser hospital ou não?

E- Não. E aí, na verdade, o prédio fez-se escola, né? Porque não era um prédio adaptado, de fato, pra

escola. Mas aí, aqui em Campo Grande, eu acho que são dois ou três prédios desse mesmo estilo.

Também tem dourados, tem em Ponta Porã.

P- Você lembra quando que foi feito?

E- Década de 80, por volta de 1985, 1987.

P- Você sabe quem que fez o projeto do hospital?

E- Não.

P- Qual é o nome da senhora?

E- Fabiana Silva Neves.

P- Qual o cargo que a senhora exerce aqui?

E- Eu sou Secretária Escolar.

P- É seu primeiro emprego em escolas?

E- Não. Eu tenho 19 anos de trabalho como técnica e agora quatro anos aqui. Eu saí da universidade, já

ingressei no Estado. Eu gosto daqui. Não me vejo mais como técnica lá na secretaria. A escola é muito

mais dinâmica. É como um ser vivo que não para, não tem rotina, é bem diferente. Gosto de lidar com os

alunos. Eles são uma das melhores partes. Por mais que eles tenham problemas. Eles são uma das

melhores partes do trabalho. É a parte mais gratificante.

P- O que você acha do formato da sala de aula? Você acha que ajuda ou atrapalha os alunos? E- Olha

para o mobiliário comprado pela secretaria hoje em dia atrapalha um pouco. As mesas menores, elas

comportam mais alunos, porque assim a gente tem um. O grande problema dentro da educação

pública, a gente precisa fazer com que caiba ao aluno. A gente tem que atender o máximo possível,

certo? Então, carteiras, por exemplo, não ajudam na dinâmica da sala. O mobiliário prejudica um pouco

essa questão do distanciamento. No terceiro piso tem umas carteira verdes que são maiores, o apoio e

a forma dos pés também, eles não são retos, são em arco. Aí fica mais complicado. Porque se fosse

uma sala retangular não teria problema. O problema é que ela é hexagonal, então as quinas

prejudicam. Mas o que eu vejo de positivo na forma é por exemplo que tem mais janelas, é mais

ventilada. Mas essa questão do mobiliário adquirido pela Secretaria de Educação para o nosso prédio

é mais complicado. Talvez se fossem aquelas carteiras universitárias com uma mesa maior, ocuparia

menos. Seria mais útil.

P- A senhora que ajuda alguma coisa no aprendizado?

E- Ser hexagonal é indiferente. Talvez o que poderia melhorar o aprendizado é aquelas iluminações.

Que tem aquela parte de cima que reflete que ficaria mais claro. De manhã não tem problema, porque

a luz pega direto nas salas. Mas a partir do vespertino. Fica um pouquinho comprometido porque o sol

está do outro lado. E ao mesmo tempo, a escola não pode investir em melhoria da parte elétrica,. A

nossa infra estrutura elétrica não está adequada. Ela é muito antiga e tem muito problema. Já foi

requisitado o conserto várias vezes. Temos uma fila para obras. A escola nunca teve uma reforma geral

desde de sua construção. Pequenas intervenções ocorreram, mas na parte estrutural, parte elétrica e

hidráulica não. Há pouco tempo tinha um vergalhão aparente. Então tem muita coisa para correção. E-

A escola começou em atividade em 1989, mas não nesse prédio lá mas primeiro era onde era a missão

salesiana que começou em 91. Então, de 91 para cá não teve nenhuma reforma. Então toda a tubulação,

parte elétrica, Tudo bem antigo.
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